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L o m e j o r q u e 
p u e d o h a c e r e s t o m a r 
e i J a r a b e C l i m e n t , M a r c a V i u d a 

£ 1 hombre que tiene que trabalar son av i sos que deben atenderse 
para v i v i r , es el que mejor com- U n o s frascos de jarabe Cl imen para v i v i r , es el que metor c o m 
prende cuan necesarios son el 
v igor y la e n e r g í a . i Q u é es. al fin. 
ia vida para el hombre enfermot 

Un p e q u e ñ o mareo, dolores de 
cabeza persistentes. Inapetencia. 

U n o s frascos de Jarabe Cl iment 
Marca ' V i u d a , f o r t a l e c e r á n los 
m ú s c u l o s , t on i f i ca rán los ner
v i o s y e n r i q u e c e r á n la sangre d « 
g l ó b u l o s ro jos , evi tando el ago* 
tamiento f ís ico , la anemia, debllV 
dad general y la velez prematura 

M a n t i e n e a l h o m b r e t u e r t e y s a n o 

A \ o r c a 

V l i i d 
HO E& J A R A B E C L I h C n T 

Creao lono i P U S L I O I T A t 
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S Í R O t F O I W i 

D E P O R A T I V O 

E M D L S i O N 

^ E S H D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

R E U M A T I C O feiiEfis nFiiciiiifes * m • m t « \ m i e. \ m m 

R . Ü 0 M I K 6 Ü 
cipccMiisU ea Sccreus AvmnM». Matriz, f i e l , fecb*. San Pablo, 
De 10 a » rte 4 » " Para obreros Rspemi económic» de ^ a 9 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías uiinarias, Avaitoai itnpoieo. 
da. Calle UNION, iiúm. ta, prlacl 
pal; ríe »' a « v s a u (económica-

D R . M O R A 
VIAS B U I A B i U . AÍAKlüSlS. MATRIZ. lMPüT£NiiM 
Cura radical 'le eníermedades iecietas, crónicas de 
toa »2»4.ii»;iwii6»".im l e ' a - ' Pira B l l f « n M . l . 

D O I > 
U£ vABiZ4 desaparece cihi la ásucraaiaa ^aideira en ^minutos 
Rambla Flores. '4: Pdavo "* v ía r inadas - '«•SO pesetas caja 

De i : a i 
y d e 4 a 9 10. D n i d n . 10 

D r . V £ í H a E S 
rarmodades do ir. Mujar y su c i r u g í a . 

bUpeoialista del Nev* York Post O r a . 
duale Uosp i l a l . Viaa u r ina r i a s , E n -
FONTANELJ.A 15 üí» ' 2 a 2 y 4 a 7, 

U i H 5 U R l N i i K I / l S - P I B b - P R 0 5 T i T i i - I M P O i t H e i f l 
806 - 814 - A N A L I S I S DE SANQRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r é P I J o á n . Rambla 

de Canaletas, 1 1 . 1.*. 1.*. de 1 1 a 1 y da 4 a 8 

RAYOS X 
r 3 « - € 3 k 

VIAS URINARIAS : : M A T R I Z 
C u r a rad ica l B l a n o r r a g l a o r ó n l o a : : Descobr imie iUo c ien t í f ico 

Conde del Asal to , 18 : : Consu l t a 10 a 1 y 3 a 9 noche 

A M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
Servic io d i a r io . Salida 8 m a ñ a n a Plaza Unive r s idad . Ida, 3 p tas . Ida y vuel ta , 
12 ptas. Pasajes en Rambla de C a t a l u ñ a , 52, p r i n c i p a l . TeMfono 2,200 A. 

v í a s u r i n a r i a s 
GALLE PE LA UNIOH. 19. PRINCIPAL, da 6 8 
— B L . IS N O R R A O S A — 
CURA RADICAL CON POCAS INYECCIO

NES INTRAVENOSAS 

HERPES, EZ¿BftfiS. SBJlr» 
OLCESAS, LLAGAS, ESCROFOlÍ 

Para la BSONQums. catabros 
TOS. ASMA, w r erúaices m 
Man. 

Para U REBMATISÍSO. ABTRI. 
TlSMO, GOTA, etcétera 

E ' u l t í B S 
l , í i c : i l í n w 

P i o j o s 
OestiuccK^D radical con 

I 
oivoiDotenstvo. No vene 
(ioso. - - Nada delata su uso 
Venta: Gclart. Princesa, 7 
Se^alá, Rbla Flores, i4 
üa l la ido .Rda S. Anf 0 !•* 

O I S G B E T I I 

¡ D E P U R A T I V O 11 S A N G R E 

D r . L U C E N A 
De loa Hospi la loa íle Be r l í n . Par t s 
Hdtodos los tüA? perfecoionadus 

vLAiS UKINAÜIAá. M A T R I Z 8ANGRÜ 
I M P O T E N C I A t PKl i lUDAÜ 

Ronda Univers idad . 14. p r a i . , de S a 8 
Vis i t a m u y e o a n ó m i p a do 7 a 9 

P a ñ e r í a s ^ E l A h o r r o " 

V I A L A Y E T A N A , 5 4 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m s n e n t e s -

C o m p a r e n c a l i d a d .s y p r e c i o s 

| a n t e s de c o m p r a r s u s t r a l e s 

P a ñ e r í a s " E l Ahorro"; 
V I A L A Y E T A N A , 5 4 

( l u t o a la Caja de Pensiones) 

I 

( V e l a d p o r 

v u e s t r o » h i j i t o f l j 

Coando. a tos pocos mesn 
d» »ida. «1 niño llora coa 

t í m e s e l a , »» lleva los dedos a la boca 
y ticac na Mieño agitado, no bay dnds 

•ju» «oír» d i la Dentición 

D*íe Vd. anas cucharadas de PANACEA 
C O R S L L Pavorect ta salida de los 
diroies, fadlita el babeo, y permite quf «I 
nm> dueños horas esteras sin sobresal
tos Millares d» niños U deben la "ida 

P A N A C E A C O R C H 

L e s r o m e s 
JE VENTA EN ESTA ADSSEKISTRflCiO» j 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T R O G O Y A J 
Compsitia de dramas y contedlas de 

M A R G A R I T A X i R G 5 J 
IIot. msrf e». noche. »las di*'. T cuarto I . i ec-me îa Je graa ¿si

to, de loa hermar.os Quintero. BARRO PeCADOI». - MiBana. m i é r o 
Iís. Barro pecador.-Vleruos próximo ES TKISSO de la inaravillosa 
obra de Benavunte La mariposa que volO sobre ol mar. 

S :• -5 M • + * * • '.•* • • 4 » M * » M 4 M 4 a M 4 * < 

T E A T R O T A L I A j 

c o ^ Z T ^ v » C A L V G - P O B R E S 
L JI I 1 I J y • U K '. . •' — — 

ffl:cojcopji*»x*xacc.t-fcxao»nnrnc»yvxi>z¿«u-tx^XAW.«jLi ilJijrjTjmooePCOcotf'J TI 
Hor. mam», K ahril M I - Bntaeaa a í peaetas. - Xnchc, a | » ^ 5 t e M 
casrto. —16 repre-emacidt! dal Toóerii wi tr«» acto-, c l a m o r o s o u 

do ta eompaftu. t i 
L A R E C O N Q U I S T A D E L A M O R | | 

Jui'WSr Estreno dri osperado Todevll ;OH Ei. CHARLESi J i 
Enemajoj EL PASEO DE ROSC LES. 

• • i - y » i"8"{"5-?"M"K- •> »•>•{•<• » * t * » t »>»»*»% I 
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T I V O L I 
Hor msrtes, tarde, a l u 4 y merlla. HATIXEK l-OPULARISIMA DE TIVOU 

. Todas las butacas platea a S ptas. 
L A S M U J E R E S O E L A G U E S 7 A 

ooa el famosísimo chxileísoo por tos célebre? charleslonlanoa BUBY W. CUSRY V MARGOT 
' . La zarzuela en dos actos 

Noche a las Uiezt 
E J H . S O E l n E ¡ V E S 33 E 
agí i i fiw—* CABAUUATa Ufc LAS JO VAS. destilando porlaniatea del 
TiyoLl. BOB.te vEkOE será prest-ulado con un descanso, después TIVOU. 

de «La CabAigata de loa Joyas», uara dar lugar al montaje de 
H A R R Y W I L L S A U T A D A ^ I N 

mimo «ke^lon» de ilarry Wtils, estrenado por este sin igual artista y repra-«iUíd seis m*it>* coii»fC.utl»os en el CaSIXU ÜK PAUiH. - Cooperarán en 
et eapecticnlo t t , SOBKE VERDE, la deliciosa «vedette» 

: L r s r i D i . A . j o m N r s o o x r 
I Mina caerm «keetebs «SWEETt CUII.L» y «JE M'APELLB JUHNSON» 
l ir los célebres chariestomanns 

B U B B Y W . CUk«<% Y y M A R G O T 
i Babea* primera clase a 5 ptas,—Mañana, tarde uiatlnée popular: LAS MU* 
4c«cS JE LACUeSf» v IcL KUEsPtD úEL s£V.LLANO. - Noche r 
toU- las noches: EL SOBRE tfERD¿.-t.sta s -niana. >E.V1ANA DE ACON-
TECIM1EN1Ü.S: -ebul dp i M : 12 JOHrlSuK'á Olü. S. .lo l'Emplre da 
Londres.-Oabut de la Mi^acionai ^vpdeUe> EVA «TACHINO. — Viernes. 

I ana. en poDdlar Estreno He PICaRO^'S-Xevue. lU-torniada y mc*oxada. 
8e despacha en Contaduría. 

DOCE ATBACCIOKES DE FAMA MUNDIAL COMPONES 
EL MAGNO Y ACKltTADÜ PEOGKAMA DE CISCO 
ECUESTRE DE ÜUTUPIA. QUE S1GCE TEIÜNFAÍÍDO 

ES TUDAS LAS tCMCIONEH. 
PRECIOS: BUTACAS A 4 y S FIA».—ASIEHTOS FU08 
A IDO PTAS. — ENTRADA UKNERAL A 150 PTA8. — 

ES IRADA LESEUAL UlO PTAS. 
FUNCIONES TODAS LAB NOCHES y LOS JUEVES 

FESTIVOS Y DOMINGOS, TAKDK3. 

.Para muy m breve: La mayor a t racc ión del mundo, LOS 
'Ur.EMACS DE SlaOErt. 

El número sensacional de Hipodrome da Nuera York. 

T E A T R E C A T A L A 

' iMmá. nlt, estrena de PUPUT o El |oc de ramer t l'lnteraa, 
t M aaí-tre Pona i Pagés, prenent-hl part VEntto Borrés. 

Es despatza a eomptadaria. 

G R A N T d A T f í ü E S P A Ñ O L 
^mumu ^ANt PEmt-UEKti E> f nir.era aotli» ASUNCION CASAU-

^T. marta*, tarde, a las cinco: LA HIT ALESRS. - Ñocha, a las dUi: 
'juto Inmenso de la crónica en cuatro actos y ocho eaplnloa, 4a la 
" t T mllagroada los huertanm sin liojtar. original de A MIC BATIS 

y FRANCISCO oí IVA, 

£ L 8 F I I . L S D E L C A R R E R 
""•aa, mléroolea. tarde: La obra del «Ha. LA RUNA DEL MER

CAL-Noche, el grandioso éxi to 
RLS PILLS DEL CARRER 

^**6 noche. ESTHENO de la comedia satírica so tres actos, 4e 
ALFONSO RODKE, LA VICTIMA. 

Í E i ^ r > o « , A . i > o J 

f Compañía da comadla 
M E L . 1 A - C I B R I A I V 

t del lEATUQ ESLAVA DE MADRID 
Hoy. matto*, tanle. a taa cinco. - BUTACAS. • l Ai». - La hermo

sa comedia en tres actos de Paso r Lépes Monió 
¡ M X T J r j S S J F t C I T A . M I A . ! 

Noche, a las diez r cuarto: El gran éxito 

O O X - i X - i - A . 

Maüaua. miórcOies. t&rtlr, a las claco: 
U A O A / H A S A U V A a J B 

a Noche, a las diez y ennrto. - l . " KI entremés |CASUALIDADf y el 
•;• El éxito de loa éxitos 
+ I D O I L a H a A . J a S 
J Jueves, ORAN MODA tarde y crche, grandes funcionas. 

S-»*-; • i " i " i - v * ' i " i " H " H " i ' » • « • • { " > t * ' i * * * i * * * n - i * i * * * § 

m***********^******************************** 
| m E a - A . T U O V I C T O R I A 
<* Hoy. martes, tarde POPULAR. — BUTACA DE PRIMERA CLASE 
* 2 PESETAS. - BUTACA HE ShGL'NDA CLASE. 1 60 PESETAS: 
T 1° Loa millonee del ingiéa. - í - ElCTsr.ioso salnetu de loa 
t IlcRMANOS ALVAREZ QUINTEUl», 
t 7 0 0 0 E L A Ñ O E S C A R N A V A L 
* creación do MAUUL ALHA. DIAZ y UERAZA. exitazo. 

I E L E S P E J Ü D E L A S D O N C E L L A S 
* Noche, a las diex. BATACA, 4 PTAS.—DELANTERAS, .) PIAS.—L* 
| L A S M U E R T E S D E L O P I L L O 
* 2.° Grandla.o éxito de la nuera rerlau 

I TODO E L AÑO E S C A R N A V A L 
* Creaeiénde B. CADtNAS, ALHA. DIA2. MAUEI y BERAZA. 
* Oraciones a los fonnidables bailarines 
| J A C K B H O O ^ W a n d P I N A 
¿ 3.* £1 cxltaao de risa 

I E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S 
% Viernes ESTRENO SENSACIONAL 

| E L P A R A I S O P E R D i O O 
Libro do MONCAYO. miülca del maestro PEMELLA. 

*****<•******<•***<•**************% ***** ******* 
m*******************************************^ 

T E A T R O B A R C E L O N A 
• ComaaAla da comedia del teatro lá tanla laaSal de Madrid 

Hoy, martes. — Tarde, a las cinco y media. - El celebrada Jngnete i 
tres actos, da Pedro Muflos Seca, 

H i O s T i t u l ó o s 
Noche, a las 
dlex y cuarto I fftS representación de la comedia en tras 

« > de CARLOS ARNICUSS, 

i M E e f l e H i S , Q U E G U A P O 5 0 ^ 1 
EXIIO CONTU(iOENTI OS RISA 

Mañana, miércoles, tarde: MUNDO. MUNDILLO. — MocAm 
X M e c a c h i s , q u é g u a p o s o j Z 

Jueres. ESTRENO del Jogne'e eOoaleo ea tías sotos, 
de Pedro Mafioti Seos, 

£ 3 1 e s x ^ a i r L t o d o T o l e d o 

********* 

• PROXIMAMENTE 
X Taaroée por Cataluña de la grandiosa rertsta 

I J O Y - JT O Y 
X Para contratos dirigirse al TEATRO COMIOO. 
a************************l*****************4 
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b u («rila, noche, < Im días. M Mlcbnn en «1 
C O M I C O 

!• U rapratectaelonM <3rt nuavo r nanrUlosn eŝ c atiento 

J E t E V X J X C 

L O V E - M E 
Q U I E R E M E - E S T I M A M - A I M E - t \ O I 

Frodoeaor:MA.>USL .-CtiE/NKS 

I So: 
ORAKUIUSOti CU. 

- 8U£ IC1JAS 
R O S I T A R O D R I G O y ia eati eila 

franceís F L O R E L L E 
y toda la ooui jsf l l» . -!» AUTISTA."* fcSPASoj.A^ V EXT!.'ANJ t R i S 

LUJOSO VKBTUABJO DE 
" W E S J L . 3 3 Y 

Bmacai a 6 i>ta» — Asientos ntnnerados. a i ptas. 
Kafiana. miíroola», toe He, al grandlmo orpeetArulo 

O " V E — 1 S / L 

f * * * * * * * * * * * * * * * * * - > - : • i * * * * * * * * * * * 

T E A T R O P O L I O R A M A 
COMPAÑIA DE COMÍ DIA URICA 

P t i l f c n Bnrtqae Peradana. KaeatroaeaiieCTtailoraarKspetMa-Catalá 

E L . 
Boy, a laa ataeo 7 

P I B R R O T N E G R O 
A laa U 7 enano. — Kn busca d« un marido 

EL BARBERO DB BKVMXH 
M a n i ó t e esta t—iir f i lu 

MAMA CAZAPOBA 
Mañana, mleraoiar — Dltlaia re-ni 1 anafcrta. a laa cisco y cuarto: 

X > O Xü H a " S T 
A la* dlaa y coarto. - En buaca da un maride 

BL UARBEBO D I SKV.LLA 
LA PTRIA CHICA 

A • 
••s-**** i"» t 4 »• -* •{•»<• :• v • » • » -r-i-

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

C i r c o B a r c e i o r a é s ? : 
Juras T riemaa, tard» 7 ñocha- Exhibición de la sensacional na im 

da panas 7 operaetoaes «adrdnrieas 

! E Í T B E L E f l ! L g i O E Q I E | 
Deotoras BtaukfoDta, Baasedas. C. Torre ns 7 L. Torren ts 

P R O H I 8 I O A L . A B N T R A O A 
A l í O a M B N O R G S O S B D A O 

Al •nal da la peUeala se pioyastaráu des tatarraMlaces practicadas 
peí si Dr. Cardenal, la en inania Sysra qcs la cteocia ispattoU 

aaab» da perder. 
PfiXCÜOd Pt 'PüLAJJSIMOi 

Eot, mansa—Bxiio raldnsfsimo-. VMa aotinmla. sn^crprodneelúa 
Matrr>GoiiJwr». «naatoa de UHan (Hah ' .Toda Qilbfm Duraste la 
piu/eusMB de esta pelleata sera eleontada la panttoni da • La ftohs-
• « . 4 5 rntrnltl Pbŝ iI d m e d i a n o » * • , eomedU. por Wuda 

Hwrfay. l i l B w e B S , edmtoa. 7 B flato P4II; edaloa, 7 a goto f é t i* oaminante. 

* * 4 9 * * * H * * * * 9 * * 9 9 * * * * l " * * * * * * m 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 
Sor surtes. — Tarde 7 noche. — LOS JOUOBSS PROGRAMAS D t Ais 
P ^ E Z ^ S i n p a d r e q u e l e g u i e -
A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - « ^ S E B S " L a c o l i n a 
e n c a n t a d a TOYPAAg*¥^£ E l o r g u l l o d e la 

e s t i r p e M Coarta lomada da la interesante comedia 

L a d a m a m i s t e r i o s a 
|«WAW ACOMIBCUCENTCN S M AU'AEBTO DE m£C!OS 

toSTtoiwíHansen - Uzcudmi 
K jueras. KfiTREKO de la peüeula Kitnonflnsria marea B. 9. A 

E l s u e ñ o d e u n v a l s 

t e a t r o f m u m 0 i 
G I M E S M A R Í N A y M U E V O 
S ^ S a s n a S V i d a d e p o r t i v a ^ n E l 
c i r c o d e l D i a b l o & ^ ? % ^ * ' Í ^ n ^ t \ 
L a d a m a m i s t e r i o s a % J £ ^ t % £ * * ' l S ^ S : ¿ \ 
f f í f f i ! : A f u e r z a d e p u ñ o s y S i n p a d r e q u e 
l e g u í e - i ^ r ^ S S ü » U z c u d u n cont» H a n s e n 

C i n e I i * i s F a r k 
L a d a m a m i s t e r i o s a El 

o r g u l l o d e l a e s t i r p e V l ^ f ^ l w í - H a n s e n 
U z c u d u n ^ ^ e ^ S ^ o ^ C o m o l a s f i e r a s ] 
pÍIST- S i n p a d r e q u e l o g u í e p™,***. 

S p l e u d i d e i n e m a C i n c e o I ó n | 
conania da CMMto, iT7. A . SM restre, i*. 

TERCETO CAWBLLAS 
^ r " ^ . 8 " V a l e r s a i n l e ^ ¿ t ? E l c a l i a r e t és la | 
l o e o r a ^ B ^ S S ^ ' T ü p é S o b r a d o en P a r í s , A r t a a l i i a 
•loo Ka el COi-OÍI actd» la beilii canionetluta -«qu i t a * arques 
UCo r.e rasa Olmitrievich con sn» mamiiticos batios 

C I N E P R I N C E S A 
srrAaiiicaa soper-r'' !-S d o s ^ - T a S ^ L a z o s s a g r a d o s { { ^ ¿ i . S r o ü . p ^ 

E l n u e v o c a m p e ó n , f R ^ ^ k X - L u c a s l 
p i e r d e l a c a b e z a S 5 ? S t i ' L a e x t r a ñ a s e ñ o r a l 
R a l l a n extraordinaria elnia. por Ql-Tria «wanson y Conrs.! >:'r 
L > C i l C l l Juavaa, «tuca arandiesos «strwMS. 

C I N E B A R C E L O N A 

ÍI07. martes A 
La comedís rt 

Unldn, 7. 
t r a v é s d e s o n r i s a s ^ L S S S 

v e n g a n z a d e T a r z á n - V l d o c q ' 
E l g u a p o d e l O e s t e L a t i e r r a p r o m e i M 
" " ^ S » " 3 ' ' E l l e ó n d e M o n g o l f a j L o s da 

s a r g e n t o s f r a n c e s e s 

í********* 
P A T H E P A L A C f c - S a l ó n R e i n a V í c t o r a 

nada).-cnanao a« 
sWM («e»a«da r ^ f ^ * ^ 

por Uon ' i Bai r . n» re . -Pc r las a l t a r» 
j ndra. « . - Pnixlmo lat»'» 18 " 

flnaMa, prodoeeión Metro-Oeldwt a. por Mae Mumy 

H07. mano». — Exito, L*s 
" Joa'l B , 

obmioa. v Revista PaihA mira. « . — PnixUno J a n ' » 
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S ARISTOCRATICO* SALONES 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
S Lct predilectos da familia* dlsUnsuldaa 

•íiiü-STAS .iOTKS - ffiRHÍFls .ROOESTAS JOTKB - fCRHESs 

• .+ Uo>-, Oítnea. tuwuMmbls programai 
Noticiario F o x g Ü ^ ^ Z ^ T * E l con-
de Ricardito, f ^ ^ i ü a f f i L a s andan-
z a s de una mecanógrafa , ^ . T . ^ a f 
el aovóla de arantura y amor, coya aoelóo aa desarrolla ea Ctlna, 

Ü A H W A D E ü C A P i T A H 
de lase lección HiO-l»!--CO. nna do lae ma» jreulaipa emacloaea de la 
rotkstoa « t ra l la LLaTUICK JOT. Ja»»i>», eitreno •iel»dii"rnida 

tina inaier por 24 horas. i r e í S ' • U P T ^ X Z . 

********* >****i i****i 

i M O N U M B N T f l b Z P f l D R O 

W f l L K ? R l f l : : E X e E L 5 1 0 R 
X llor UABTBS. rMSMi'IOC LO* PROOkAMAS MAX ACREDITADO* 
X KX1TO culminanta de a mndarna adaptadóa cliienuUo«T»fie» da la 
Z Inmortal obra de VUTIoü HI <H) 

2 «eeuBda t dltíiaa Jornada, por aaa pnnoipaiei iccárprai—i SAKDKA 
J »ULUVA.H(*F » «ABRltL OABitíO. 
| C u a n d o s e a m a 
| i . o s a m a n t e s d e 
* por la monis.m» ar.iata HAKY MENTI. 
J POS» L A S A L T U R A » , cómica da pan risa. 
* I I K V S T A P A T H * Onfi/nnMlOíH*. 

1 JDKVES. - lnip"rt¡iiiturtiao« eauanos. - La novia tinsMa, 
•a auperpruducclon ktetroUoidwra, por ia dlsUnmilda r alacaota MAR 
$ MÜKRAY. — »« único amor, w la faci'aa nrtMa CLARA rtOW 
+ La noclia tíw v.emas, por Mary McnU y Stuart Weabs, 7 airas 
• 
s i i i s u m s 

por Margarita de la Motta 
r Llonci BarrriDOra. 

V e n e o i a 

D i f l N f l : R O ^ f l h : flRSENTIHfl 
Hor, auutaa. sorprendente v catopaada nmcrama. 

colosal sopar joya (Jnlreraal, 
— Entaoe da ta 

j E L O R G U L L O DE L A E S T I R P E 
por VUtQINIA T A L U r KOOKS8 O'Bxl- M 

^ ^ o ^ M a t c h U Z C U O U N - H A N S E N 
encantada RUlI0? I.a interesante f a / T i l i n-» 

•uiperproduccWa 
i r ^ n ^ La dama misteriosa ^ « Í E S : 
' S i n 7 ^ ^ Sin padre que le guíe 

•liifTaA limupwrabta vr'erama da racrenoa — Jornada qnlala da 
>& u'.vela La dama mlater-oaa- — l«a axtra>'rlii\aiia aup^rprodo» îúit éI au*A« da ua vaia. — La aoioaal Jora atnataat^crAUca 
•ravaauraa da una lovan, por la herroñaunm» lutiJuA I A 

J- r"l-A.\'It. El ehlatoaislmo dim oOmloo La eonqulsta da ua tta-
rem y Ib deseada re tí «ta Moticiarlo Fox, 4. 

*****<"t*i.**1 
%************«***** 

Conde del Asalto, te. — orqnestlaa JAZZ-SAt-ZAU. 
Hoy. colosal piograma. — Tul precnsa data 

D I C K T U R P I N 
cumbre de TOH MIX — MurmuracMn por Uladya Waltoo.— 

oelleaa del Broadway y Noticiario Pox. lueres: MAa 
fuerte que su amor, por el tulmltable 

¡ R O D O L F O V A L E N T I N O % 
******** 

C A P I T O L C I N E M A 
TELEFONO A . Ü 

Q R Q U f i S T I N A B U H £ 
Bey. MAKTK*. Di» da Moda. - Kxlto eqjmlnaota da la tan elodada ' • pro-IacclOn Meto.til* ow.-n. 

V I D A O H E I H I A 
mai¿:awaliucuLe iutert.reCAda por ios idoio- da ia r-n'allai 

ULI . IAS UIsU y JOHN Gli.HKUl' 

por los dlstlnifuian WANDA HAWLET y KICHAHD HOLT. 

Marimorena i » Ei gato Félix caminante. 
^ ^ " d T E l hijo de ia Pradera, ^rSÍ" 
•ArtlMas Asociados» prota¿oal5ta el oenaamado actor WlUlam a. Kart 

*******<\*****************m****i 

TeiWeaa « A H A 
ORQUESTA COUBKUM. OIRIOIOA POS KL HAJOltRO BLAT UR. 

Hoy. martas, tarde y noche: La etudao que aunea duerme 00c 
Kicardo Cort>s ¡falm PsnuaouaU. •> 1* de la iMteaa suerte ñor ja-
ehard Dlx (biia Paramoont..-Obactara de LAS HuOAS DK t IGAKO 
no; U orqw-u. - H eR^ANAS eOMCZ célebre atracción eootolef 
peale» da tanta mondial. 

->*******i 
S E S T-m 33 O " T O I I S T B M A . 

s«m,eriin, 174- — Orquestina UALMAQ. 
Hoyi Revlata y én to de la comedia alancea y reloe y la ma«na Pe-

ramoaiu Los )laetea del corree, ptoyactindose IvleU. 7 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 
O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 

111 FESTiVAl. U £ 1 NOVEN 
Arel, dimarta, a I{A da 10 dal Te.pra. aab la oooparadó da l'emlnaat pianista 

i U l E C I O H O H Z O W S K Y 
Procrama. IT 8IMPONIA. («'tiCKIlT 00 sol por a plaao 1 orquestra 

V i S I M F O ^ l A , L A P A b T O K A L 
Localltata a taquilla. 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
DtBMsage. I.a» *a mMj tarda. • tra» qnana da aiaa 

Pestes ala* «aHreraa 1 
rOMCHT Om LA KATOAMA 

I tocalUaaa X3.U.WL, Postal *• tAafaL 1 1 * Tardas, «a Has as 

A S S O C I A C I O M U S I C A C A M E R A 
Dtaaaoce. ida Ma>c I d iña ra . 1 «a 
ratlc. Piaasuiauld a 111 m i íes d ü 
U-lastra rloilust» 

NOTKh lis ensisacst al rapartlaMat 
d'lnrttaelons. QitanBaml IncUcaelOa 
reelamaolo sobre aqueet rapardmaal 
h» de rar-aa o be par esertL da cae-
«re.B»ii,obe paisaBSiiiÉsm dsNsl 
raltia a «at da la tarda 1 en el local 
soolal. Moisfó 4 bla. tkalica. 

D E P O R T E S 

F R o m r o m p a t t t o t P ñ L p a l m o e 
Hoy. marte'. Tarde a las cuatro y wodia. Extraordinario partido: Ame 

diño 1 y OolUa contra CaxaHa I y Chlieao. NoeHe. a las d e» y cuarto, er-
traordlnario r mono mental p»rtliio. Ju arla t i | y Amoro'o contra Irtgoyen II 
y Vega. Jueyes, noche, (Marcelino. 



F A 8 , f Mtt ie* M 4« K b r t da « 0 2 7 . ^ DlLUVlf) 

B A I l i E S 

C A B H R E T P R I H e i P f l L P A I i H C E 
{AMTWUOa LOCALO AKAAO CLIM> 

Ptmm» M Tmht*. mém. •. - r i l l u m i 
Ur>B<Uo*> • laMpmtn* 

S A L O N - D A N C I N G - R O T O N D A 
A M r i u d o p o r U •*iste« iMTSK J A U , lna l rn . lM nmi«lad«kal 
ha O&IMWV Wl fKOUOHUVA. •! tallan» y o l ! k * l r f t y WUm MfloAla 

laiaraaet* aa-M 
S E R V I C I O E S m B R A D Í S i m O 

J U A t i U k ^ [ S A O ¡ V i H k € A 
a—»— — Oro— Q w i i , j 'Ŵ c i w f . . t t .»«»-a 

DK hKU TAKUB A TUCa MADKUUAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S : - : 13 C A C A R E R A S 

O r q u e s t a J a z z - B o n d C H A N - T A A X 

P I V E R S I O f l E S V A R I A S 

P a r a i m p o r t a n t e e s p e c t á c u l o 
m oaceafta cacuoetLsta. — Calle Coada 4*1 Aaalto. tt, principal, 1 * 

m u s i c - H A ü u s 

S 1 3 ES r^T • ASALTO, 12 
DANCING D E L A S MIL Y UNA N O C H E S 

HOY LA POMHI^ABLE NOVCDAO 

L O S S E W S J i í S f f l 

F i f i * Andrée * Lolita Alfonso 
l_gt OrquestA Cr io l la PA»EL,L.ADA 

O* ••80 t a r t a • 3 nMutrnoada 

F O H a l E J S 
U . MUSIC HAIJ, US MODA 

B £ 3 £ I G E l f l L 3 E 2 

u n í . TARDK I NOCUX 
•SK8ACIOSAL ACONTECI MI ESPI O ARTISTICO 

dal pAiatiemao frtrolo da atacaucla» ntodanaa 7 traTenras calante* 
aa dos acto* 7 doce coadroa, 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
Latra da ALVARO HKi ANA 7 JOAQUIN HASOSO — Música de Álr-
TABO liKTA-NA T LUIs BABTA - Flirarlnea de ALT ARO RETASA 
Interpretado" por la famoaa CASA l'AQüiTA - Mairainco decóralo 
da UAHKM 7 MUS LA. — Etacatado con arrecio a boeetoa e !n tloa-
SoDMdf ALVAROHETAUT- O o r ^ F a X AKTBK)LIBEETAD 
Dlnocida aeeéniea de PEPE VlLCHEí*. - Peln.iutna de 80LEK 

AtreM da SUECA 

B A - T A - C L A N 
/ v i a r Q u é s d e l D u e r o , í 

Tarde a laa Um y • e i l u . - Uñaba, • aa aaeM yawdla SO - H K W / * \ O s 4 A » aíti tHrA» . s o • 

n m m - n m m m m m m m a i i n \ 
H E R V I A N A S S E R R 4 - M E V b S f - E k R E • 

C A K l U A D R O S I O U B 5 
B07. tarda r Boebe, at «ncloeo *o4mi U . He» OKL PLACE». • 

*******4 

M O U L I N R O U G E fe 
«UBIL-MAl^ lN liUikALK/AA> calfAlUta «A é*A ajIKa 

MitMMMMMaaBBalHM», • l • • i i i • • 4 a i • 
1 impunama da Bareama. —Mraa41flM> viotnaan U 

VarteMA - M bellas t aiacaatas arttataa M . - Entre aa** 
H e r m a n a s Pas t r ana - M a r y Per la - P. Gaisan 
E s p a ñ o l i t a - G e n o v e v a - Sa r t ey - M o n t e s - M a r t í n 
L D í a s - P a m p e r t t a - R. J a r q u e - M o r a c h a - M . Salas 

F i e r y - O r i e n t e - D e o d i m a - idea l C o r a l i t o 

^ K í V U U I A R A S ^ T R A M A * 
H< 7, dafcm de la aaeralla de eas:-; 

Í V I A í % I A A Z í ^ A R ^ 
nnera es Bucaioaa 

Oran rebata da praoio» an l a i eoaaamaeiOMa y Mtellaa 
da dii-mpagaa. 

i C O N C E R T APOLO b 
H Todo* (0.* días •im'.Ic im cuatro da ta larda basta ta madnvsda 
B V a r i e t é s - U a n d n C 
H «CaS8TIVA.H AirrisTAS. — Cvmpmm ti rariaAo procrsms 
, ' C A R M E N Dff: T A L , ! A 
• IVIBVBL.I. 'VA 

y M E t í C í i O E » B U E N O 
%i CAMA KKMARA DCBCI 

I R O Y A L C 0 ^ 4 C E R T J 
MA w y u K a DEL. OUBKO. « u 
NUEVA EMPRESA CAMBIO OE OtRECOON 

EXITO i>B TODO EL ELENCO 
i BELLA SESIAIO - CARME» TCSK. P. MITI - H UROJ» 
! ; CCKíüELÜ 1812 - T. BüiSZ 1 M i U l I - g. JAS&OE 

U S f i L I S f l U 

D O R S T A Q O i n E Z 
ranaocathia 

QEAN LSITO da la i ai 111 la t • raaitwrtl-»» 
r I L S O N 

f ^MTRAOA L i S M - •OASt CCOMOM A EA LOS PRECJC* 

T E L t P n i ' ) 114MA — POPCLAT? gaLOS - SPKVA E M i ' : : _ i 
Para esta temaca coeToa T aenaacloaaias debut». — Esltsr 'Jf 
artl.'-ta* C Kl'IZ. P. KASCHEZ. P. PAlACIO>. COSUESi fA Z*1» 
^ - f c S L a firma d e l a p a z -

rroxl mámente raapailcidn deseada de FAUSf. 

SASTO DEL DIA. Kueetia Bc&ira del Bsea Cmmjt í aaatos Cíalo / Ma. eclito 
Sal» ai so. a >ae i-A otaiiaea. - t>e poaea laa; a tarta. - Sale la l»oa a 1m 111 o» U-->s»U - be »o*« a la r :* ¡arda 
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C R O N I C A D I A R I A 

D o s C o n g r e s o s 

Cmí a l m U m o t i empo han cele
brado doa C o n g r e s o » aoclaJislas: uno 
t i del par t ido socia l i s ta i n g l é i 7 o t ro el 
del par t ido soc ia l i s ta f r a a o é s . M i e n 
tras el f r a n c é s se ha producido en u n 
tentldo moderado, el i n g l é s »e ha o r len 
Udo hacia u n g r a n rad ioa l i smo, tan 
grande, que ha sido dest i tuido Mae 
Dunsld de sus funciones de tesorero. 
De manera que los social is tas ingleses, 
que hasta ahora hablan sido modera
dos, basta el p u n t o de ser presentados 
como unos social is tas admisibles por 
el capitalismo, h a n dado la vue l ta j de
jan toda su t r a d i c i ó n moderada, a pe
sar de haber tenido la responsab i l i 
dad del Podar y de conser rar la espe-
ranxa de volver a ser Gobierno. E n 
cambio, loa social is tas franceses, que 
cuentan en sn h i s t o r i a revolnciones 
como la Commune, aparecen como 
unos opor tun i s tas . 

Todo esto t iene u n a e x p l i c a c i ó n . 7 es 
que Franc ia v ive per turbada por el 
miedo a una nueva gue r ra 7 a una 
nueva i n v a s i ó n , 7 este miedo hace 

que todos, exceptuados los ooomnistas , 
procedan con u n sen t imien to p a t r i ó t i 
co, aun cuando no qu ie ran confesa r lo : 

mien t ras a u » en I n g l a t e r r a , s i n l a 
p r e o c u p a c i ó n de una gue r ra en el p r o 
pio suelo, s i n una d i rec ta amenaza i n -
ts rnaeional , pueden v i v i r sns propias 
luchas m á s in tensamente . Esto aparte 
de que las cosas en Ing la t e r r a , cuando 
se sienten, se sienten m á s fue r t emen
te, s in el l i r i s m o 7 las pos turas da los 
pueblos la t inos . 

Hay o t r a c o n s i d e r a c i ó n . 7 es !a de 
que I n g l a t e r r a e s t á pasando po r un 
periodo revo luc ionar io , de r e v o l u 

c i ó n e sp i r i tua l , v as i cerno l a b i r g u e -
sla inglesa p e r d i ó muchas t rad ic iones 
con la guerra , los obreros h a n dejado 
•le ser menos ingleses, por dec i r lo asi, 
menos afectados po r la idea del I m p e 
r io , para pensar en s i mismos , 7 po r 
eso, al ver que algunos de sus d i r i g e n 
tes han postergado el p r o g r a m a soc ia
l is ta para atender a p rogramas de I m 
perio, los han ertiminado. 

E n I n g l a t e r r a e s t á n pasando cosas 
mu7 curiosas que nadie esperaba, y 
por eso, ante Pranoia , que hace de 
centro coa sus social is tas 7 todo, I n 
g la te r ra presencia u n rad ica l i smo obre 
ro en el que nadie pensaba n i c r e í a . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

El patronato da la habitación 
Según manifesté el gobernador, ayer, 

a« ooatre 7 asedia a alele y media, ae r»ti
lló el Patronato da la habita qléo. tprobin-
int el reglamento y aoordiiKlasa fuesen 
•ttvtdu «1 OcMerno tas bates para al pian 
•oo.iimlae y llaanc'.ero y para .0» oonenrsot 
•eeeurlos que, previa diona tu tar iue l te . se 
; ¿UciriB para la sf^n'eioOVn de torreO'ia y 
d'atreneHSB de sonas. déndoee pluos pera 
«it puedan eeneurrir ooaates '-oa «cnerdo a 
oishu bMes deseen haeorle. 

Conf arénela 
Tamjiéa dUo el gobernador a los repre-

«nltatee de la prensa cpe habla celebrada 
I Jj" con f eren ola ana el delegado del Traba-
J' rS.-a U •oluoién de alguaas lacldeneUs da 

IJL'iaUf social que se ban p rcvnudo en 
| *>• o tres f i b ricas. 

Wnwbralalsalni de concejalte « • -

S. ser.or Mllans de: Bescb ba hecho loe 
| 'Oleolea nombramleotas: 

t i Ayuntamiento de Igualada: 
i«Í m8 Vleh Casanovaa. Juan Bertrán, Sal-
l^Ur MtseaUt, Juan Slsqueila, Jsltne Mas-
| J « . Atnsáeo Guitart. Lorenao Parm-, José 

r ' (:trt0* NadaL lUfaei P r i U , José Mo-
1 Manuel BausllL 
I , ^ «I Ayuntatcieoto da Maoresa: 
U woaio L b w r a . José Víuntamé. PeUpe d« 
l L ; t I , i . Bernardo Bosoh. Luis Lluvia, Joaé 
l io ' l a i , • •'••'n* Masana, BaHomero Casaa-

Jaime Saataca. Jasé áalvaas. Mariano 
IJJr1*- Miguel Piaya, Beraardlno l l lMl l lS 
1 ^ ícuil Juac Homnera. Valentín 

j y » •! Ayuptamieato de 8 s r n : 
I J'/s* c ^ f » - l'eiln» Ora». Pabfc Mlanova. 
| í r ¿ i . , lará*> Pontqueml. Pranclsoo 
l í t ^ J ' e í l r o Bacardit. MarUa Caape. " m i -
p i t ^ j g j s ^ ^ i r t o a i o Riera, Jesé lUpoU 7 

Ra>eodadoras multados 
^ ^ « « e n d e r eatntd»s «a la -wrrlda del 

i C V l * f Mo .¡itníBUl han tldo nwlUdos 
ireiota iwUvlduas. 

V I D A I U D I C I A L 
Ea la Aad iene ia 

S e i a l a a r i a e t e t p a r a k e y 
AUDISKCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Incidente. — Doa Es-
ious Juitá oootra dofla Marlaa Jullé. 

Pobres». — Don Jaime M o n t é «onlra do-
» . mará Kavtnés. 

Menor cuantía. — Oofta Astenia Putg 
entra don Joaé Ptng. 

Sala eegonda. — Menor cuantía. — Stadl-
ato AgrtooU eoatra don Francisco JuUá. 

Mayor ouaaUa. — Ucbsa 7 Yiianova con
tra Martines JIurefuL 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seoctéa primar*. — L'a oral por deBlo 

entra la hooeslKlsd. 
Seooién sefuada. — Doa oralaa por la 

unas y robo. 
SeeuléQ tareera. — Un oral por estala. 
BeeelOn cuarta. — Un oral por usurpa-

ióu de patente. 
Apelación interoaante. 

Se lia sefialado para al día t9, ante la 8a-
a ««fuada de lo ctvli. la apelación inter-essta per el «bocado don Juan folch con-

la senteaeta (SeUda por el J uzeado da 
la Andlenela denoffándole el beneficio da 
pobres* que solleHaba para pleitear contra 
tina dlftt iwi!da seünrlta que tte^puís da 
tenef relaciones una teinpond.i nesróte a 
contraer matrimonio eoa el demandante. 

Secdn «fljimoa, el seOor foioh pide la 
antkfad de 4S0.M0 pesetas como indemnl-
aelón. a ¡ 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DB LOS TRIBDNALBa 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
•atara. 

Sección tareera. — Miguel Salinas pareja 
ser que pereb lé de doa Juan Láyala 150 

Sáselas a uamblu da alquilarte oa piso que 
osé Sénehea pesos ea la «alte de Miguel 

^uTVooMado as I» Mqofié st pisa, a **-

sar Os fingirse administrador, quedándose 
oon Im pesetaa. 

B Oseel señor Ouevas, pidió pera el «si 
baoqtAUs k pona de doa meses y i m día 
de airaste mas ten 

Suspensión. 
Por tacomparecfada de ua testigo ea te 

seodón segunda de «ata Audieoela se sus
pendió te viste de la causa por los aueasoe 
zurr idos en Badaiona por la muerte de na 
guardia en ocasión de celebrare e las elso-
Monta pardatee da diputados a Cortes ea 
el aOe i m . 

Ea ios J a z f a d s s 
DI Unen cías. 

Dorante au ftttBaa guardia el Juagado del 
dtetrito de la Audíaaela, secretarla del se
Oor Casanovaa, instruyó 46 dUigenolas, ha
biendo ingresado e i n » detenidos en loa ea-
labosos del Paléelo de Justicia. 

Le sustituyó el Juagado del distrito dé 
la L c j v secretaria del aeflor Riera. 

Del crimen de Oapalledaa. 
81 Juagado de Igualada ha dado por ter

minado nuevamente al sumario que Instruía 
per «I asesinato del ntflo Pepito Collado, 
oourrMo en C&pellades. 

RotMcaolonee y sdietoa. 
La Sala primera de la Audteaote territo

rial ba dictado sentencia ea el Juicio se
guido entre doa Jaime Portal!a Cororokiss 
y doa José Oarcía ^Vivares, te cual c o m a l -
ca a loa Intereeados. 

El Juagado de Atarazanaa, seeretarfa Gar
ete, animóla te subaste de Un terreno eoa 
unas casitas construidas en San Martín de 
Provensats, calle del Préster, valorado aa 
45.000 pesetas; ss celebrará el día M de 
mayo, a las doce, y ea virtud del Juicio 
seguido entre don Juan Riera Riera y don 
Juan Filé Poos. 

El Juagado de te Baroelooeta, secretarla 
Staarro, sapteia por tres dtat a don Ví
sente Oicbaii Balanzó ea virtud del pleito 
matado por dtoho señor. 

R míame Juagado, secretaria Pascó, anun
cia el failedmleoto. un testar, de don Sal
vador Dar celó Pag<a, cuya herencia reela-
maa don Joaquín y doOa Joaquina Baroeié 
I'agés. para que en «1 plato da SO dlaa com
parezcan loa tus crean tener mejor derecho. 

El mismo Juzgado y secretarte a di inda te 
sobaste de una casa torra da labranza ea 
"«n Paosto da Cempcentoilaa, valorada ea 
50,000 pesetas; se efectuará el dia 15 dé 
ntayu, a laa doce, r en virtud del Juicio sa-
guMo entre d o í a Marte Bsortn Pulgdollars, 
dolte Matilde Kseriu y don Antonio Rsorte 
Morera. 

W J jsgado del Hospital, secretaria {te
rnas, saca a subaste para M dia 18 de ma
yo, • tes doee, te cuarta parte de una casa 
en la calle de Valencia. 185, tasada aa 
70 000 pesetav ea méritos del pleito pro-
saavMto entre don Jaime Tarradsílaa Hovlm 
y doa Jaime Pont Pica. 

81 Juzgado de la Lonja, secretaria Rie
ra, anuncia te subaste de una easa Samada 
Molí del OH, con tru tales, preosas y otras 
dependencias, en Paltet, calle de Puerta d«i 
Buey, 15. valorada en 5.750 pesetea; otra 
cesa ea al pueblo de Oulamete, ealte Ma
yor, t , tasada en 1,115 pesetas; una casa 
en la calle (te la Balsa del mismo pueblo, va-
oreda ea 1.115 pesetas, y una plesa da l le
ra en el término de Gulatoets, partida l la

mada BosoB, lustipr-otada ea 750 pesstasl 
e efeetmrá el día 14 de maye, a las dlea 

media, y en méritos de! Juicio promovldd 
entre doOa Mercedes \Tves de te Cortadd 
Bsr t y don Salvador VaUós Vslléa. 

B Juzgado da San Falla de Uobreaat al
ta a doa Joaé BBsa Rodés, al barón da MoU 
dá. a don Jalma Pradsll O t 7 a doa Bra
no Rabassa Reselló pora que eoenparazoa* 
«o térmlaa da 180 dlaa si se creen perjo-
dlcadoa por la teaeHasléii da demtate « a . 
licitada por dolía Gertrudis CaAadeH Coste. 

Rl mismo Jnsgade empteaa ser I M dlaa 
a los mis pueda peiJuÉuai te laser tadÉa 
da Hn iWs aolieitada por dan Oe.oCra Ora-
Ute PignaMM da Bstmoate <te <,aa 

«a terreas ea Meopitelst. 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 
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| A Y . POBRES E M P L E A R Á l NO HAY TIEMPO QUE NO VUELVA i i QUE OCU
RRIRIA SI SE DIESE LA PREBENDA? j K STARtAmOS APftfIAOOS 01 SS EHTREOA-

SE EL PANDERO A ESOS FARISEOS! 

Loa emp'.eedoe de los mataderoi do Bar
celona dspcndea de nuê Lro AyunUinleiilo 
7 lienea U misldn de la recepeioo, rc-gi-u-a. 
malasia laapccolóo, mareaje y o obro ae ar
bitrios de las rosee destinadas al eonsumo 
púMfco. 

Bn la actualidad tienen una vida Inde-
peodleoie para que, cada uno en au pues
to, cumpla coa fa o',: ición que ac le Ue-
ne eonllada, siendo elfo una garantía para 
que el ooosumldor pueda tener la seguridad 
completa de que la carne reúne las oondi-
elouee de sanidad e higiene necesarias. 

Si echando per tierra todo lo establecido 
sa convirtieran loa mataderos pdbüoos en 
feudo de ana CompaOla monopollaadora, los 
empleados se verían cohibidos de proceder 
en la forma Justa de ahora en lo que baoe 
referencia a Inutilización de oames o des
pojos que ofrecieran una salubridad du
dosa para la venta. 

Se nos objetará, sin duda, que los vete
rinarios prácticos v matarifes estarían en 
•u punto eumpllendo a verdadera eonclen-eia la misión que se les tiene confiada; 
pero nadie Ignora lo que llegan a pesar las 
bnueooias que una Compdfiia de saa natura íeia t r ie consigo y la suerte de atro
pellos que podrían cometerse el día que en 
ai seno de nu-»iro Municipio snoontrasen 
si más ineltcnifloanU! apoyo. 

Dada la libertad y r io r i smo eon que hoy 
funoionon nuestros maLideros, sa lolalmen-
le nulo ningún acto de soborno o favori
tismo en dctrimi-iito del públieo; pero ha 
habido, desgraciadamente, épocas que se 
han brincado a la torera y de un modo des
caradísimo loa preceptos sanitaros para que 
no sufrieran merma los Intereses de ios 
abastecedores poderosos que han tenido a 
su lado elementos de prestigio que les han 
tendido su mano protectora. 

Ni todos los tlompos son Igualas, ni hay 
tiempo que no vuelva, según reas al anti
guo ref r in , y. por lo tanto, hay que ver lo 
que serla la vida de los barceloneaos el día 
que el brillo de la poderosa Sociedad que 
quiere arramblar con el monopolio de car
nes cegase a elementos poco sserupulosos 
» dlspaestos a seeundar do un modo ro
tundo sus fines egoístas. 

No han sido pocas las miras perjudioiales 
quo en más de una ocasión ae han tenido 
son los magnates del negocio, y sabemos de 
ana manera cierta que el empleado celoso 
de su cargo que ha eump'ido su misión a 
pefecta oonclencla ha sido trasladado de 

m a d e r o para aue no estorbase en si "ne -
goc'o" que te lievaac a cabo. 

Si tales eos as han ocurrido habiendo U-
£>erUd absoluta en el saorlfielo de reses... 
{qué ocurriría el dia que se diese la pre
benda a una entidad determinada y, por 
ia tanto, quedase monopollzadi la matanza 
de reaea en Barcelona? 

Ya sobemos que en esl« picaro mundo 
el poder del dinero todo lo conquista y 
avasalla. Si, por fatalidad, se diese esa 
patente para explotar a loa que hoy viven 
de tan vasto trafico y a todos ios sufridos 
barceloneses, serla un enoanlo ver cómo loe 
veterinarios, prAetiooa, matarifes y demás 
empleados de nuestro llualetolo en loe ma
taderos públicos sa eonvertlrlaa en perfectos laóavos de la entidad maegoneadora, 
y mal que les pesase se les ohllnrk a cum
plir sin protesta loe mandatos de su exclu
siva ooovenlcncia. 

Conocemos de sobra en la forma que se 
desenvuelven otras Compafilas de naturale
za análoga para no eaer en la cuenta de 
que con la que quiere Implantarse oeu-
rrlrla lo miemo. 

Aquí ao hay lenitivos que valgan para 
quitar Importancia al gravísimo quebranto 
que significaria para Barcelona la Implan
tación del monopolio. Ocede el más pintado 
hasta el último mono tendrían que bailar al 
son que quisieran loa directores del mo
mio, y no habría títere que no saUese des
cabezado del autoritarismo y ambición de 
los que por arte de birlibirloque se hubieran 
convertido en amos absolutos de un reba
no de borregos. 

i N o , do pu>-de ser de nlnrún modo qne 
triunfe por encima de todo lo que no es 
posible pueda persistir, aunque se nos b l in 
de el oro y el moro i Estonio* ios barcelo
neses harto escamadoa para que creamos 
en la sinceridad de saa clase de Empresas, 
pues, por dosg.-aeia, sabemos que en estos 
venturosos tiempos del nulirlalsmo la l i n 
terna que Dlógenes empleaba para buscar 
un hombro, ahora se emplea para salir en 
busca de la tentadora peseta. 

Nuestro Municipio, velador de la salud de 
loa barceloneses, no puede tolerar que los 
mataderos públicos sean patrimonio de la 
ambición de cuatro vivos y que sus em
pleados se conviertan en esourvos de los 
magnsiss del pretendido momio. 

IBIen, bien estarían todos si se entregase 
el pandero a esos fariseos I 

D E L A C A S A G R A N D E 

Oe un oeneurso. 
Hasta el día I I de mayo próximo, a las 

doce, se admitirán en el Negociado munlolpai 
de Obras públicas de la sección de fomento 
pliegos de proposlolón para optar al con
curso relativo a las obras de sustitución de 
I» tubería maestra del servicio municipal de 
c«ruas de Moneada, de la plaza de Catalufla. 
balo el tipo de 101.354'45 pesetas v con 
sujeción al proyecto que hasta la Indicada 
fecha se hallará do manifiesto en el expre-
•ado Negociado. 

Hasta el Indicado día 11 y • I * m l s m 
hora se admitirán *n el propio Negociado 
pliegos de pro posición para la subasta rela
tiva a las obras de eonstrueelda de eloa-
•as, albahales e Imbornales para al desagüe 
de la plaza de Catalana, balo el Upo de 
130.M9'6<S pesetas y eon sufeeldo si pro-
Jeclo que hasta la Indinada feeha se hallará 

e manlflesttf en dicho Negociado. 
Asimismo y hasta el propio día II, a la hora tndieada, se admitirán en el mencionado Negoelsdo pliegos de propoefcMn pare optar a Is subasta relativa a las e>>ras de 

paTiroentaeidn de la plasa de Catalufla en to

das y cada una de sus diversas zonas, bajo 
el tipo de 897.334'Sí pesetas y con suje olón s i proyecto que hasta la Indicada fecha 
se hallará de manifiesto en el Negociado In-
dleado. 

Igualmente, hasta el día IS de mayo p ró 
ximo, a las doce, se admitirán en el mismo 
Negociado pliegos de proposíoldn para optar 
a la subasta relativa a las obras de cons
trucción de las escalinatas y sus accesorias 
frente a las Ramblas y de los bordillos de 
parterres en la plaza de Catalufla, bajo el 
tipo de 81«.»38'R6 peset-,9 y eon saleción 
al proyecto que hasta la Indicada fecna se 
hallará de manifiesto en el Negociado de re
ferencia. 

Loo mercados. 
Terminada por completo la movilización de 

puestos y la natural reorgonlzaotón que la 
Impusieron las importantes reformas resli-
zadas en el mercado de Santa Catalina, para 
euya obra o cometido otorgó un voto de 
confianza la Comisión municipal permanente 
al teniente alcalde delegado de Abastos se-
flor Barrio, en los primeros días del mee de 
mayo próximo serán subastados, a ta tet que lo* demás puestos de otros meroados. los qne después de la debida eoloeaeldn da 
toda» las eonceakmaries tctoale* de aquel 

n si exienor a«i reienoq CEíquí̂  bajoe de las Casas ConafchfttaTj 
quedan mesas dtspoolltle* oííff?.! nadas para ia venta de tes dtfu. 

centro de abasto* han resultado ía^wics entre los que. como podrán ver las IfctíWiAa 
« quienes Entérese en la relación exaniSu Ti 
yümioo en si exterior d | l refeílab'nmSja,?' 
y aa lea w 
existen o Un destinadas 
rentes articulo*' que ea el misiud p u ^ n 
expenderse. 

La calle de Salmerón. 
Al objeto de que la circulación por la 

calle de Salmerón vuelva pronlameate a su 
normnlidad, que se ve hjterrurapida eoBtíAa-
tcmente por las obras quo efectúa tu Oom. 

SRflla Telefónica Nadoim, el concejal l an i l j 
ni distrito, sefios Fournler, en la oaifevtt.-. 

celebrada eon el director de la CoinjxCUi^ tu 
obtenido de éste la promesa de que fiiíáToj.} 
lo poslbla, llegando. Incluso, a que se trakr)". 
en horas extraordinarios, a fin de eompborr 
en dicha demanda reclamada por aquel ve
cindario. 

Lo que no se pierde. 
Bn la Mayonlomia municipal del Ayunta

miento se hallan depositados, a disposición 
de la* personas que acrediten ser sus due-
Bos, los siguientes objetos: Un llavero eon dos Uavse, un Uavín nu
merado y un punzón, un pendiente, un bl-> 
Hete del Banco de Bspafla, un monedero lor. 
ma cartera, para scOora; un llavero eon dos 
llaves, cuatro llavínes y una ebapa numera
da ; una llave, una manivela al parecer pan 
automóvil, una llave, un imper a)le, on ma
letín conteniendo prendas ao ropa usada y 
documentos a nombre de Pilar Pé rez ; una 
manta camera color marrón; od Ha vero con 
tres llaves, una petaca de piel, anos Imper
tinente*, ana pieza cordón y ana Ídem d* 
tela; on tapón graduador para autamóvil, 
una cartera de cuero eon par nrae de mú
sica; un pafiuelo de seda para sefiera: un 
llavero con clnoo llave*, ana llave, una me
dalla con la tnsorlpción "Sen Vicente da 
Castellet, un pendiente, un Imperdible, un 
par de guante* para caballero, una cartera 
eon documento* a nombre de José EBcudcr y 
María Pona, varios documentos a nomíirí 
de Rafael Coderch, un llavero eon una llave 
y un liarlo, otro llavero eon do* llaves y 
do* Uavines, ana cartera son docom nlos • 
nombre de M. Basconte, un maictiu. 

N O T A S M I L I T A R E S 
B! sábado próximo saldrá pora Damlus i l 

-•apilAr general. 
— B general gobsrnador militar, dea 

Mitniel Oarrea, vIslM si eaetUlo de Mcot-
Julch. 

— Ha cumplido la edad reglamenMra 
par* pesar a situación de primera rcs.irv» 
el general de división don Pranclsco do Mer-
caoer, vizconde de Benllooh. 

— Se has remitido el ministerio ¡U j * 
Guerra, para su aprobación, las euent w d< 
caja dal etereéclo de 1023-24 del reginv lo 
Infantería de Lugbaoa. 

— Después de haber ln8peceIoBa•!•' W fueraas del batallón de monUBa de Barcew-
na que toman parte en el corso de stis. j » 
regresado de PulircerrtA el teniente «croK' 
de dicho eoerpo don Eduardo Reyler, 

— El regimiento infantería de Jaén 
tloará mafiana eterclelM de tiro «1 tüMD 
ta ci campo de la Bota. 

— Terminada su comisión del í«"J2 
ha reareeado de Seo de ürge l el eom Ĵ]» 
regio de guerra don Francisco Moreno 'u™ 
y de Vksb al capitán médico don Luis UB' 
tarino. , _ i , 

— So ha eoocodido la pensión »«\'J' T 
tállela de l f 5 0 pesetas al cabo te\'*Si. 
miento Infantería de Badajoz Ignacio M*™" 
oes OuUórrei y a t e * soldado* del d^ 
Quintín Antonio Albadalejo Roche. Jusn ^ 
re» AleaMe y Maau*! Benranaa Olivé y 
dnco alio* « los soldart%s del ndsnio 
Jaime Mlcó Bertrán y Joaquín r h l a '• • 

-r- AI soldado del tercio B«nllsla y»^ 
Saaoho se le be eonoedldo el B ^ - * 
el ow'po de mvállío*. c!eí-

— Para monUr el stand del « D , r a F , ^ . 
rolécnlpo y de coitrjnloao!'>ne« • " . " y . / M d 

slclón del Automóvil ha Itepdo de ^ 
el capitán de ingenieros don t-0 5 
00*0. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

T U R I S M O 
Volv ie rof i los ex l rnn je ros . como las 

goVondriuas v o l v e r á n . Loe han t r a í d o 
!a p r imavera , las vacaciones de l ' ua -
t-ua. Han l legado a iniUaree, a trenes 
í r f p ü c a d o s , a vapores abarrotados-. 
Lo? hay de lodo» ios p a í s e s , de todos 
los gustos, de todas las razas, de t o 
cios los id iomas . Deambulan po r los 
l i ukva re s . por los Museos, a manadas, 
obediente.1- al ¡ jes to del r a b a d á n , a t en 
tos a la palabra de! "speaker", ta v i s -
la fija en la g u í a , el o ído en el g u í a . 
I.'.evau el t iempo medido m i n u c i o s a 
mente. No saben n i !o que ven, n i lo 
que comen, a i c ó m o duermen; pero sa-
i)en a q u é hora ban de m i r a r y a quú 
l iora« han de có rne r o de d o r m i r . Ya lo 
• ih ian antes de sa l i r de sus respect i 

vos p a í s e s ; lo s a b í a n hace u n mes, ha -
re dos Ineses, hace u n a ñ o q u i z á s , 
cuando ae decidieron a empren l e r el 
viaje j a consu l ta r a las Ageneiaa. Los 
a rb i t ros de las elegancias par is inas 
e s t á n alarmados ante ese desborda-
mieato de pantalones sayunos, ente el 
f a n t á s t i c o p o t r ó n de las f é m i n a s b á r 
baras. 

Impulsados por la cur ios idad, la des 
p ie r tan . L l e v a n en el a lma el impulso 
de m i g r a c i ó n de los hombrea anter iores 
.1 la edad de piedra, y de los hombres 
Deol í l icos t ienen la a d m i r a c i ó n hacia 
la p iedra m i s m a . Deambulan s i n cesar 
y sólo se del ienen para medir los ed i f i 
cios eon la m i r a d a dc=de la base a los 
'cjados. Son seres que parece que no 
iiayan r i í l o nunca un puente, n i una 
casa, n i u n templo, n i u n r í o , n i una 

cal le . Todo les causa a d m i r a c i ó n y ellos 
mismos son admirables . 

K l l u r i s m e ha exis t ido en todas las 
é p o c a s , pero siempre con c a r á c t e r a l 
go m á s agresivo. Xo hay que con fun 
d i r at t u r i s t a con el aventurero , que es 
algo a s í como el ana rqu i s t a de los v i a 
jes colectivos. E l t u r i s t a quiere que se 
lo den lodo hacho, que lodo e s t é p r e 
v i s to o parezca estarlo, que no se t e ñ 
eran otras sorpresas qtio la:, r c a l a m c n -
tar ias y que so lo aseguro !a vuel to al 
punto de par t ida . Antes de la é p o c a de 
Vos Cooks y s imi la res , el t u r i s t a se 
al is taba para las Cruzadas, para la 
guer ra do los t r e i n t a a ñ o s , para la de 
los cien los que se s e n t í a n ocn m á s 
v o c a c i ó n , para todas las excursiones 
que organizaban los Cooks de e n t o n 
ces bajo la d e n o m i n a c i ó n atra>'onte de 
- i n c u r s i ó n en casa del vec ino" . Se prac 
t icaba t a m b i é n el i n t e rcambio y cuan
do el vecino consideraba que la v i s i t a 
h a b í a ya durado demasiado, f.o d ispo
n í a a devolverla. Pero la vue l ta no es
taba asegurada, y esa insegur idad era 
lo que agriaba el c a r á c t e r de los t u 
r is tas y les impulsaba a excederse en 
incl inaciones molestas hacia bienes y 
cuerpos. 

Uov d í a toda ha cambiado gracia'1 a 
aquel la seguridad. £ 1 t u r i s t a es u n 
ser pac í f ico que sabe que v o l v e r á a 
su casa que precisamente no l iena 
o t r a ansia que l a de volver para dos-
cansar, para t r a t a r de d i g e r i r lo v i s t o 
si algo v ló . No l leva o t r a a rma que su 
g u í a n i o t ro e g o í s m o que el de que no 

sa matan con é l . Los^ ind igenas ! • 
m i r a n con e l m i s m o asombro que él 
m i r a a los i n d í g e n a s . Las Atracciones 
do Foras teros He dan impresos, s i n 
duda para a t raer lo m á a , para que sft 
quede. Pero 61 no se queda, ae va. Sf 
va con un poco menos de animad ver . 
s i ó n . con un poco m á s de afecto hacia 
la t i e r r a ext ranjera que ha v is i tado. 

Y cuando dentro de cien siglos cada 
hombro h a b r á dado su via jeoi lo p o i 
todos los p a í s e s del mundo, empezare
mos a estar maduros para a l i s t a r n o i 
para la paz de los r í e n aflos. 

FBF.D. PUJCLA. 
J ""' . 1 •• U 

E l t i e m p o 
SERVICIO nETEOP.OLOGiCO DE CATALUÑA 

Si'.uac.in Qeneral etnioíférloa dt Europa a 
iaa »!•;• horaa da ayer: 

L w l)aj»á presiones invaden hoy la ma
yor parte Norte de Europa con au cen
tro de mínima en Eec&ndlnavia, tandieado 
a exteoderaf hacia Alcoiar.ia. 

Las altas preaione^ a» hallaa al Noroesta 
de la Peainsnla Ibérica. 

Llueve en los Pcteea Bajoa, aa AlemsaUi 
y en la Italia central. 

En Sueca y Noruega sa han registrada 
algunas aeradas. 

Estado del tiempo an Oatalufía a Iaa ocha 
horaa de ayare 

Sa geuc>-al el tiempo ea bueno, ooa eield 
despejado en el Interior y aamieublerlo en 
las oomarcas corteraa. 

Loa Tientos son rai-iabtes dominando loa 
dal Norte y Noroeste por Gerona y Tarra
gona. 

Laa temperaturas mínimas de asta no
che han Sido las alguientea: 4 grados sobra 
cero ea Corniola v CapdeUa; a gradoa aa 
Molinos y 6 grados también sobre oero en 
¡tibas y Trecap. 

Y C L A S E M E D I A 

H a l l e g a d o l a h o r a d e a d q u i r i r l o s m e j o r e s a r t í c u l o s a p r e c i o s m o d e s t í s i m o s 

E L P A L A C I O D E L A M O D A 

S a s t r e r í a a c r e d i t a d a e n a r t í c u l o s d e a l t a c a l i d a d , q u i e r e r e b a j a r e n 1 . 0 0 0 , 0 0 0 

d e p e s e r a s s u s f a b u l o s a s e x i s t e n c i a s . — V e n d e a p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s ( c o n 

f e c c i o n a d o s o a m e d i d a ) t r a j e s , p a n t a l o n e s y a m e r i c a n a s p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o 

T r a j e c a b a l l e r o p u r o e s t a m b r e , a n t e s p e s e t a s 1 2 0 a h o r a 6 5 p e s e t a » 

P a n t a l ó n » l i s o o l i s t a s m o d a . 

A m e r i c a n a » t r i c o t ( p u n t o i n g l é s ) 

T r a t e n i ñ o e s t a m b r e ( 6 a 1 0 a ñ o s ) 

C © n t j r a l : 

3 0 

7 0 

3 5 

1 6 

3 5 

1 7 

S u o n z - s c U . ! 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 0 C a l l e H o s p i t a l , 1 3 7 
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E n l a A u d i e n c i a 

C a u s a p o r e s t a f a c o n t r a d o s 

e x d i p u t a d o s a C o r t e s 

E l f e r r o c a r r i l t r a n s p i r e 

n a i c o d e C a n í r a n c 

CUAHTA SESION 
Se celebró ayer la cuarta sesión de la 

vista de la causa por estafa Instruida contra 
les e l diputados a Cortes don Mariano Bordas 
y don Eduardo Casanova. 

INFORME DE DON ANTONIO 
MONTANER 

Don Antonio Montaner, defensor del seftor 
Casanova. anuncia que se expresará coa se
renidad. 

Se pregunta: si existe falsedad de docu
mento púLlieo; si, en caso Se no exislir, ban 
tenido propósito de lucro los prooesalos al 
utilizar uicno documento; si el ¿s'i.noDio es 
falso y el prooeáado Casanova se valió del 
mtsuio para lucrarse. 

Entró a estudiar el aapecto especial del 
tesüiuoniú librado por el notario seflar Par, 
para deducir que ha sido librado con la es-
erltura matriz a la vista, y, por lo tanto, la 
consecuencia de que diobo notario Infringió 
el reglamento, al espedir testimonios di do-
eumentos protocolizados. 

Considera que no se puedo mantener la 
falsedad del documento Hbrado por el señor 
Par, ya que en el sumario no se ba prooti-
cado ninguna diligencia de cotejo entre el 
testimonió y la primera copla, que caliOca 
de desconocida, a pesar de que todo el mun
do ha visto. 

Se extraña de que mientras el notario se-
fior Par no se atrevió a decir en su declara
ción quién era el autor de la falsiQcsflión, 
haya afirmado en su informe el sello? Hurta
do que la falsedad haya sido obra de Casa-
nova, siendo asi que no se ha cotejado con 
la escritura matriz. 

Pidió la libre absolución de t u patro
cinado. 

INFORME DEL 8EROR JUNYENT 
Luego el letrado seño Junyent hizo uso de 

la palabra para defender al procesado Bor
das, y pidió la absolución del mismo. 

Después de una breve reotífloación de los 
letrados acusadores, se dló por terminada la 
vista cerca de- las tres de la tarde. 

N O T A S P O L I T I C A S 

Julio María Soaa 

Se encuentra en Valencia al ilustre politi-
e« uruguayo, una de las personalidades mis 
relevantes de la República y embajalor de 
•o país en la Sociedad de Naciones, don Ji-Ilo 
Maris Sosa. 

Sea bienvenido «I seflor Sosa a la tierra 
bUpana y reciba nuestro más oordlal saludo. 

Mauricio Llsdó Teñá 

Ha fallecido en Mamresa, a U edad do 85 
•CoB, el consecuente republicano don Mauri-
elo Lledó Taflá. 

Afiliado el señor Lladó, con lealtad y con
secuencia, al partido republicano histórico, 
siguió loa rumbos del seflor Castelar. Re
presentó diferentes veces el cuerpo electoral 
.del distrito cuarto en el Ayuntamiento de 
Manresa, en cuyo distrito gozaba de una es
timación muy grande y de una legitima po
pularidad alendo de todos el amigó, el com
pañero, el paisano que no tenis hora ni mo
mento que no dedicara al servicio de todo 
el que solicitaba su apoyo, su ayuda, «u ges
tión, su Influencia, 

El Ayuntamiento le eligió teniente de al
calde y sindico, en cuyos cargos demostró su 
eompetencta y su honradez. 

El señor Lladó, oon su trabajo, logró acre
ditar una Industria de ladrillería que le pro
porcionó una desahogada posición. 

Su muerte h« e«usado en Manresa hondo 
pesar, asi como a ios numerosos amigos que 
contaba en esta. 

Descanse en pai el esforzado republicano 
y reciba su fhmilla nuestro oiis sentido 
pésame. 

Don Horado Echevarrieta 

Ha salido para Madrid el ex diputado don 
Horacio Echevarrieta. 

El general Batet 

Ha llegado de Madrid y ftjs su residencia 
en esta capital, en situación de disponible, 

el general de brigada don Domingo Batet, que 
recientemente fué absuelto por el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina en la causa 
instruida con motivo del llamado complot 
de la noche de San Juan. 

El Ayuntamiento do San Pellu do 
Guíxols 

Han cesado en el ejercicio de sus cargos 
los concejales en propiedad d-m Federico 
Serra, don Félix Cavañal y don Benito Per-
plñá y los suplentes don José Zaragoza, don 
Evaristo Simón y don Baldomcro Mesires. 

Para sustituirles han sido lomhrados, en 
propiedad, los suplentes don José Perrer, don 
Juan Rigau y don José Suris y como suplen
tes don Francisco Roca, don "Jayetano Oras, 
don Pedro Sampere, don Salvador Palman, 
don Pedro Bosch, don Benito ? l « i e las y don 
Eduardo Carreras. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Loe camareros 

La Sociedad de camareros La Nueva Alian
za ha elegido la siguiente JunUt directiva: 

Presidente, Enrique Montserrat; vicepre
sidente primero, Herminio Fellu; vicepresi
dente segundo, Juan Abelalres; secretario, 
Antonio Jornet; vicesecretario, Ed'iardo Ro
ca; tesorero, Magín Baloells; eontador, De
metrio Doménech; vocales: Ramón Petlt, 
Juan Ferré, José Balduoh, Josó Armengol. 
Antonio Bertrán y Juan Marti. 

La fiesta del trabajo 

Convocados por La Unión UP-ramarina, se 
reunieron los representantes de la mayoría 
de entidades de la clase, acordando elevar a 
los poderes públicos, en ocasión de la fiesta 
del trabajo, un documento solicitando el eum-
plimieoto de las leyes sancionalaa y la r>b-
Lenolóo de ciertas mejoras aue tanto nece
sita !a dependencia mercantil. 

Dicen de Pan que la prolongaeidn dti 
invierno ha obligado a aplazar su vUlla « 
aquella localidad a los personajes aragont-
ses. El retraso, sin embargo, no será a¡i» 
que de unas tres semanas, puesto que lt 
caravana española, que era esperada el día | 
del próximo mes de mayo, entrará en Pt« 
el 27 del mismo mes. 

Se ha diferido la venida después de uat 
visita a la garganta del Somport. 

La nieve, que ha caldo este año en canti
dad extraordinaria, bloquea xtm el puerto, y 
el paso, según los peritos, no estará todavlt 
libre a principios del roes «jue viene. 

Como los expeillalonanos de Zaragoza, 
Huesca y Jaca ulliizarán para su excursión 
coches automóviles, hubiera aldo srriesgHda 
emprender el pesaje de la garganta, habien
do algún peligro o exponiéndose a un g ru 
retraso. Por esto se ha fijado la fecha dd 
27 de mayo, en que la vía estara eomplelt-
mente libre, y el imponente convoy automó
vil a t ravesará sin dificultad la montaña. D 
retraso permitirá organizar no excelente pro
grama de fiestas en honor de los vlsitantM 
españoles. 

Se esperan de esta, excursión resultado! 
excelentes, pues contribuirá a una mejor 
compenetración de Aragón y Francia. Hast» 
ahora no han sido fáciles las relaciones t 
causa do la Impracticabilidad de los patajte 
durante gran parte del año. Un viaje « Et-
paña era largo y costoso. Pero el transpire-
naico se termina y pronto se podrán hiten" 
siflear extraordinariamente las transaoolo-
nes y relaciones entre las nrovlnclis limítro
fes-de ambos países. 

O m n i a s e r v i l i t e r 

p r o d o m i n a t i o n e 

La hipocresía es una calamidad tan arrai
gada en nuestro ambiente, que estamos i * 
gnros causarla una perturbación muy nota> 
ble si se consiguiera hacerla desapareje.- y 
mostrar los semlriontes, espejos del alma, 
tales como son. 

Con la hipocresía por velo, puesta entr» 
e l alma y el semblante, se pueden desarro
llar las tendencias más opuestas, las opinio
nes más contradictorias. Lo que en el Orlen-
te se ha dicho que es una cosa clara y 
diáfana, en el Occidente puede llegarse t 
demostrar es turbia; lo que ayer era blanco, 
puede- decirse hoy que es negro. Vieja teorf» 
de la relatividad, que ha engendrado «i po* 
pular decir "todo es según el color d* 
cristal con que se mira". 

El remitido que la Oran Logia española bt 
hecho publicar en el periódico EL DILUVIO 
del 19 de abril, dando a luz on telegram* 
cursado, tiene esa multitud de aspectos. 

Difícil, muy difícil sería para los flraiaD-
tes del telegrama justiflear su necesidad I 
ampararla oon "una práctica de ritual", haW" 
da cuenta que otros grandes malletai dm 
pisado nuestro suelo y nadie se entero g« 
ello, i Será, acaso, que la condición de! 
maestre de la masonería de Saoola pe'» ,r-~ 
en el ánimo de los autores del telegram* o» 
marras míe el origen puro y democrátleo « 
aquéllos? 

La publicaclóa de dicho telegrama n» 
sado gran extrafieza a todos los niatonM « 
verdad, pues no corresponde a un e'**1"?,̂ , 
opinión de la masonería española. Mis ci-
pudiera responder a un movunlenUi ""•"'t, 
no, propio de comisionistas que ',ese*nJa« 
troducirse en el roereado, que a l0* ^1?? f j . 
la masonería persigue y la Gran Logi» 
pañola sustenta. m i u s í 

y fuerte es la base sólida de una perfecta saluíl . . N O t - , A T U I * 0 
D r . P A D R O . Dunfica la sanare y c ú r a l o s Granas FerúnGU 83 Hemeí, ^ ' « ^ 
v todas las enteruieda ies humorales, ( i rán úeaurat V3 »838ta que cuen!?r^\ f 
añ .s .te eredito — F a r m a c i a d e S G i o b o d e < * U N 8 i - ' L » » 
G A V A « . D A . - P l a z a M e a l , n ú n e r o 1 - B A a C f i i - " " 
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En «{«alo; U manan cria es una lualituclón 
anivsnal de hombre* libree qufl pereiguen 1* 
tr«t* roldad hamaita y no reconoce o ira su
perioridad entre sus Iniciadas que no sea la 
qua proporolonan la sabiduría y la moral. 
PcrttaaUnnente, le Oren Logia Espafiola pro-
aluna como principios, entre otros, iris si
guí entes: 

Participación del pueble en el Gobierno 
M r medio del sufragio univerMl. 

Abolición de los Ululus l a nobleza. 
ta mis ; los títulos y cargos en la niaso-

nerW no se toman, se adquieren por medio 
d«l sufragio universal, no slenlo a perpetui
dad los segundos, y, por oo.islguienta, no 
deben ssr considerados corno masones regu
lares aquellos que por dereobos hereditarios 
e por otras causas fedependieates de la Ubre 

Í sspont&oea voluntad del pueblo masónico 
s estén ten. 
T. para terminar, diremos que en la redac

ción j publicación del tolegraaia ao ba to
mado parte la masonería. El honor es para 
los que han sabido saorincarse, cumpliendo 
con ese penoso deber que la práctica de r i 
tual "no impone". 

ACEBO, GR.' ».• 

LA SOCIEDAD OFTALMOLOGICA DE BAR
CELONA 

H o m e n a j e a l o s m é d i c o s 

b e l g a s 

Los oftalmólogos de esta capital rindieron 
komeaaje a los sabios maestros de esta es
pecialidad que formaban parte de la Ccmi-
alón de hombres de ciencia que han visilado 
nuestra capital, brindándoles una sesión so
lemne que se vló concurridísima 

Miso la presentación a nuestros Ilustres 
académicos su presidente, el doctor Mena-
oho, quien en correcto francés les dló la 
bienvenida, colocando en la presidencia al 
profesor Gallemaerts, de la Facultad de Bru
selas, quien tenia a su derecha a doctor Van 
Lint, de Bruselas, y Marbaix, de Tournai. 

Hiso uso da la palabra, en primer lugar, 
si profesor GaUcmacrts. disertando sobre el 
interesantísimo lema "La catarata embrio
naria axial". La docta palabra del" profesor 
belga, sugestiva por lo profundamente cien-
baca j concisa, estaba en armonía con las 
proyecciones folojrráacas de preparaciones 
rri Tosoóplcas de la génesis del cristalino 
qua ha de nacer calara loso. 

Luego el doctor Menacho se levantó para 
suplicar a la concurrencia de doctores se 
pusiese en pie en señal de fúnebre home
naje y respeto en memoria del doctor Car
denal, gloria de la cirugia española. 

Reanudada la sesión, hizo uso de la pa
labra el doctor Van Lint, quien habló sobre 
"La extracción Intracap^ulir de la catarata 
es la operación del porvenir". Refirió que 
«no de sus primeros Ideales al empezar la 
cirugía ocular fué encontrar un medio apro
piado de extraer la catarata " in toto"; que 
Incluso pensó e Ideó una ventosa, pero que 
no pasaron de Ideilidadcs sus propósitos. 
Dijo que hace diez afios oonocló el método 
da Bamtquer y desde aquel entonces lo ha 
usado, habiendo introducido pequeñas modl-
flcaolones al método español en su parle eje. 
•utarta j que, a su entender, simplifican 
grandemente la técnica. Cree que la extrac-
dén total de la catarata es el ünlco procedi-
«nlento que prevalecerá. 

Al terminar este orador hlsb uso do la 
(•labra el doctor Barraquer para aclarar ai-
íün concepto y dar público homenaje ae 

estima a los tres doctores belgns, en 
"Metal al profesor Oallemaert». una do las 
Primeras eminencias de la oculística europea 
7 el nrlmero de los extranjeros que vino a 
«roelona para convertirse en discípulo del 

método español. Aprovechó la oportunidad 
¡•ara dar las gracias al doctor Arruga por la 
conferencia que en pro del progreso de la 
'aeoárisis dló, en su ausencia, en aquella 
sociedad. 

Finalmente, hizo uso de la palabra el doc
tor Marbaix. desarrollando Igual tema, con
siderando el método español como el deflot-
tlro y el que reporta más ventajas y menos 
peligros al enfermo. 

Cerró la sesión el Ilustre presidente, doc
tor Menaoho, quien con vibrantes frases do 
patriotismo y amor a Bélgica agradeció la 
enseñanza recibida de sus 'lustres huéspe
des. 

Terminada la sesión, y en pequeña comité, 
el doctor Poyalee. da Madrid, hizo proyec-
clcnss de las películas obtenidas durante su 
último viaje a la India. 

Actos como este enaltecen la ciencia pa
tria, ya que a más ds trataras temss de un 
gran valor científico, aproximan y hermanan 
países y hombres. 

E l é x i t o d e " L a V i r g e n 

d e ! I n f i e r n o " 

El éxito alcanzado por Alfonso Vidal y 
Planas con la publicación de su bella nove
la "La Virgen del Infierno" ha sido rotundo. 

Los más prestigiosos críticos españoles 
se han ocupado de dicha obra en términos 
altamente encomiásticos. La gloriosa auto
ridad da don Roberto Costrovido ha escrito 
en "Heraldo de Aragón", hablando del libro 
de Vidal y Planas: 

"La Virgen del Infierno" es obra rica 
en santimlsbU), en comparaclonca de subido 
mérito y Oq magnifleas pinturas de personas 
y cosas." 

Ballesteros de Marios, el Ilustre critico 
de "Bl Sol", aseguró desde las columnas 
de dloho pertódloo, en un sesudo artículo 
pubUoado en el fondo de la hoja literaria: 

"De ese dolor suyo necesitaba Vidal y 
Planas para hacer brotar esta flor da belle
za y de arte que se llama "1.a Virgen del 
Infierno"... Con admirable sobriedad, sin re
cargar tintas sombrías, sin exagerar con
trastes, VWal y planas pinta un cuadro v i 
goroso del presidio. Y llega a lo popular 
otra vec, pero con paso ilrme, por el aucbo 
camino del arte." 

Caasloos-Assens, que es Indiscutiblemen
te nao de los más serenos y elegantes es
critores y el mis artista de loa críticos, dedi
có a la oorela de Vidal y Planas un fervo
roso articulo que llenaba cinco columnas de 
" L * Libertad1' de Madrid. 

De esto articulo, que es un continuo elo
gio, entresacamos los siguientes bellísimos 
párrafos: 

"Ese mismo espíritu de amor de Sor Mar
tirio ha llevado a Vidal y Planas a escribir 
esta novela de halago a los humildes, a 
tos parlas del paraíso; fresca e ingenua ro
sa de arte arrojada sobre su miseria; es
pejo a cuyo claro cristal sube el hálito de 
inocencia, 'que, a pasar de lodo, queda en 
el valle de su* almas." 

• • • 
El admirable comediógrafo Enrique Mue

lles ha adaptado a la escena catalana la no
vela de Vidal y Planas. La obra se estre
nará en breve en un popular teatro de Bar
celona. 

Por otra parte, el propio Vidal y Planas ha 
compuesto oon el asunto da su novela una 
intensa y emooloaantc tragedla, cuya exclu
siva de representación llene para toda Espa
ña el popular y prestigioso actor Blando 
Parfi. 

Por (Ulimo, él escritor checoeslovaco Ka-
rel Veith ha pedido a Vidal y Planas auto
rización para traducir su obra. 

C o n f e r e n c i a d e i d o c t o r 

P o y a l e s 
Desarrollando «1 tama "La Indlt de MoUat» 

ma Gaudhi" disertó en el Ateneo Barcelo
nés el notable y prestigioso médico doctor 
Poyales 

Expuso las Impreainnea recogidas en s« 
reciente viaje a 'a laflla, a donde fué for
mando parle de una misión olentlfioa Ingle
sa para operar cataratas por el método ea-
pafl'il del doctor Barraquer. 

Hizo un detallado estudio de la India mis
teriosa y fanlástloa, describiendo sus mara
villas, sus costumbres r organización social, 
política y religiosa; dijo que lo que real
mente divide a los Indios son sus creencias 
religiosas. 

Describió la figura del caudillo naciona
lista de la India Mohilma Gaudhi, que qui 
siera hacer de su pueblo un inmenso con
vente al modo madieval; recuerda algo Id 
figura de San Franrlseo de Asia. Siente ooa 
purera las viejas Ideologías Indias, modi
fican do el precepto cristiano de "Ama a ta 
nrójimo como a t i mismo" agregando: " l o 
do lo que tItb es tu prójimo". 

Terminó el doctor Poyales evocando M 
paso por Egipto. 

La oonferenola fué Ilustrada con curioasA 
fotografías. 

El doctor Poyalos fué muy aplaudido. 

L a s b o d a s d e p l a t a d e l a 

U n i ó n d e P r o f e s o r e s P a r 

t i c u l a r e s d e B a r c e l o n a 
Esta entidad, que. conforme ya se dijo, 

se dispone a celebrar pasado mañana « 
aniversario de su fundación con un es

plendor digno de su Importancia y de su 
historia, está circulando a los asociados y 
autoridades especialmente Invitadas a I t 
üesta los oficios y programas ds los aatos 
que tendrán lugar y que consisten, sobre 
todo, en una velada literarlo-muslcal en la 
Sala Mozart, a las cuatro y media ds ta 
tarde, y en la que tomarán parte valiosos 
elementos de ta música y del canto. Por ta 
noehe. a tas nueve, se celebrará ua ban
quete en el restaurant Oran Metro. Para 
asistir a él se expenden los tickets, al pre
cio da 15 pesetas, «a al local ds ta Unlóa 
(Hospital. 95) y en el domicilio de su pre
sidente. 

La Junta directiva de la Unión de Pro
fesores ruega muy enoareeidamente a los 
socios de l a misma que, respetando si 
acuordo tomado en Junta general, concedía 
en dicho día vacación a los alumnos de sus 
respectivas escuelas, a fin de ana la solem
nidad de la fiesta responda a la considera
ción que goza ta Asociación en la esfera 
de la enseñanza privada. 

U n a c t o s i m p á t i c o 
Ayer por la tarde en el merendero LA 

Fon! de la Mina, de Montjuloh, tuvo lugar 
una comida en honor del que fué auxiliar 
de la guardia urbana don Ramón Vidal, qua, 

?or razón de edad, obtuvo el retiro el dta 
.* del corriente. Por su bondad da carác

ter, honorabilidad y constancia se habla cap
tado el señor Vidal las simpatías da búa 
superiores, vecinos y amistadas. • 

El acto realizado ayer revistió gran Im
portancia. Sabido es que ya rayan «n abuso 
tales homenajes. Pero auando se rinden A 
un hombre do la modestia ds nuestro buatf 
amigo Vidal sirven de estimulo a los servi
dores de la ciudad. 

U N A F O R T U N A 

a «A-aa ptas. 
a 4 ' 6 0 > 
a 1 » 
a l ' S M » . 

meíro C r e s p ó n s e d a mu-/ tupido 
S e d a l a v a b l e colotes 
E t a m l n e s t a m p a d o 
P o p e l í n m e r c e r l z a d o 
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El popular acto lo presidió «1 hom«na-
jeaao, senUndose • su lado el ex concejal 

5 queridísimo amigo nuestro don Rniiquc B. 
e Qulrds; el oflciai de la guardia urbana 

•eflor Torrubia; ¡os suboQclaies Alberola j 
Pé rcx ; los auxiliares Calla. Caaauovas j 
Cuesta; los alguaciies del riMiito n , variw emplendos de la Tenencia de Alcaldía del 

Sroplo distrito j una nutrida representación 
S Indnsírlale» y restaos de la ntsma de-msrcaclóa barcelonesa. 

Al descorcharse el cbampán hlio uso de 
la palabra el seflor Turrubia, el cual, eou palabras llenas de emoción, se asoció si 
acto, j , ta nombro de los ^ tard ías de la 
tricada a que habla pertenecido el sefior Vidal. le biso entrega de una folograHa :aa 
las Armas de todos los i^uardias de la citada brigada. El seflor Qnlrós manlfesló auo ya 
«ra hora que se rindiese tributo de nomo-naje a persona como el seflor Vidal, ya 
(gae en este desgraciada país, en. doude tan sólo se recnerdan do quienes pueden repar
t i r provechos o ensalzar las vanidades hu-
maiía.». debe rendirse tributo de admiración 
a persona tan humilde por su carao y digna 
del acto que se eelebraba. El seflor Qairús 
fué muy aplaudida. A eotiUnuaclóa hablaron 
tarios asistentes a la fiesta y dlóM por ter-nlnsilo el aelo después que el homecajeado. 
seflor Vidal, lleno de emoción, expresó »u 
mis prorundo «gradeelmlenlo a loa asisten
tes. Sus sinceras palabras fueron acogidas 
con «plausos. 

Tome ejemplo 1? guardia urbana de esta 
elu luí para hacerse acreedores, como lo ha 
•Ido el buen amigo Vidal, al cariño d« sus eoneludadsBOS. 

G A C E T I L L A 
En la secretarla de la Diputación filé <a-

•lUtada ayer la siguiente sota: 
"E l Interés pdbboo demostrado el día de 

San Jorpo, con rooüro de la inauguración de 
las nuevas obras del palacio de la Dip i U -
tiú.i provlneial, ba sido tan graoda que I« 
prcslfieneia de la Diputación se rió en la 
necesidad de habilitar el día de ayer, oo-
mlngo, para que el póblíeo pudiera visitar el 
Palsclo da la Generalidad. No solamente el 
domingo fueron numerosísimas las personas 

Si ^sitaron «1 palacio, sino que durante 
a la maDana de hoy han «Ido tamban 

u c h a a las que han desfilado por la D'pa-
taeión. 

Un cálculo aproximado del numero de v l -
•itantes io hace aproximarse, tal vea pecan
do por defecto, a 150.000 rersonas." 

El día 8 da mayo, «n la Escuela Trofoló-

ta P«ntal(a (Alfonso X I I , 34) el profesor 
i Nicolás Capo dar* una conferencia «o-

bre el tema "La tncampatibilViid química de 
loa aumentos explicada". 

En el mismo local, y oomo de eoelumbre. 
•e verificará el 1.* de mayo la fiesta familiar 
literaria. 

3= Todos loa d í a s ' C A N E L O N I O S - R . \ -
VIOL1S y T A L L A R I N I S frescos. 

L a m e j o r man fequ i l l a fresca para 
mesa L ' l t a l l a n a , Bueasueeso, 12. 

» 
La -Gacela" del día SO del actual ha pu

blicado U propuesta definitiva de destinos 

túbtieos del eoneurso ordinario de enero, 
os nombrados podrán tomar posesión de 

ana dcsCnoa ocho días después de ¡a pu
blicación y h a b r í a de presentar el certificado 
de antecedentes penales. 

m—i 
En el Ateneo Eceielopérfico Pocnlar, a 

las ulez do esta noche, el doctor don Jusé 
Bai.-sta Roea da r i la primera conferencia so
bre "I.a historia del «xoursioaismo". 

La levista órgano de la Cámara de Co
mercia teproduce integramente la tarifa de 
eond'ciones mialmas aprobada per el Con-
«ejo Superior Bancarlo como ob'.lgalora para 
toda ia tmnra eperanie en España, que ha 
•Ido o ubi ¡rada en ta "Gaceta" del «8a 5 del 
«otual. 

La expregada tarifa sustituye la (pie ron 
ear¿cter provisional te puMisó en la "Ga
ceta" en 1.* de diciembre del pasado alio 

r de acuerdo coa lo solicitado por el Con
sejo Superior de las Cámaras de Comercio, 
fndostrla y Navegaoidn del reino, modlflca 
en senlldo de rebaja varios de los tipos 
fijados por aquélla, quedando asi atendida 
buena parte de las abservarlones que for
muló dicha Cámara 

« i 
A ruego de la seceióu de Comercio y Na

vegación del Fomento del Trab«»o Nacional, 
el profesor y secretario general de cata Cor
poración don Pedro Qnal Vffiaibf. dará «1 
próximo viernes, a las (Be* de ta noche, la 
quinta y ftltima omferenoia de! cielo que la 
expresada sección ha organizado. 

La próxima conferencia Inlernaelooal 
económica y loa problemas actúalos de nues
tra política eomercial" es el tema que el 
seflor Gual desarrollará y por el enal hay 
mucho ínter**, dada la cffcnnstancla de ha
ber sido el Indicado seflor «ymourrente al Co
mité preparatorio de la Conferencia en Gi
nebra. 

L«k u s t e d l a n o v e l a 

K O \ l U 1 ^ / ± 
fior de ternura t sertimiehto 

— a — 
Conforme estaba anunciado, la Asociación 

de Arquitectos de Catalufla visitó las obras 
que se efectúan para convertir en subte 
rráneo «I ferrccarrll de la calle de Balmes. 

» 
En la calle de V ígvem, i , baj ía, un perro 

mordió en la pierna izquierda a Cantea Cár
celes Vives, de ocho aOos. 

Un gato que habla en la Cooperativa del 
Casino Republicano, sita en la «alie de A t -
lántiita. araBÓ en la pierna a Encarnación 
Pernándea MartJaea, de 48 afioa. y le pn>-
dujo uta herida por desgarro de bastante 
extensión. • 

AI niflo Pedro Casadesús. de o«ho afloa, 
en la calle de Pedro IV un aoto-Uxls le 
produjo erosione» ea la pierna laqulerda. 

•¥. 
Unos Individuos a quiiaes no conoce agre

dieron a Pedro Romero Martinea, de 44 «Dos. 
causándolo leves lesiones. 

Ayer, junto a las barrarse del Bogateli. 
dos hombrea qoe en ellss viven, llamados 
Juan Devesa del Monte, de 50 afloa, y Lote 
Pomar Monte, de 27, llegaron a las manos 
después de Insultarse de mala manera. 

El Pomar produjo al Devesa Tina herida 
de pronóstico reservado en un muslo. 

En Las aatevolacianes reabzadaj ¡os días 
21. 82 y 23 del corrtenta en el Colegio Ofi
cial de A g e n t « Coioerelales do Barcelona 
para ta elceelón de delegado efeottro de la 
región catalana ha resultado elegido por 
1.147 votos el presidente del Colegio, don 
J. Grant y Sala, qoe debe ser volado deflnl-
tivameute el dia 30 en candldatora plena 
con La Comisión permanente y el delegad» 
suplente, que eerrespoade a Tortas*, quien 
ba designado a su presiden!», don Jaime Ca-
sanoxas Pujol. 

Anteayer tarde, «a «1 expreso, salló para 
Francia y UJ'.glca la Comilón médioa belga. 

Fuó . l ' ipeJidt en la estación de Francia 
por las autoridades y representaaloaes del 
cuerpo médico de Barcelona. 

El rector de fa Universidad, doctor Mar
tines Vargas, despidió a los médicos be l 
gas, deseándoles que sn eataáeia lea hiAIese 
sido agradable. 

El doctor Bordel se mostraba encantado 
de la excursión reaVaada per Espafia por 
la Comisión médica belga, dedicando elogio* 
a nuestra ciudad. <{ue r illilcó de la (ná« 
bermiisa del Mediterráneo. 

Está en proyecto la organlraíMn para «1 
aflo próximo de nn vi j jo « Bélgica de una 
Comisión de m&ücaa «^pafiolss. 

— St i 
Ha celtbrado í u asamblea anual reg'.a-

menlnrra la entlJad cotíperaliva Baa^o Noe-
va HHpaaia. en la cual toan sido elegidos los 
nuevo» esesejeres. quedando eocstiluWo el 
Consejo de admini-stracHn en la signiente 
ferma: 

Presidente, don Pabló Calí Gulx; vfcepre-

aldente, don Jaime Niaet Vallbonrat; t e f t -
tario, don Joaquín Verdaguer Boadella < 
vocales, don Juan Cardellacii Grau, don ¿ r -
dio Mingues Faraudo. don Pedro Pujol Mar
tínez, don Miguel Gotelt Albericb. don Ka-
món Gran LJauradó y don Isidro Pona To
rre». 

—ae 
Anteayer maflana se efectuó el «ntierra 

del doctor don Salvador Cardenal, cayo ac
to eoBatltayó un tributo digno de so ta
lento y de la elevada consideración mundial 
a q w b&bia ttegiúo. 

as T b é A l mansa cura A R T R I T I S H O , 
HIGADO, R inO«íE8 , M A L D E PIEDRA. 
SEQALA y F A R M A C I A S . 

Dicen da Sort que en el pueblo de M t l -
mercat ornrrió una sensible desgracia que 
ba Impresionado profundamente «I veeind»-
rio. 

Mientras se hallaban ocupados ea la eens-
trucclón de ana pared cinco obreros albañ -
les y peones tuvieron la desgracia de que 
se hundiera el andamio, cayendo todos des
de euosideraMe «Hura. 

A consecuencia del accidente resultó muer
to uno de ellos, gravemente heridos oíros 
dos y con lesiones de raedor Importancia 
los demás. 

La Junta ds eiasillcaeión y revisión da 
Tarragona ha deolaradr) exceptuado del ser
vicio en (Has al soldado Jasé Malet Estuel, 
del regimiento de infantería de Mahón; la 
de Corona a Joaquín Cot Ciará, del de pon-
Umeros, y la do Lérida a Domingo CMa 
Dorán. del quinto de artillería a pie. 

La Sociedad Barceieoesa de laqui l ios 
fFernando, SO) hace un llamamiento a to
dos euantos sean objeto de atro|rt los en ta 
derecho de arrendatario» por parte da due-
fioa o «dralBlstradcres para que sean comu
nicados cBchos casos al eons alte rio jur A o 
da la Sociedad. 

£ • 
Eq el salón de actos del Centro Obrero 

Aragonés dt* su anunciada confereaeia el 
decano de la Facultad de Ciencias, do- t . ' 
Mur Atusa. Desarrolló el tema "Mlsertt « 
hlgfeme social". 

Bmoea* msnlfestaado el doctor Mur •T-a 
era eñemlgo del vertsHsmo j que sólo de
seaba la rea l l iadón «le obras prácticas, lo" 
que representa un verdadero provecho en 
el orden social. 

Seguidamente se ocupó de la miseria «a 
os pueblos emito» y civil ¡aadns, describien

do con detaHe b» concepelón de Smiih y de 
Maíüins. Alrededor de ambos conceslos ver
só su briBsnle dlseowo, que toé «seuchado 
con atenoMn por el numeroso pt'ibüeo qae 
Bemba el salón. * " _ 
« A O U I R A S DE ESCRIBIR. A PUAZOS, 
de todas m a r c T » ROVIHA. C la f í s , 8. 

Se ba denunciado al Juzgado que Marga
rita Coljo, de S3 olios, casada y habitante ' •» 
la eaüe de París, presentaba stoloraas de 
toxíejtclón por haber IngerWo equivoca11--
menta una cantidad de yodo. » 

En la Casa de Socorro de la calle de Ba--
bará fué eurado Luis Martínez JíméBea. io 
53 aflo», casado, que no lleno donitelf. 
quien sa sintió enfermo ctiand-> se hallaba ^ 
el mercado de San Jos* y eayó al sue.o n--" 
úe fuerzas para andar. . 

La apreciaren infeceióa gripal can eoe»" 
so las piernas. ^ 

Coando « i ano de los potos del sabterrf^ 
neo de la ealls de Ba'mes intentaba Joaqi.™ 
Graeran, de 23 a/los, hnrlar algunas hem-
• M n o , t t é detenido. 

La Asoalaelón Reg iMl l Je Ciwaderoí •J« 
Catalufla, bajo 1* presidencia del cjnde 
Caralt, se ha reunido en Junta dlrecllv». l o 
mando Importantes ácuertloa. . 

So comisionó al secretarlo de 1« Asf 4 
ción. don B. Comamala, para r—presentarií '; 
!a Junta general ordinaria de la Asoí̂--*" 
General da Ganaderos del Reiao. ^ 

Se suplica a los ganaderos y aviculto." 
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qu« conourran con U antelación dubida 
¡ lU Aaoolaelón R^ional üc Ganacieroa de Ca
mufla, Via Layetana, 5, principal, para que 
éiU pueda Informar previamente las petlcio-
p«s que para el próximo mea de mayo ae 
bagan a la Junta provincial de Abastoa, ya 
aoe diobas Inatanoias y esoritos de petición 
¿ebaria hallarse previamente Informados en 
poder de la Junta de Abafos antes del día 30 
del oorriente, 

a 
Próxima a celebrarse en esta ciudad la 

T Exposición Internacional Canina, que, a 
dUereneiaa de loa años anteriores, tendrá l u -
(ir en loa Jardines del Polo 'ockey Club dei 

i al 19 de mayo próximo, se ruega a todos 
les afldonados a perros de pura raza acudan 
a inscribir aus ejemplares en ia secretaria de 
la Sooiedad Canina de Cataluña, organizado
ra da este certamen, paseo de Gracia, 19 bis, 
todos loa días laborables, de aels a echo ut 
la tarde, a partir del día i . ' del próximo 
mayo hasta el 15, Inclusive, en que quedara 
cerrada la Inscripción. * 
k Si sufre usted es t re f i imion to c r ó -BIoü, exceso de b i l i s , jaqueca, malas 
digestiones, c ó l i c o s h e p á t i c o s , use de 
las famosas P i ldoras Z a m b r a na y no
tará aua efectos cura t ivos m a r a v i l i o -
aoa. Depos i t a r ios : Dr . H u b i ó , Plaza 
Real. 13; D r . S e g a i ú , Rambla de las 
Flores, 14: Dr . A m a r s ó s , Cortes . 050 

« • 

Anteayer ae celebraron los actos anuncia-
4oi an honor del fundador del Banco de 
Ahorro j Construcolón, don Luis Massó Simo. 

El primer acto del homenaje tuvo lugar, a 
las diea da la mafiana. en el teatro Gova, pro-
auaoiando frasea do afecto para el (""ñor 
Massó loa señores Jordán de L'rríes y Marín 
Uzaro. 

Ei saflor tranzo, subdirector da Seguros, 
Impuso en non»bro del Gobierno la medalla 
dal trabajo al sefior Massó. 

El aeflor Masaó agradeció el homenaje y 
m.iifestó que ponía a disposición del capi-
Ua general, gobernador civil y alcalde una 
«Muía da 1,000 pesetas a cada uno para ser 
«otreoadaa a niños necesitados; tres al pre-
«idente del Gobierno, para loa huérfanos de 
l u Ttotimaa de Marruecos; una a la Aso-
eiacióa de la Prensa Diaria, pora que la en-
<r<nse al huérfano de un socio, y otras dos 
H Centro Aragonés y a los Coros de Clivó, 
Nspooüvamenlo. 

ófrasió también la construcción de una 
•ua ea la calle de Anselmo Clavé, en Madrid, 
*oo destino a una obra de oaridad. 

Cerró al acto el sefior Iranao. 
Par la tarde aa celebró en honor del ho-

•enijeado un banquete en el hotel Tibida-
r por la noche una fujioióa en oí teatro 

folio rama. 

Ka la plaza Real le sobrevino un sincope a 
• aaclana Vicenta Gruñen Sarragai. 

Vué llevada al Dispensario da la Casa Con-
••torlal en el auto-taxis que conduce Tomás 
•ant, quien, dado el fin human'lario del ser-

i ™o. se negó a cobrar el importe del mismo. 
r> * 
u« una escalena de mano cayó en la calle 

Cataluña, cuando reparaba una cañons 
coaduoolón de agua, el lampista Fr.mcls-
VoatoUn Martínez, de 18 «ños. 

, ̂ «e produjo la fractura del radio Izquier-
•a.1 ~ I una herida contusa en i * pierna dere-

Sa la salle de Barbará fué letenido pop 
?• pareja da guardias de seglaridad un ln-
J dúo iiimado Manuel Coll \"la, que orrojó 
••nelo un frasco de cocaína. 

oealaró que pensaba Ingerir el tóxico. 

I I A R A B E Ü m O I N Í™CV% 
ronqattla, por crr tnlca que aea. Ven-
~ ^an Pedro M á r t i r <1 fOrada> 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La temporada da primavera an al Llcao. 
Se aproxima la Inauguración de la tempo
rada de primavera en nuestro primer teatro 
Urico. 

Abrirá sus puertaa el aristocrático teatro 
con la actuación de la compañía de bailes 
rusos que dirige personalmente el artista 
Serge Diaghllow, compañía que ouenla con 
generales simpatías y cuya actuación es es
perada con verdadero entusiasmo. Esta, co
mo es sabido, dará trece funciones. Tito 
Schlpa, el Idolo de nuestro público, el tenor 
todo arte y exquisitez, reaparecerá después 
de larga ausencia, tomando parte en dos 
únicas funciones, que, con su arte del que 
ea -único», arrebatará, como siempre, ai 
público, haciendo las deücias de los verda
deros amantes del «bel canto», t, con Tito 
Schlpa, otro gran artista, la celebrada so
prano Mariana Gonitch, que viene precedida 
de la máxima fama, nos presentara su arte 
con la exquisitez d« su repertorio. 

Tanto por la calidad de las obras del re
pertorio de los bailes rusos como por el do-
seo de oir y aplaudir de nuevo al gran 
Schlpa y a la gentil Gonllch, la temporada 
promete ser brillante. 

NOVEDADES. — Mañana oontmuará en 
Novedades «u actuación la notable y aplau
dida compañía catalana, después de las me
morables veladas de la gran actriz italiana 
Emma Gramática, y con ello un nuevo acón 
tccimlento del teatro catalán tendrá lugar. 
Nos referimos al esU-eno de la nueva co
media del dramaturgo y novelista José Pous 
v Pagés, "Puput o el Joc de l'araor 1 l ' i n -
terés1'. • 

Enrique Borrás hace una excelente crea
ción del protagonista de la comedia, y los 
artistas que en ella forman parta como son 
las señoras Baró, Morera, Fornés v seño
ritas Jofra y Coma, y los señores ÍJlmbcr^-
nat. Gómes y Parrefio. hacen una labor In
superable bajo la dirección de Joaquín Mon 
tero. 

TIVOLI. — Se estrenó en el Tívoli el 
nuevo cuadro del espectáculo "E l sobre 
verde", titulado "Harry Wills au Tabarln", 
y obtuvo una buena acogida. Presentada l u -
josisimamente, desarróllase la acción a la 
salida de un cabaret a la moda. Harry Wills 
aparece en escena aristoorálicamente beo
do, realizando en su género un trabajo ar
tístico. Harry Wills fué muy aplaudido. 

ELDORADO. — Hace tiempo no se recuer
da un éxito como el obtenido con el diver-
tldtslmo vodevil "Dollares". Asi lo reconoce 
el público que llena el teatro de la plaza de 
Catahifia en cuantas reoresentaclones ae lle
van dadas, admirando ta notable Interpreta
ción de la compañía Mellá-Cebrián. 

ESPASOL.—Formidable estreno an puer
ta. — Resienta todavía el resonante éxito 
de "La elna dal meroat" de Alfonso Roure. 
que a las noventa representaciones sigue 
llenando el teatro Bsp^flol cada vez que se 
pone «n escena, Sanlpera y Berirés prepa
ran otro estreno dal mismo aplaudido autor, 
qua ha conquistado tan preferente puesto 
en el teatro catalán. 

Sa titula esta nueva obra de Roure "La 
victima", callfloada por au autor de co
media satírica. 

Por las referencias que tenemos el asun

to de "La victima'" aa algo oocopletamaota 
nuevo a intareaautlalmo por lo atrevido da 
laa ailuaolooM, sugestionador por la psico
logía de sus personajes centrales y apasta-
nudo por el símbolo que la obra encierra. 

Esta llamada "La victima" a causar graa 
sensación, lo que no impedirá segurameota 
guo alrededor de ella surjan apasionadas 
discusiones por abarcar un asunto muohaa 
veces discutido. 

Se pondrá en escena "La victima" ooa 
todo lujo de detalles como Santpera y Bef-
¡rés acostumbran hacerlo. 

Sa prepara el estreno para el próximo si-
bado. 

Los próximos cartelas se han formado 
ocupando el último gran éxito del EspañoL 
"Els filis del oarrer" de "AmlchaUa" y ?. 
Oliva, las funeionea de la noche, y por laa 
tardes: miércoles. "La reina del meroai"; 
el Jueves "Calefaccló central" y el vlernaa 
"Pare Adam Electricista". 

POLIORAMA. — La reposición en eata 
lealro do la zarzuela de Nieto y Jiménez "81 
barbero de Sevilla" ha sido un éxito para la 
compañía de Povedauo. La señorita Oerinl 
de Diso tuvo que repetir la Polonesa. 

También fueron muy aplaudidos la seño
rita Viladoms y Marco y loa señorea Pove-
dano, Cibasés Mantua y Esquefa. 

BARCKI.ONA. — El Jueves eatreno da 
"E l capante de Toledo". — Objeto de graa 
admiración es toda la labor da la exeeiauta 
compañía del Infanta laabel de Madrid, qua 
aetfia en el Barcelona. 

Tanto en las obraa de repertorio, "Loa 
trucos", "Mundo, mundillo" como en al 
estreno de inauguraolón. "iMecacbla, qué 
imapo soyl" , han oonflimado los notabilí
simos artistas que la forman au perfecto 
acoplamiento, au costumbre da trabajar Jua 
toa y estilizar cuanto representan. 

Es, realmente, admirable al portentoso ea 
trclozamiento da todos y cada uno de laa 
componentes da la felloltada compnnta. 

El Jueves estrenará el Juguote cómloo aa 
tres artos, de Mufles Seca. "El espanto da 
Toledo", uno de los éxitos positivos de la 
rompaflla en Madrid. 

"Ei espanto de Toledo" «omparUrá ea-
guramerrte el éxito oon "|Meoaobla qu i 
guapo soy*". 

FESTIVALES 

Ela Amloa da lo selecta. — Tal como aa 
habla anunciado, tuvo lugar al último sábado 
por la noche, en el local de la Izquierda dal 
Ensanche, el festival organizado por la Agru
pación Kis Amlcs de lo aelecte. Se puso an 
escena las comedias "Cura de moro" y "Bl 
truc.. . del senyor Banyula", con bastante 
propiedad. Después el sefior José Arqulra-
fanu recitó una poesía, de la cual as autor, 
dedicada a la mujer, siendo muy felicitado. 

Terminó tan familiar festival con un l u 
cido baile. 

Ea de admirar la labor organizadora da 
Ela Arnica de lo aelecta, pues ademáa de loa 
numerosos proyeeloa que, romo la muestra, 
tienen en cartera, aa dedican también a la 
organización de Importantes excurslnnea, qua 
se ven muy concurrtdaa. sobre todo por al 
b^llo elemento femenino. 

El próximo domingo tendrá lugar una aa-
cursión al pintoresco Castell d'Aramprunyt. 

E s t e n ú m e r o h a sido I 
v i s a d o p o r l a c e n s u r a 1 

g o b e r n a t i v a 

LA "C* C 1 j t l T ^ T A A Oran Empreaa da «ompas Fúnebres.—Central. B i e n Alta. 8 » ; teléf. S U S - A 
" • S * * C j J A i X w J L A , O . XX» Adminlatraclón y oOcinas: San Andrés, «41 . teléf. 81» 9. M. Sucursales: Ma-5?*2 AguDó. 103, teléf. 819 4. M. Providencia. 87, teléf. 1Í97 G. Sa<rrera. 109. Rorent, 48. antea Bogateil-CIot. teléf. 8St 9. 
tJ*<**fort, 10, teléf. 105• H Talleres y garaje: Traa Creus, 8, teléf. 828 S. M. Servicio permanente. Moderna Cámara de daa 
^ « • * n . Aparato portátil do desinfección domicilio. Traslado da restos a provincias y extranjero. Correspoosales en provinolaa 

Oe graa lujo. 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

YUíAFRAÍíGA OIL PANADES 
Actuó eo «l teatro Principal la compafiia 

4a Earlquo Borrás, siendo ealuroaamen-
te aplaudida por la numerosa conjurrenola 
f u t flfuró «« «1 aeto. 

— En la earratara de Barcelona, a poca 
AUtancJa de sata villa, ba talleoldo a eoa-
•eouenoía de una caída un Joven que ae 41-
rtfU a esa ciudad t n motocicleta. 

— Loa oulUvoa se reeíenton de la sequía 
7 aeri «soasa la eoaeoha de cereales y la-
(umbres si no Uneve pronto. 

Kn los rtSedoa so procede al azutrado eo-
Mo medida preventiva contra el "diBuut" . 

Ra regresado de Madrid y se ba be-
«ho isguidamente eargo de ¡a dlreocldn de 
U Estación de Viticultura y Enología el tn-
genlsro don Cristóbal Msstre. 

El corrcspoual. 
SAN FELIU DE LLUBRBOAT 

Ka fallecido don Juan Bonet Hora, oC-
«ial mayor eoeargado de la oQeiaa de Telá-

Eafos da esta villa, persona <jue eonlaba 
A gaoeralas stmpatlu por su buen trato, 

tal en «I deaempodo de su sargo como par-
tj o lilamente. 

Enviamos a au atribulada' familia la ex
presión ds nuestro más aineero pésame. 

— Ayer, a 'as seis do la larde, al etells-
la Carlos VHlanuíva, domlolBado ea Bar-
eaiona, calle da Alfonso íSan Gervasio), le 
¿eurrtó un secMtnte al pasar por la calle 
da Laureano Miró de este loeattdad por 
> r t » a s l n roto la horquflia da te bicicleta 
que montaba, rsaultando con beridas de 

bonsideracióa «o la c a b e » . 
Convenientemente curado, fué aoonapafla-

4o i su domlo(ll-) por al guardia miiwclpaf 
••Oo.- Roy. > 

— En una eró nica anterior aba laroec-
Mbamos de la falta de organlaaolón «n la 
Sociedad Unión Coral de ana masa coral 
oocno ya poseía aataAo. Como sea qua pa
rece oue actualmente existen ya algimoe «n-
tus'astas qua se proponen llevar a cabo di
ada reorganización, para lo cual sollcttarin 
•I apoyo de la Junta directiva de la men-
«lonada entidad, haoemos votos psra que 
•Do se llegua a reaUsar en bien del popu
lar arte del Inmortal Clavé. 

— Más adelante nos proponemos hacer 
fcn Hamamlento a las aorporanéonea de asta 
Villa, tanto oflrlalsa como reorsatlvas v eol-
tur^l ' s . referente a la measldad de nmdsr 
Una biblioteca popolar donde al obrero 
amante <!*l eatndlo poeda adquirir eonori-
nlentos Indlaoensables, asi aomo para que 
alrva de per^^clonamlento y eaaeflaaa a 
los denis vee&os. 

El corros: -:•-».;. 
ARENY3 DE MUÍTT 

Por re» primera en Areoys de MDi>t el 
18 del corriente se celebró la Oeste del 
homenaje a la vajea. A las diez de la ma-
iana, eoa autos preparado» al efecto, sa-
In-on ds la Casa Consistorial las autorida
des, Comisión dsl homenaje y homenajea
dos hacia Lourdes (Snblrans). A las doce ta 
OomlsMn del homenaje obsequió con un 
banquete a Isa autorinadaa, ancianos y las 
M a p i ü o s s señoritas que presidieron las ban
dejas los días de beneficio psra ta vejez. 

A las ctoco da ta tarde hubo lotéalo de eédloa, teniendo qua desistir, pues «I l u -
snso gentío qua estaba da eampifla en loa 

koaqnes ds Cao Amaren, i mto con oí que 
Iba llegando <te| Aplee del Cerredo, movía 
tsntn algarabía que ara hnposfblo basarse 
• I r . 

El coro del Siglo, eoa aeompaflamlento 
del ouinteto Aydal. bajo ta batuta del maes
tre Badta. cantó algunas composiciones «o 
•bseqnto a loa homensjsadoa. 

— Este aflo a( coro del Sz lo . «n eola-

Kraetón del qnlnteto Aydal. eaalaroB las 
idtelonaJes aarameltaa, qu« en Areayt de 

Munt hsela un par da aflos no se aantahan 
— En ta maflara de 18 del «rorrlente fa-

Beeló r 'oentlosm'nto el mae«{» nacional 
i o n Pedro Alemanv. Al Arto del sepelio con— 

eurrleron muchos partloularea. las autori-
dadM y loa niflos de las esauela». Don Rai
mundo Tarroj* ooiupaflero de profesión dsl 
fallecido, despidió el duelo coa breves y 
elocuentes palabras. 

Damos desde estes columnas nuestro más 
sentido pésame a su familia. 

— En lo que va de mes son dos loa ro
bos frustrados qua ha habido sn sata v i 
lla, uno en la calle de San Antonio y otro 
en ta torre propiedad de do fia Josefa Senl-
Itesa. 

Los mozoa ds oaouadra atuestran mucha 
actividad para ver si dan con estos sujetos, 
tea desaprsoslvos y amantes ds lo ajeno. 

El corresponsal. 
RUBI 

El día 20 hizo t a pastoral visita a ta 
parroquia de Rubí al obispo de la diócesis, 
doctor Mlralles. El heobo para nosotros no 
tendría nada de parUenlar si no nos hu
biéramos ajado en ua detalle que nos l la
mó la a te ación. 

Antes todas las eeremoDlas por ta Iglesia 
celebradas ta confirmación era una de las 
pocas que aquélla hada da balde; pero asta vea. según unas bojltaa rapartldas a doail-
dtio por representantes de ta parroquia, se 
recomendaba a todas aquellas personas que 
t a f e a algún deudo que confirmar ta obligación Imprescindible de llevar un oblo romo regalo al oblsno. 

El doctor Guardiet, «ora pArroco de Rubí, llene diplomaría. 
— Estos días de Pascua han desfilad > 

por ta villa tas 'collas' ' de las earamalias. 
Mamaron la atención tea grupea por la o r i -
glnaUdod do su rsperterio y su bien ensa-
vado conjunto, en particular Los Obrero» 
Rnbto^nses. 

— Según rumores, el Ayuntamiento de 
este va a llevar a cabo ua empréstito para 
eobrlr la plaaa mercado. 

•— Por Jas fiestas da Pascua tuvo lugar 
«a «I Centro RapiAlleaao ana fuaelóg teatral 
a sargo ds ta Agrupación Dramática San
tiago Rosifiol, de dicho Centro, que puso 
en «soena ta treduoelóa catalana "Marlane-
ta", «oya protagnnlste oorrtó a cargo de ta 
simpAtiea actrl» Asunción Coseolla. qaa h i 
zo una verds4?ra ereasKte de su panel, Jun-tamenta con los demás artistas mía toma
ron parte en ta obra: el traductor de la misma, J. Pertu, al Analizar la representa-eión tuvo que salir a) paleo escéoleo para 
acallar loe splansí* del pdbHeo. que brvadfa 
ta sata por completo. 

Ura vetada míe dejará grato recuerdo 
para «aantos aswtlaron a ta misma. 

El sorrospossa}. 

TARRAGONA 
rux 

En el término do Rfearroja, partida denominada de Sanáis, se ha encontrado «n 
al Ebro un hombre llamado Bautista Aa-
dreu Vallés. hijo de Fayón. de M afios ca
sado. Deja hijos. En ta maflana del dta 8 
da marzo pasado, a tas eteoo ds ta mañana, 
na tovaotó en paSos menorss y se tiró al Ebro. Vivía «a buena posición. 5» Ignoran 
•s causas de ta) deelaMn. Solamente se sabe que por dos vece» se le quemó una ca-

bafla da escaso valor. El corresponsal. VU-AHRODOXA En ta Sociedad de trabajadores agrícolas da Vllarrodona continuó el alólo de «onfe-reaetas don Joad M. Pou v Sabater, presi
dente det Ateneo Eaelolooedlco Popular da 
Barcelona, desarrollaado el tema "Cuitara". 

Remontóse a la más antteua eíviMiaclóo. 
puntualizando lo que el título da ta confe
rencia slgnlfieaba, citando ejemplos de Pla
tón y Sócrates y otros miestroa da ta cul tora antigua para llagar a la conclusión da <to« solamente los hombres coya vida se 
dsepoja dd n>aterlaIf5;no llegan, por sus obras, a ta Imnortallosd, puc» solamente perduran de aillos Jas Ideas qua sus cerebroa forjaron. BxtendMs» en ta d ímos t radón de lo que 
rígnifloaba justicia, Hbertad y virtud, demostrando can ejemplos reales los ftmds-mentos de «Míos principios, que son ta per-

faoslón As ta Homoaldad, Analizando con nos bella demostración lUosóílea qn« h ¡„ 
sentir a todos les reunidos el verdadero «»-
nlflcado ds lo que ta cultura représenla en 
ta *vlll»aolón oomo perteoelooamiento da 
las eostimbres, séeodo calurosamente aplau. 
•fido. 

Htao ta prssenUríón del sen.,r Pon «09 
J. M . Vives, cerrando el aoto el presld<>c, 
te de ta entidad, don Antonio Rleart. 

Al aoto fueron Invitados los Stndleatca 
Agne^taa ds Pont de Armentera, Santss 
Creus, Ayguamureia, ABÓ, Valh, Brsfcn. 
PodoflA y MasUorens. ^ 

El cerrespeofal 

GERONA 
•ALT 

Una Comisión del Avuntamiento, eompees* ta del alealde. concejal señor Bosch, ín-. 
peotor municipal sefior Vita y vetorlnario sefior 8«garra, estuvo el miércoles ea Ma-taró para efectuar una visita al maUderl pAblIco de dicha población. 

Los mismos señores han visitado al mar* 
quéa da Campe, expresindolc sn agradecimiento por ta donación de terreno que dlclia 
«efior hizo al Muolelpto. 

— Ultimamente en el cine del Centre Re-
pablloano se proyectaron las pelleaías "Uj 
aventuras ds an navegante". "Ana Mari i'' 
y "El aillo ds Texas", por ta :>oche se en febró un baile a cargo de la orquestina L'Ar> ttatlea. 

— En ta sala Borrás se ha instalado en 
nuevo cine, que se va muy coocorrldo. 

Amantas si espectáculo el quinteto de erit pobtaolóo. 
— A t a «ntrada del Veloat. «a ta etmcU 

de ta carretera da Manpasa a Gerona, tugar 
cooeurridfslmo. mt ohareo de asrua negmic». 
procedente da tavaderos y letrinas, SttfM un hedor Inaguantable. 

Llamamos la atención de qnlea eorres-poada, «sparando se hará desaparecer dt'-no foco de Infeeolón. oue es ima «atnasza constante para la salud de los veelaos de esta 
pOfclsolÓB. 

El aorresponsal 
RIPOLt 

Durante las pasadas fiestas de Pascua ti organizó un festival con motivo de la Inaa-guraclón da la sala de baile de ta Cooper»-trva La Bconóndoa RtpolMnse 
A tas tres de ta tarde del domingo se relatad un con alerto, viéndose s i •spsc'oi ' 

salón-eafó lleno eomplctameate. 
A ta» niñeo y a las diez se dieron bailes 

•te soeliNtad que fueron aoncurrldlslmos. 
H lunss hubo concierto y bslles. Igual qol 

•1 día anterior. La parte musical fui a farro 
da la Orquestina Jasa SerrsUa». que Inler-prefaron magistralmcate todas toa ecmp» -
clonen del concierto. 

Seria una descortesía si do diéramos m* 
extensa felicitación y cordial enhorabuena • 
ta Junta de dleba eotldal. primeraaienk par el esfuerao realizada con motivo de las ítíb-
dteasa obras míe han hecho y también por o bonito festival qua supo organizar durar» las próximas pasadas itestes. Otra íelirn^ oWn a lo» socios que, con su asistencia (e"' 
tribnysron a enalíeeería». 

— El día 2S del aetaal, a ta» no»'? ^ 
ta noche, oelebróse en ta Plaza de la " 
bertad una audlelóo de sardanas. El aia t ; íraieats, a tas once de ta miftan*. 7, <'n !* 
Plaza da ta Constitución, otra andirtfn « sardanas a cargo de la banda municipal « eata, que dirige don Pedro Pnlg Parés. -* celebraran con motivo de la fesUvidad 3an Jorge. 

— 8e anuncia para el viernig prósiM0 f ¡ el Casino ds RlpoU una fuaolón t'*'™,,, cargo do una de las mejores . t ^ -
la capital. Se sabe que durante Ms tos ejeeatarA bonitas eomposiciOB̂s >a 'Tuesttea Jaaz-Serralhis. 

— Se catón haejeado ya los F ^ P ^ T , » rara los festejos qna se celebran en r - » 
dita I I y « de mayo. Este aflo par** ̂  qaa serán muy divertí das. . 

B eorrespa"»" 
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T O K O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
C i n c o d e A l u r u b e ( ? > y u n o d e S u r g a 

fc.S P A D A S 

G a l l o « C h i e a e l o « C a g a n o h o 

jCon sobra de razón! 
l a el refranero eapoflol debiera ya ooaa-

tar esta sentencia: A corrida de postín, b -
digoaeiAn segura, o a mayor llotldn. mayor 
desengaño. 

Paga at público sus 'menas pesetas, un 
pufiade respetable, y toroa 7 torero*, como 
• I se pusieran de acuerdo, no aciertan ana, o 
aciertan en tan escasa proporolóa al dinero 
desembolsado que surge ruidosa, impoaeot*. 
rotunda, la bronca, exprés ira de la Justa, 
Justísima indignación. 

Coa razón sobrada, porque el que ba ds-
íembolsado su dinero no se para a reCexlo-
c i r , al a analizar; no se flja m i * que ea el 
resuirado, y en verdad que el del domingo 
fué desastroso. 

El revistare si llene el deber de analizar, 
de poner de resalto los aciertos y los des-
r.: .oro*, y en esta corrida ciertamente abun
daron m&s éstos que aquéllos. 

Empezando por el ganado. Mala carnada 
saca doña Carmen de Federico. En lo que va 
de temporada tres corridos ba dado, en Mur
cia, ea Sevilla y en Baroe'rf)na. La de Mur
cia fué por el estilo de la qu* vünoa aquí, 
minsa, desabrida; r.l en el Upo JusUflcaban 
xu procedencia murubefia; mis 10 tenían de 
mulo que de toro. En la de Sevilla, también 
xnmsa. corrió la pólvora. 

Aqui desecharon uno en el apartado; por 
buen mozo y bonito digo yo que no seria. 
Llenó este hueco un manso de Purga, qoe 
cerró plaza y fué fogueado. 

El buen nombre, el prestigio de la ganade-
rta de Murube, va en franca y lamentable 
C -dónela. 

Y como por su renombra se la seleeelona 
liara corridas postineras, es mis fehaciente 
su fracaso. 

Que es lo acaecido «a esta que eomen-
tanaa. 

m única toro que se acordó de la sangre 
que llevaba fué el tareero, y sólo al preseo-
Urie la maleta, a la que obedeció bien. Por-
Que a los caballos Ies ganó en lo da tirar 
coces. 

Queda explic¿da someramente — también 
le Indigna al revistero verse en la obltgaolón 
de relatar desdi abas — la parte fundaman-
tal del fracaso del domingo: la ausencia ab
soluta de toro. 

Ahora vamos oon loa torero*. 
Para el O&lle fué un triunfo toda la tt-

dia del primer toro, muy ipretado de cuer
na, brootio. 

Oraodes ovaciones a las verónicas, a lo» 
quites, a la faena d* muleta, verdaderamente 
admirable por la tendencia del toro a la hal
da y el empoflo del Catvnrota ea sujetarlo. 
SI ayudada por alto, lo* rodllltso*. ua na
tural modelo de suavidad, el de pecho, lo* 
adorno* pasándose la franela por la espalda, 
todo con esa retequepajolera graota propia 
y castiza. 1 Bien aplaudida, a (e, la galHsttaa 
faena, amenlaada con el pas-doble de su 
nombre I 

Al pinchar... Bueno; al pinchar empezó t 
escoger la* vena* del cuello 7 fueron tres 
lo* mandoble* que endilgó, descabellando a 
la tercera. 

Y la ovación extendió** má* 7 más 7 do
ró basta la salida del segundo. 

Con et cuarto no se entretuvo. Acertó la 
vena número no «ó cuantos, eso él sólo lo 
sabe, saltó sangre del oaello. que parecía 
un snrtldor, y deseabelló. 

lAh 1 Sólo dló una espantada. ¡Qué lásti
ma t 1 Tonto como se prestaba et manso parí 
dar un centenar I 

Oueuelo dicen que está enfermo, qu* 
sufre un ataque d* ciática. No esta Ubre un 
torero, ea verdad, de que le aqueje una *a-
fermodad; per* no lo e* menos qu* n es* 
dlsposlelón no deba comprometerse. El podrá 
estar enfermo, pero Isa peseta* qoe cobra 
están perfectamente sanas. 

Vimos a Chlcuelo, al gran estilista, al ma-
Jor de nuestro* toreros, • pesar d* toda, ea 
el quite que biso al primero coa tr«* l(n«>«4 
a la verónica de un temple, de una ralMad. 
de una Dnura y on dominio tneopiables, ra-
matándolo* con la media jefltda 7 atroaa. 

Estalló una ovación. 
Y se apagó Chleuelr 

Los do* mulos qu* le cebaron realmenla 
eran Imposible* para qu* el arttstt de*him-
brara 000 su Inspiración, para que saciara loa 
deseo* del público, sabedor, convencido da 
'¡ue si él ao lo hao*. ¿quién lo va a bseort 

A Chlouelo !« entró el desánimo, la d««-
gana, la esaboridón. 7 se quitó lo* des mu
lo* de delante atropello diawata, *ln dls!-
mulo, em poner « a átomo de voluntad en 
demostrar al pObllco ta lontüidad del es» 
fOerxn. 

La bronca en el segundo ya fué serla; la 
del quinto, éplea. 

Oon Unta dureza la trató el respetable, 
que le obligó a que se marebar* y Cblcne-
lo deaaparectó. camino de la enfermeria, en 
la que ingresó 7 donde Juatlflea/on lo* roé-
dleo* que. efectivamente, infria nn fuerte 
aiaqu* de ciática 7 que habla «ido ana te
meridad comprometer»* s torear. 

Debía, puae. haberte quedado ee casa 7 
hublára«e evitado on espectáonlo que al la 
Sesta ni él merecen. 

El que paga merece más respeta. 
U novedad del día. .ndnd*b< emente, ea 

Caganoho. Por lo menos durante «ata tem
porada. 

JuatiOcada la curiosidad, el ae quiere el 
interés que hay por verte y, sobre todo, por 
1 pie u diría. 

Quizá. 7 sin quizá, ha sido Barcelona la 
plaaa donde máa le ha exaltado el público, 
efe mismo público que en *n presentación 
como doctor en tauromaquia má* le ha g r i 
tado. JusUota seca. 

C ntrlbuyó Caganoho a ta esplenJldea d* 
la entrada. Esperaban de él sos partidarios, 
que lo* tiene. 7 numeroso*, la nota de emo
ción, aquel su peculiar modo de aguantar 
impávido la aeometlda del toro. 

En su primero no se vieron defraudados. 
Realmente, Caganeho hizo lo suyo con la 

muleta. 
Imperó el silencio — prueba de la ansla-

(Vid de' senado — cuando se encaró con al 
tora. 

Retoñó redondo, campisto, nn | f lél al dar 
el gitano el primer pase estatuirlo, m.ignl-
fleo, alzando la bandera guiada f i t el esto
que; sin penlar la «alma, m el ritmo, siguió 
con la dereoba el de peoho. al le la Arma, 
une de rostadSle emocionante, nn molinete, 
toda I * faena «aturad* d* gracia, pausada
mente efectuada ea milímetro» de terreao. 

La* |o>é*l a* aacedian a cada movtmlenta 
de I * mudeea 4* Caganoho. 

Quiso matar bien. Digo quiso porque, dea-
de muy corte, deetdlde, entró 7 el estoque 
quedó alto; pero se najarla a la salida 7 sa 
atravesó, al extreme de saomar la puo'a. Fné 
»erd«deranienU lamentable, po-que entré 
bien a matar. Repitió con media delantera 7 
tan perpendicular que el tora quedó cojo de 
le mana dereoba 7 dobló. 

Una ovaoióa 7 vuelta al roete premió é 
Caganoho t n buen principio qoe na tuvo él 
Onal que le correspondía. 

CURE V D . SU 

H E R N I A 
Sin o p e r a c i ó n , s in pe l ig ro , s i n dolor , 

fci abandonar las ocupaciones h a b l -
tualea con «1 T r a t a m i e n t o A n t i - h ^ r -
n'ario "HOTTOUr fpa tpn iedo) , s e g ú n 
]0,ha hecho don Vicente C A S T E L L O . 
talle T r i n q u e l . 1». F A L S E T ( T a r r a 
gona) . 

CERTIFICO: Que m i h i j o R a i m u n -
"0. de 20 a ñ o s , que se q u e b r ó l o n i e n -
J10 dos a ñ o s , ha sido sometido al T r a -
"anuento N O T T O N y en oí espacio de 
6,3 meses ha quedado rad ica lmente 

"""ado. D e s p u é s de d icha c a r a c i ó n 

hace u n a ñ o que no l leva apara to n i se 
resiente de nada. Sumamente agrade
cidos, le autor izamos la presente para 
su d i v u l g a c i ó n . 

Las m á s altas recompensas on las 
Exposiciones de PARIS v BARCELONA. 
CONCENTRADOR - H E R M E T I C O para 
hernias gigantes. 

FAJAS medicales para Even t r ac lo -
nes. Operados. Mat r i z c a í d a , Rifión 
m ó v i l . Obesidad, etc. 

I N S T I T U T O DE HERNIOLOGIA d U 
r í g i d o por J. N O T T O N , C l r u i a n o Espe
c i a l i s t a BARCELONA, Puer ta del A n 
gel. 12. 

AVISO: U n Especia l is ta de este I n s -
l i t u t o r e c i b i r á g ra t i s e n : 

TORTOSA. v l o r n e » , d í a M de a b r ü . 
Hotel S 'bonl . 

TARRAGONA, s á b a d o , d í a 30, Hote l 
Con t inen ta l . 
manresa. 1.* da mayo. Ho te l Santa 

Domingo . 
L E R I D A , t mayo , Hotel Sulso. 
SAN F E L I U OC QUIXOLS, 4 mayo. 

Hote l L a * Noyaa. 
F I Q U E R A 3 . 5 mayo. Hote l Oomeroto. 
LA B i S B A L . 6 mayo. Hote l S a l l a r á n . 
OERONA. 7 mayo. Hotel Pen lnoula r . 
P A L A F R U Q E L L , 8 mayo. H . Or len te . 
REUS, 9 mayo. Hote l Nac iona l . 

RECORTE Y GUARDE U S T E D E S T E 
ANUNCIO 
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B ds Surgs, tasUdo, smbs m dMto. «ra 
n SsiMiiqttK« qoe la tiraba « a ñ a d a s a sa 
padrs. 

8« le prssenW a Cagasobo m jurobiams 
dUlúlUsino ds resobrar. Taato, i|ue U uo 
aaertaba ni a bildar la solaolóo. 

Metieron maso al surgueflo los peones, 
•apolazo aqui, capo taso alIA. 

Ve al público que Caganeno ni despliega 
la maleta 7 que cuando se decida a hacerle 
se seba el buey eaoima y se «rmó la gorda. 
Continuó «1 capoteo, tocaron un «viso.. . 

¿Para qué descripcionesT 
Baste decir que cuando oreimus que no 

quedaban ya aimohadillas de las que Uo-
Tleron en el quinto, descargó a verdadere 
•hubaseo. La gritería ensordecía. Los splte-
tos eran deUmantes. 

T se acabó la corrida. Que todas, bien » 
mal, Henea fln. 

Unos trinaban contra los ganaderos, otros 
sonlra los toreros, otros contra ia OdSU—>s 
•obre, i qué eulpa tiene T — y todos jura
ban que no Tolverlan a ver mAs toros... has
ta el dia que -sean anunciado si mismo car
tel. IA Ter si le aciertan! 

Con sobrada raxón selló «I vdb'Jeo tndlg-
»edo. 

A mayor Ilusión, mayor deseogaflo. 

• • • 
Salvemos si elogio para Bombita IV, «1 

que ao le aplaudieron dos grandes pares de 
gran banderillero qoe puso al cuarta; para 
Bodas, que si Is aplandieron dos pares supe
rior*» al quinto; para Mestres, que prendió 
también dos buenos parea al tercero, y para 
Metralla, por dos paros al segundo. 

Bombita IV, Rodas y Rerrs bregaron so
bo héroes. 61a sota tareeto, 4or dsl peonaje. 
}quién sabe como acaba esta corrida I 

Picó bien Chaves al primero. 
Salló a coger la llave la vellorita Coraaoa, 

lajosamente vasWd». B «ébano se le rebeló. 
• « « 

jMorobcsl ¡(Jallo, Cb'.onele y Gaganebel 
iVaya cartel t u para ne olvidarlo I 

A Z A R B . 

La Pena Beimonte 
Ra si restaurant La Pa t r» sotabréee ante

ayer «I banqueta organlsado per asta p«Aa 
taurómaca para conmemorar a) séptimo snl-
varssrle de sa fundaeióa. 

Fué ana flesta de «oofrataraMad y «•-
pensión, como sa revolé duraota la eooMda. 

Al final de ésta, que toé asaaeradamente 
servida, bteteroa ase de la palabra, entre 
•tros comensalsa, si presidente ds la psfls. 
don rraaoMoe OraaoUsrs. para congratularse 
de la pséspera vida do la aaUdad; «i no
table aficionado doa Eduardo Villar, que biso 
•e acabado elogie ds BeIm00te y de su 
•etilo en torear, 7 s i aillo Aatoata Serrase 
(Asaras B ) , qus con gran despejo 7 ssNora 
Uso na acertado Juicio « • la slgniftcaolén 
de Esknonle en ti toreo, dedicando un • so
lido 7 sarlfioao rsoueMo a JoooUto. la gran 
figura del arta que coa aquél sempartlsra los 
aplausos en época Inolvidable. 

Todos loe sradoNa fueron ««7 spisudi-
doe. 

Asordóse enviar «I ramo que adornaba 
la mesa a la sobrias de nuestro de nuestro 
fraternal oompaDere Segundo Toque, la dis
tinguida y gentil sefiorlta Pilar Miró. 

Peña Taurina Lagartito 
Esta pella ha elsglés la siguiente Junta 

•llreellva: 
Presidente, Francisco Camón ; vicepresi

dente, Vicente Oargallo; secretario. Antomo 
Mate.*; vicesecretario, José Oarda; cajero, 
Juan Gi l ; contador, José Sabaié; voeaiea: 
Manuel García, José Lópax, Antonio Balaflá 7 
.Uanue' Arcas. 

RESPUESTAS 
Sefior P. M . : SAncbes Msjlas no toreó a n 

teayer en Barcelona porque, según él, sufre 
una lesión en la loultaoa derecha. Según mis 
noticias, empezaré en la Monumental el t t 
•ta mayo con Marcial 7 Cagancbo. 

Sefior R. A. M . : Lo saben tas madres. La 
plaza de Isa Arenas se inauguro el 22 do 
Jonlo de 1900 con ocho toros Ue Veragua, 
rejoneados los des primeros por Ladesma y 
Grané y estoqueados los seis restantes por 
Maizantial, Conejito y Antonio Montea. 

B 1* de Jallo de i m toreó por última 
vea en Barcelona, en ta plaaa antigua, Ro
dolfo Gaesa. De Andrés SAnctiez eran los 
'.oros y alternó con Fortuna 7 Roblo. "Bea
to" se ñamaba el último toro que mató el 
raejicaao. 

Sefior M. P.: Los torsrne, ee&n matadores 
9 banderilleros, vtatan el traje que lea aco
moda Nada Uay reglamentado sobre esto, 
aunque el adorna ds era sea mis común en 
los primeros. 

Seflor J. O.: Aatanto Fuentes toreó su úl
tima corrida sa BspaSa sa las Arenas el 31 
de mayo de i t i i , coa toros de Concha Sie
rra 7 acoropaflado áti (tallo 7 Luis Freg. 

vmsme^S- - - •- n - t w w y 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestra r s a s i f r cores»ponsaQ 

Par m i s que «B* « g l i s l j i a tanto ooaso 
a aradlaar sa éssl»«s, beaaoa ds instar hoy 
sobre ana suosUda qas ya aos h» hecno 
llenar muchas cuarOilas. Nos referimos a ta 
oonvsnleneia do mbo la guardia urbana as-
tableara un servtata espMlal y consiente de 
vigilancia sobra si trafico rodado para evitar, 
en lo posBils. la trégls> frecuencia coa que 
ea la carretera se orlgtnaB atrepello* auto 
movüiataa. 

La panilla Mari éel verano, sa suya época 
•e aoaaata ssuslrtarablssnsats la toteng-dad 
de tal tráfico, da ahora, por vtas do previ
sión, viva • taexeuaable aetnalldsd a éste 
ssnnto. 

B obstaoulc realmente btsupsrabis con 
que tropieza la policía municipal para esta
blece- el servicio que nna ves más deman

damos radica en sa toeuflclencia auméries. 
que no m aeorde, al amello menos, con 
exigencias urbanas de Badalona. 

Por tal clrsnnstanoia, que pudiera obvia,, 
ss con busos voluntad, ao ss factible 
lesatender otros servtefos no menos laipor-
tantas, prestar a la cireulaeión de aututnú. 
vilss, sobre lodo en la carretera, la »lfriia-
eia prsolsa snoanuaada a evitar o dtsmlnutr 
lo» alrapallos, que son la nota fállente de 
riuastra crónica de suceaas y una aiuensza 
oonl^nua. terrible, contra la vida del vacia
da rtu. 

Se impone, pues, un aumento de la ¿usr-
dia urbana con la eorrespoii'iiente creaclrta 
le varíes parejas de cabaMerta, con la» q :s 
¡mdiera establecerse un regular rfcTvU-io ,;e 
viglianois y de ordenación Sel tiaaoo sn n 
•arretsra. Eso serla de grsn eficacia pn.-a 
evttar que los snlog. marchando a veloeWa-
des ds vértigo, sin otro fi-«as que el ds ra 
capricho dejen de ser la guflloCiii giispm-
dlda sobra si ooello de las peatones. 

En ase sentido se habló algo el alio tusa
do en las esfera» mimicipalea. Reconorids ¡1 
necesidad do la mejora, llegó a pensarse ta 
un proyecto, creemos, de reorganissstén 7 
«irmentñ de le guardia, Pero esto no ha p i -
«ado de propósito. Y, como aterradora ce... 
secuencia, loa mitos siguen 7 seguirán eam-
paadi) por la carretera, sin rev ni Boque, 
atropehanito a todo bicho viviente qus se l«s 
ponga por delante. !vi«ta que den eco los 
huesos de medís elndad en el cementerio... 

Concierto muetoal 

La AsoeUslóo ds Amigos de la Mfidca 
oelebrará «I segundo ef.nciefto del presente 
curso sn el teatro Zorrilla mafia na, a Us 
dies de ta noche, con un selecto psuqisaia 
que ejecutará el Sexteto Granados. 

" Fn? Ca^a Amparo 

La suscripción pública pro Casa Ampara 
alcanza basta abora la cantidad de 38,118 <0 
peaeUs, . . 

C u r s i l l o d e c o n f e r e n c i a s 

d e l d o c t o r d o n l a i m e 

T o r r u b i a n o y R i p o l i 

Cannairta sa ta relavante •rmonalidad i » 
doa Jauto Tormbiauo 7 RiikmL por sus rs-
olentes canipifias contra al aniwaliamo sa 
auesi.-o colega "El Liberal' ', de Madrid 

Hombre de estudio, el sefior TomiMaao 
ba • • de a conocer Intercsantislnme dalos 
respecto de ios Ingresos de Is Igiséla 7 é* 
los bienss sctasléstleos. datos que os osa roa 
hond» impresión sn ta opinión áúblioa. 

NoUbillsirnos han sido también sos esta
dios respecto dsl divorcio. 

ÜB gn ip» de republicanos de Barc'ons 
7 otro de Babsdell 7 de Tarrasa han InvlUJs 
al Ilustre teólogo a dar una serie de >'ob-

gn Barcelona tendrán el carácter de eur-
slllo, por ser vsrlos los temas aue sbsrc»rt 

En SabadeB y Tarraga se resllzar* t" '"*^ 
blcrnente ua solo arto en cada una ó« 
cbas poblaciones. f. 

Oportunamente daremos cuent-i de la 
•ba en que se cek-brarin dichos astos. 

E L r B A R A T 

D e s d e h o y r e g i r á n 

P R E C I O S E X C E P C I O N A I i E S 

e n a r t í c u l o s d e S E D A p a r a v e s t i r 
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a u i d a 

( E s c r i t o s expresamente para E L D I L U V I O ) 

cccLn 

LA R E P U B U C A EN ESPAAA 

X C I I 

E U c t o a del go lp* d* Es t ad* 
en Barce lona 

r v 

C o n t i n u a c i ó n da loa suceso* da S a r r l á 
En la a c c i ó n con t r a loa f r a n c o » del 

' X i e h de les B a i x a q u e t e s ' en S a r r i á 
acudieron el general T u r ó n , general en 
jefe de las fuerzas que operaban en 
Gstalufta con t ra los car l is tas , y el ge
neral M a r t í n e z Campos, c a p i t á n gene
ra l de la r e g i ó n , con sus respectivos 
Estados Mayores, y el considerable n ú 
mero de t ropas que, oomo se puede 
suponer, escoltaban a dichos genera
les. 

A' pesar de e l lo , los francos o f r e 
cieron una resis tencia desesperada, 
aguantando el fuego duran te doce ho
ras. 

Las t ropas o b l i g á r o n l e s , por fin. a 
abandonar la lucha, h a c i é n d o l e s c i e n 
to r e i n t e p r i s ioneros , la mayor par te 
de los cuales fueron sorprendidos al 
iniciarse el ataque, cuando los del 
"Xich" ge ba i l aban t o d a v í a despreve
nidos 

Sesenta de estos pr i s ioneros fueron 
trasladados a Atarazanas, al cesar la 

-ha. a ú l t i m a h o r a de l a noche del 
día 10. 

El reato, fo rmando u n p e l o t ó n de 
• ncuenla y seis ind iv iduos , fueron 
conducidos a Barce lona al d í a í i g u i ^ u -
¡f por l a m a ñ a n a , cus todiado* por u n 
piquete de cuaren ta a r t i l l e r o s de a 
pie. 

A pesar de la l ucha que ae sabia 
había en S a r r i á , Barcelona presenta
ba un aspecto t r a n q u i l o ; las t iendas 
bs hal laban abiertas y el vec indar io 
t r a n s c u r r í a t r a n q u i l a m e n t e po r las ca
lis», cuando de improv i so u n suceso 
imprevisto s e m b r t í de nuevo la a l a r m a 
7 c o n a t o r n a o i ó n , que se e x t e n d i ó a los 
sarrio* m á s remotos . 

A efo de las diez d e s c e n d í a po r las 

R a m b l a » , proeedeate de S a r r i á . el oon-
t ingaote da pr i s ioneros mencionado 
que c o n d u c í a n lee a r t i l l a r o s y al l l e 
gar a la Rambla da laa Flores , frente 
al Pasaje de la V i r r e i n a , en donde ae 
h a b í a estacionado an numeroso gen-
l i o , empezaron a oirae voeae y g r i to s 
de " i F u e r a l " , " i S o l t a r l e s I " y a l g ú n 
disparo. 

L o s pr i s ioneras ae a r r e m o l i n a r o n , 
in tentando algunos escapar. 

E l jefe ds ta fuerza a l ó i a o rden da 
fuego, sonaron dos descargas y , des
p u é s de las consiguientes carreras , 
q u e d ó la Rambla despejad* y tendidos 
en medio del a r royo cinco c a d á v e r e s , 
esto es, tres francos y dos a r t i l l e r o s . 

La guard ia c i v i l , qus s e g u í a a a l g u 
na dis tancia , al o i r las detonaciones 
hizo t a m b i é n a lgunos disparos al a i re , 
aumentando con el lo la c o n f u s i ó n , 
pues en aquel la h o r a el p r ó x i m o m e r 
cado de San J o s é se hal laba c o n c u r r i 
d í s i m o y tas mujeres c o r r í a n desola
das de una a o t ra parte, s i n que uadie 
supiera darse cuenta da lo que acon 
t e c í a . 

Poco a poco fué r e s t a b l e c i é n d o s e l a 
ca lma y por la tarde la c iudad h a b í a 
recobrado su aspecto n o r m a l . 

La» v í c t i m a s de las Ramblas fueron 
ni t r á g i c o e p í l o g o de loe luctuosos s u 
cesos de Sar r i a . 

A consecuencia da loa sucesos acae
cidos durante aqnakos dias, que t u 
v ie ron como ú l M m o c a p í t u l o el d r a m a 
de las Ramblas, al s iguiente d í a el ge 
neral M a r t í n e z Campos p u b l i c ó el s i 
guiente bando: 

" E n a t e n c i ó n a qus no se ha c u m 
pl imentado m i bando del 8 del ac tua l 
sobre entrega de armas de los i n d i v i 
duos de los batal lones de vo lun ta r io s 
de esta capi ta l y barr ios inmediatos y 
que ai ser conducidos en el d í a de ayer 
os p r imeros pr i s ioneros hechos a los 

sublevados unos cuantos desalmados 
h i c i e r o n alevosamente fuego al g r u p o 
de escolta y p r i s ioneros , resu l tando 
varios muer tos , ordeno y m a n d o : 

1.* Que dent ro del plazo de seis 
horas de haber fijado este bando en 
las esquinas deben entregar laa armas 
loa ind iv iduos de diohos ba ta l lones en 

la easa da l o * respectivos alcaldes d* 
ba r r io . 

t .* T r a n s c u r r i d o el t é r m i n o ds laa 
seis horas s» p r o c e d e r á por parte da 
loa tenientes da alcalde y alcaldes d i 
ba r r io , s o s t e n i d o » por fuerzas del e j é r 
cito, a p rac t i ca r v i s i t a» domic i l i a r i a a 
para la o c u p a c i ó n de las armas. 

8.* Todos los expresados i n d i v i d u o » 
a quienes ae ocupen armas en su casa 
s e r á n en al acto detenidos j aquelloa 
a quienes se acredite que la o c u l t a 
c i ó n o la desobediencia ha sido m a l i 
ciosa s e r á n condenados a ser p a s a d o » 
por las armas. 

Barcelona t í de enero de 187 4. a 
las diez y media de l a mafia na A r -
sen lo M a r t í n e z C a m p o » . " 

Ei "Xieh de les B a r r a q u e t e s ' , al es
capar da S a r r i á . e n c a m i n ó s e a Mol ina 
de Rey con laa fuerzas que le a c o m 
p a ñ a b a n , so l ic i tando desde dicho p u n 
to a las autoridades mi l i t a r e s el i n d u l 
to para él y su gente. 

M a r t í n e z Campos a c c e d i ó a l a p e t i 
c ión y dispuso que el a rmamento de 
tos francos se ent regara en H o l i n s de 
Rey, lo que se e f e c t u ó durante la t a r 
de del d í a 12. 

Por l a m a ñ a n a del d í a 13, a laa 
onoe, c e l e b r á r o n s e en la iglesia del 
Pino los funerales de cuerpo presenta 
que el general en jefe, c a p i t á n general 
y jefes y oficiales de la g u a r n i c i ó n de 
dicaban en suf rag io de laa almas da 
los oficiales y soldados muer tos en l a 
toma de S a r r i á y en la Rambla de laa 
F lores . 

Quince fueron los a t a ú d e s llevados 
al templo por o t ros tan tos furgones de 
a r t i l l e r í a , correspondientes los m i s 
mos a catorce soldados y u n of ic ia l 
que cayeron en aquellos momentos da 
lucha f r a t r i c ida . 

Por su parte , loa francos, con m u 
cha menos solemnidad, e l m i s m o d í a 
efectuaban en S a r r i á el sepelio de d o 
ce de sus compafteros que t a m b i é n 
h a b í a n sucumbido en aquella a c c i ó n . 

E l d í a 15 los francos dcA " X i c h " 
quedaron desarmados en su to t a l idad . 

CONRADO ROURE 

l h e n s f l d e l h s e o H ? E e e i o N E 5 E e o N O M i e f l s e s 

E L . B A R A T O 

C o n t i n ú a la venta de los c é l e b r e s 

T R A J E S C A B A L L E R O A D I E Z D U R O S 
T o d o s s o n e s m e r a d a m e n t e c o n f e c c i o n a d o s c o n e s t a m b r e s m u y s u p e r i o r e s 

e n g u s t o s d e l d í a y f o r r o s m u y b u e n o s 
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L A V I C T O R I A D E L O S S E V I L L A N O S 

A m i C O M O Y E i l i A L B A m O l P O S i 

U n a vez m á s se imponen el entusiasmo y el b r í o : O n c e hombres contra tres 
Repitamos la popular frase: í W a l t e r , s iempre Walter l : Expans ion i smo excesivo 
U n árb i tro que promete. . . . pero que aun no c u m p l e ; C u a t r o cosillas má 

1E1 Bircelosa, eaaKjeón de Eipafla, bu 
aiao batido por «I moUesto &eti«, iiibcam-
9«óa de Andalucía 1 

El caso parecerá extraordinario a quleoei 
feo havaa Vi»to actuar a eatos unoes jdvenee 

Í basta ayer desconocidos que, «ráelas a la 
aera fórmala da eampaoüato, bao entrado 

«a liza. 
Claro eetá efue nos réferlmo* espeolaimen-
a la aetuaeidn de Ules onoea en au propio 

terreno. 
Pero a qulecea. como noaotras, héteos 

Cesenclado setuaeiones del CorlagenA. Caa-IIób, Murcia, 7 ahora el Betls, a domlolUo, 
so pueden aorpreodernog loa :nAa «parente-
jnenle aorprenaenlea resultados. 

Estos «quipos nuevos, dotadas de una ex
traordinaria movilidad, da una rapldex de 
«iecuclún Terllgínoaa, de un brío irccn tem
blé 7 de unos entusiesmos lnaoal>ablas, a. 
•toar el terreno para ellos tamtHar, actusn-
do al amparo da su público, dentro del am
biente plenamente favorable a ra inoxpsrlen-

S futbolera, ion sancll.'amente temibles, pe-
rosos, arrolladorea a veoss. 
No es de extrafl&r que ante alloa tengan 

que abatir banderas los más serlos j rancios 
Onoes do regiones que, eomo la onostra, os-
tanlon un historial deportivo »9nolllamente 
•apresionante. 

Lo que al es de extrañar aa que onees 
da la categoría del Barcelona queden, tan no 
diremos anulados, sino •eoollla¡nenl« tnexls-
(aotc?, cuando frente a elloa ae levantan esas 
•las de entusiasmo Juvenil 7 de anatas flr-
mialmaa de victoria. 

Concebimos muy bien que el Betls, en au erreno, en una buena tardo, Tenxa al Barce
na, en uha de sus tardo» grises. 
Lo extraordinario, lo lemenUbrJaimo aa 

(ne el equipo oampedn nacional 7 regional 
deje ante un público, que le enera ansioso 
de admirar su Juego, la Impraalón detestable 
que acaht de dejar en Sevilla. 

Porque es toerxa reoonooer que al en 
Talenola perdió el Barcelona 7 en Múrela 
tan sólo alcflnxó una victoria tofein», no por 
• l io dejó de mostrarse un aqtzlpo da res-

Isto no favorecido por la anerte 7 aaa dirta-
ios que «oosado de cerca por ¡a desgraala. 
Bn Sevilla, «n cambio, al once de! Baroe-

iona. no eülo no ae ha mostrado un equipo 
de ealldnd, ateo que no ha existido, «sí, tal 
aomo auena, ni en no solo momento. 

Con deelr qae el mata «evUlano no bá de-
tanldo más que dos pelotas, de otros tantos 
Mbexazos de Somltler, 7 que ha efectuado 
«na bellísima barrida, ata tocar pelota, a na 
áhut sesgndo. paro exeaatwmeota ladeado, de 
fastre, quada dicho todo le qoa a) ataque del 
Barce'ona ha hecho para buscar !a perfora-
Món de la mota del Betls. 

V E x p o s i c i ó n d e l A u t o t n í m i 

e s 

j i r a o i i í f l 

V i s i t e nues txo i s lands. n ú m s . 172-173 
de la aala A y 47-53 de la sala B 

Agentes generales: 

A D T O L O C O M O O I O N . S . 1 . 
RAIRBLA CATALUAA, 80 

A lia damos a catas intervenciones de Jesús 
un tiro do contra, por Alaiotart , que lleve 
la pelota, an lento paseo, por ante toda la 
meta, deatruameolda, da los alblverdes, aln r a aadle se le ocurriese rematar, y no 

t Urao 7 muy alto de Piara, 7 tendremos 
hecho ai recuento de los tiros a goal del 
ilaque hareelonlsta. 

Laniaron también un oorncr los barcelo-
u.'slas, por cuatro los del Bctle. 

Ya comprenderá al leetor que bd Barcelo
na ala delantera no ea el Barcel-ma oapaz 
do causar Impresión a ningún público. 

Y eomprender¿ también que si los azul-
grana no tiraron a «oa!—ellos que saben có
mo se tira a goal—fué por la sencillísima ra-
són de que no tuvieron la iniciativa del Jue
go, que fuá Impuesta, casi Ininterrumpida
mente, por los contrarios, aun cuando ello 
parases teveroeimU. 

? E x p o s i c i ó n d e l A G t o m ó T i l 

V i s i t e nues t ro 
Stand SaJa B-58 

Pa lac io del A r t o Moderno 

l U T O L O C O M O C I O N . S . A . 
R A M B L A 0 A T A U 3 S A , SO 

KL ONCE DCi. GUADALQUIVIR 
Ooarrtó este caso extraordinario, es decir, 

los hMxpartoa Jugadores del Ouada'qutvlr 
Davarun la Inlelatfva, podríamos decir que 
desda la teldacióo del encuentro, an la que. 
toatedola sacar al Barcelona, Samltler poso 

el baldo en Juego mediante na pase largo 
sobre el ala laquierda, pase quo fué con; ? 1 
por Saldaba, para que desde este punto 
fuesen sus compafleroti quienes Imponían las 
Jugadas. 

El equipo del Bella estaba formado asir 
Jesús , en la meta; Jlménes 7 Tenorio, en la 
zaga; Saldafla, Eatéves v Adolfo, en le linea 
oeulrai; Romero Oermío, Carrasco. Aramia 
y Nogueras, en el delante. 

Digamos de asta e<mlpo que mostróse jomd 
de bnan conjunto, de técnica rudimentaria 
en cuanto a su Juego defensivo, pues se l i 
mitó a desrtrulr Juego contrario, pero con «na 
eficacia magnllíca debido a la rapldes do 
ejecución, a la decisión de sus hombres 7 a 
la enorme dosis do voluntad en todo memen
to desplegada. 

Ya hemos quedado en que Jesús no tuvo 
que Intervenir, y afiaJamos ahora que ello 
fué debido, en buena parte, a la rapides 7 
eficacia de las Intervenciones le amaos za
gueros, que por un Igual ae dutinroieron 7 
por un Igual contribuyeron a fmpeoir quo «I 
delante rojiasul tejiera sus acostumbradas 
sérica de pases. 

MU7 bien la línea media en e«la tarea da 
destruir Juego adversarlo y, consecuentcmoi-
te. en auxiliar a au trio defensivo. 

Pero si de estos hombrea que defendtni 
los colorea verdiblancos hubo cinco que ss 
limitaron a destruir, rudimentariamente, pero 
con gran eficacia, al Juego del contrario, liubc 
también ano que, a m i é de destruir, oreó, 7 
creó con acierto en muchísimas ocasiona, el 
Juewo neoosarlo para que el delante del Betis 
pudiese mostrarse amenazante oara el mareo 
barceionista. 

Este hombre fué EsMvaz, el Infatigable 
medio centro bélico, que taro destellos ds 
gran Jugador. 

En cuanto al delante, ae nos mostré homo
géneo al resto del equipo por lo que se 
refiere al entusiasmo con que actuó 7 a W 
rapldes que aupo Imprimir a aus Jugada». 

Víalo el once del Betls por su ataqus, no 
podemos menos de reconocer que su Juegoi 
¡ojos de aer rodhnentarlo. pertenece neta
mente a la llamada escuela sevillana, pê > 
dotado da un brío 7 de una rapldes Ii.vit* 
ahora no vistos por nosol ro í .en los J'.igadorf* 
andaluces. 

De sata Unea destara Carrasco, él «J*-
realmente el ej«, pues en torno suyo ta 
mueven laa alas bien ligadas, girando veloi-
raente para plegarse sobre al marco atii"1*^ 
creando en au torno serlas situaciones u» 
peligro. 

Ea una lástima que los taterlorea n o " 
moeatren m i s r ípidos 7 precisos en el 1™ 

' Si**»» an que Oermén 7 Aranda Beg««a 

N o t i r e u s t e d s u 
a l n t a » o t n A v l l I n -
« t l a e t a H l j l e r r i e n f a» 

— C a l l e A r a d i c a , 9 7 3 _ T a l A f l o a o 

« 4 f a a a P*"**" n e a t a i A t l c o a , g a s o l i n a . « c f ¿ 
C l l f i e 8 * 0 f e » . r t r a i s a a y t o d o l o c o n c e r n i e n t e 

O E - A T I O T V J < £ L £ £ l 
« T - A - E n b e n e l l c t o d e u s t e d e x i j a e l c o n t r o l ' 
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r>rosorit:ancio su. ültlmo m.ociólo 

1 7 H . P . s e i s c i l i n d r o s 

Joya. nciecáinlcOi olio.© ototxivo el 
xzx̂ s deHLxxltlvo éxito en el ültlmo 

Salón de 3F»arls 

S T A N D S 2 1 3 - 2 1 4 n S A L A A 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O 

an [átala: Mercadal i Morales - Mallorca, núm 318-320 
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V E x p o s i c i ó n d e l A ü í o m ó v i 

N A H 
Vis i t e nuest ros 

Btands Sala 1, 121-122-127-128 
Palac io de ta I n d u s t r i a 

Á O T Q L O C C I V I Ü C I O N . S , A . 
R A M B L A CATALUÑA, 90 

a rematar con acierto los bellos pasos re
trasados <¡e Ha alas, que ae iuteroan veloces 
j seguras, o los centros bajos que éslaé 
prodigan con bastante acierto, el Betis que
dará convertido en un equipo absolutamente 
peligroso en su campo y fuera de él. 

En otfnjnnto. este onee nos pausó, una ex
celente Impresión. 

AI principio del matcb Jugó embarullada-
mentó, visiblemente Impresionado por la fa
ma dbl equipo que lenta «oto si. 

Pero poco a poco fué sercaáadose, do
minando m&s 7 más la situación; fué su 
delantera creando Juego, cada vez mis de
finido y acabó por mostrarse como un once 
digno de ser tenido en cuenta en el fútbol 
nacional 

Y «sf como antea de ver aetuar al Betis 
dlficllmeote comprendíamos cómo habla lo
grado ciliT'nar al veterano Atlétlc madrlleflo. 
ya finido este eneuenlro encontramos muy 
•xpllcable la derrota del once subeampeón 
del Centro. 

Sinceramente hablando, no croemos que 
hoy en día el Betis pueda repetir fácilmente 
• u última hazafia d« venocr al Bareelnnt. 

Pero i»l creemos que es un once llamado 
a dar mucho que hablar en plazo no lejano. 

Digamos que su vletorla sobre el Barce
lona e» Indiscutiblemente merecida y »Ba-
damoa aún qne. para expresar claramente 
lo que el partido fué, debió de haber mar
eado el once del Oundalqulvlr otro goal más. 

V E x p o s i c i ó n d e l A o t o m ó v i l 

1 a J b o L 

S t a n d » Sala B, 158-180-140 
Pa lac io del A r t o Moderno 

A 0 T 0 L 0 C 0 W 0 C I 0 H . S . A . 
R A M B L A CATALUÑA, 8 0 

TRES KOMSRE8 CONTRA ONCE 
Frente a eate etruipo opuso el Barcelona 

•tro formado por Pialtko; Planas y Walter; 
Arnau, Castillo y Canilla: Plera, Sastre, Sa-
mltler Alcántara y Sagi. 

Hemos dicho equipo y hemos dicho mal. 
El Barcelona no opuso un equipo, sino, 

eoce Juindoree. 
PorqiK en efecto, los actuantes rojiazu-

Im bo log.aron dar ni en un solo momento 
la sensación de qu* formaban un equipo. 

No ye por Juego de enlace de linea», sino 
al tan sólo por e¡ de linea» aisladas, el Bar-
•elona logró mostraras a la altura de un 
once modesto. 

Sa realidad, tan eólo tres hombres »e 
batieron denodadamente «obre e' terreno de! 

Betis y fueron estos hombres Walter, el In-
cansaole, el entusiasta, el pundonoroso Wal 
ter, míe s.emif • juega "lodo lo que puede 
Jugar ' ; Arnau, que trabsjó con el buen de
seo en él acostumbrado, v Plattko, que, 
acosado furiosamente al principio del maten 
por los delanteros Adversarlos, salvó su me
ta de mayorea perforaciones y tres minuto» 
antes de finir el tiempo detuvo maravlllota-
menfo una magnliloa fusilada de Carrasco. 

Estos tres hombres aparto, la ietuaclón 
de los demás puede quedar compendiada en 
el mismo adjetivo: detestable. 

. Y si dentro de lo detestable caben cate-
gorid*. admitamos dos en este caso: los de-
lestables con voluntad y los detestables abú
licos. 

Entre los primeros deben entrar Sastre, 
Carufla y Castillo. 

Sastre jugó muy mal, pero con gran vo
luntad. 

Es decir, jugó mal, pero fué el único de
lantero que jugó . 

Los demás delanteros estuvieron apáticos 
y excesivamente cautelosos. 

Castillo y Garulla jugaron también volun
tariosamente, pero con un desacierto Impro
pio de hombres de su categoría. 

i 

Ei mas grande por su mecánica 
ti más pequeño por su tamaño 

S T A N D N Ú M . 6 0 - S A L A B 

lí Eípesíciiiii del m m m 

l i í 

LAS CAUSAS DEL DESASTRE 
• Claro eatá que una tan triste actuación, 

un tan lementablo desastre del once cam
peón ante el publico de Sevilla debe obede
cer a determinadas causas. 

A nuestro entender, la primera y principal 
fué un exceso, un excesivo exceso — y valga 
el pleonasmo — de confianza en la victoria 
al principio del partido, v en un empate, que 
bastaba para decidir la eliminación del Betis, 
durante el resto del encuentro, es decir, a 
partir de los treinta y olneo minutos de la 
primera, en que un centro bajo de Noguera 
fué rematado de lejos y con gran tino por 
Carrasco, valiéndole al Hetis el único goal 
de la tarde. 

Es muy posible que si el Betis hubiese 
marcado un segundo goal al Onal del pr i 
mer tiempo o al principio del segundo las 
cosas hubieran oamblado de aspecto, ya 
que la confianza en el empate hubiera desa-rareoido. si no se anadia a tal confianza un 
ueao eíleaz. em'n- -o y entusiasta. 

Pero este segundo giial no vino y la con
fianza de los delanteros rojiazules trocóse 
en pereza y la meta de Jesús quedó incó
lume a la ñora de sefiNlar el árbltro el fin 
del llempo reglamentario. 

Y l i como factor primordial de la mala 
aetunetón bareelonisla seflalamo» el exeeso 
de eonltamm. Inmediatamente dMpnés debe
mos colocar otro factor: el Juego enérgleo 
empleado por los ontusln«tas sevulanos. jue
go qne a ralos pasé de enérgico a duro 
y que alguno» jugadores bnrTelonistas no 

V e a n s u s n u e v o s m o d e l o s y 

c o m p r u e b e n s u s v e n t a j a s 
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acertaron a contestar más que en forma d« 
juego n.iB reprobable todavía, dando con 
ello m&rgen a que las protesta» del público 
adquirieran caracteres alarmantes en deter
minados momentos. 

En esta situaolón las cosas, los jugado
res de la delantera rojiazul optaron por 
actuar con gran reserva, cosa que nos pa
rece muy plausible siempre y cuanto tal 
reserva no alcanee, ni mucho menos pus, 
los limites que impono la necesidad de lo
grar una victoria. 

Y, finalmente, para completar el trie 
causal del desastre, en el ánimo de lo» j u 
gadores catalanes estaba la no neoesidal 
ineludible de esa victoria, ya que, a On d» 
cuentas, en campo neutral tendrían que vér* 
setas, caso de que no llegase el deseado, 
pero nn buscado, empate. 

Ouclaraos, pues, en que la delantera d»! 
Barcelona no hizo acto de presencia de 
una manera firme y decidida, en al campo 
del Betis. primero, por exceso de oooHanza 
en el resultado del maleb; segando, por 
exceso de precaución, y tercero, por falta 
del esllmnlo que representa saber que la 
victoria o el empate son absolutamente ne
cesarios para la suerte de su club en H 
campeonato. 

Puesta en tal trance la delantera, no a» 
de extrañar que fracasase también el resto 
del equipo, ya que todos sabemos qne el 
nchoiila por ciento del valor del equipo del 
Borcelona estriba en su delantera y que 
la ncluación de los medios y zagueros bar-
celonistas depende, más que en nauchos 
otros equipos, del número de minutos que 
los atacantes mantengan el balón en w 

'poder. 
Y, como que la delantera apenas si man

tuvo brevísimos y fugaces Instantes la pe
lota en poder suyo, de ahí que medios y 
zagueros se viesen forzados a una toeessnfe 
actu.TC'ón. tanto más fatigante y agotador» 
cuanto que los muehaesos del Bell» desen
volvían un juego rapidísimo, sin meDratt 
el tren ni en los postreros minutos del en
cuentro. 

Como verá el lector, a nuestro juicio, 
díbeso todo lo ocurrido a la pasiva «e1^0* 
de la linea de ataque azulgrana. que ô ii"> 
a las lineas de retaguardia a logar todo un 
partido entero, cosa desusada para eiuí, 
qua están entrenadas en partido» de IB«'",, 
tiempo, ya que el otro medio lo Juen «o 
delante en campo ajeno, acaparando el b» 

Este partido de Sevilla ha vuelto a r^oet 
eo •»vi.l¿-nri.i la debilidad de las Hne»« me
dular y zaguera del Barcelona, enya reform» 
se tmponi» rada día más claramente, al po' 
nerse Rnealro campeón en oontaeto eon o"' 
ce» brJo«os y duros. 

m m m g * * * J S k u n a d e m o s t r a c i ó n g r a t i s y s i n c o m p r o m i s o a l g u n o d e l o s m o d e r n o s 
j £ J B L m J J é f c i S f c s i s t e m a s d e a r c h i v o y c l a s i f i c a c i ó n m é t o d o A m e r i c a n o a la casa 
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bXPANSIOflISmOS EXCESIVOS 
ííj. seviIla lantAatio» de luz, emocloauii'e 

ij colorido, rebosante de sunpalia y de 
joaraovetiora bospilalldaii, tleue un núcleo 
Je genles entusiastas por el íulbol, que. 
maio es natural —lo da la tierra y lo dan 
K tielo 3 " l alr« J Ias Oorcs y el amblen» 

: —, llevan sus arrebatos y sus ex'pan-¡jIüuííoios al grado último. 
I \ , siendo el fútbol un especlátulo tan 
HDioeDlemente emocionante, es natural que 
n público futbolero de Sevilla se conm'jcva 
tu intensamonte presenciando los gr miles 
pirlidos de oampeonato, que llegue, en la 
owriorlzación de sus oonmoelones, a gra-
j.h (uperlativos. 

Atl uo es de extrañar que, cuando aigu-
mí de nuestros Jugadores dieron la répUoa 

Ikrüxa e Inoportuna a los locales, las bron-
1*4 menudeasen y que incluso en una oca-
iMd buen golpe de gente Invadiese el oam-

Ifo. avanzando en actitud amenazadora sobre 
|bdo de nuestros Jugadores, pero conscr-
lundo U suficiente serenidad para no pasar 
II laa vías de hecho 
I i^rno no es do extrañar que al marcar 
ICirrasco el goal, taniblén docenas de cntu-
Itofias saltasen al ruedo, o al cuadrángulo, 

xa abrazar al Jugador, al que, eñ el exce-
. j de su exteriorlxacldn entusiástica, derri-

IWron y lastimaron, vlíndosi» Carrasco pre-
|*ailo . i retirarse u.ios momentos para re-

«nerse de tanta cartela. 
Todo esto, que, lo repetimos, es natural, 

Mdo el carácter expansivo y eminentemente 
•preslonable de aquel pueblo encantador. 
mIija de ser, sin embargo, muy lamen-
J)Ie. 

A nuestros estimados colegas sevillanos 
»nf sponde, a nuestro Juicio, Ir educando a 
u multitudes para los espectáculos de-
ertlvo». 
Precisamente esta impresionabilidad tan 
ncterlsllca del alma andaluza, te da una 
ifllbilidsd, una ftcllfdad de comprensión, 
i poder de tslmllaclón Un grandes que h 

lia hecho manifestarse y fobrcsalir ra todo 
po, desde miles de aflos ha, en toda 
•le de actlvIdadeB. 

B pueblo ándala] , a poco que se le abra 
lija por donde asomarse b i desoricnta-

loaes al amplio y hermoso y cnlturlzante 
impo de loa deportes, será, no lo dudamos, 
B pueblo Ideal, deportivamente hablando. 
' I ya que catamos en plan de dómine — 
" «dad y la experiencia deportiva nos lo 
"arltui —, nos permitiremos solicitar de 

dlrlsrentea de los lubs de fútbol sevl-
•floa recomienden muy persuaslvaraenta a 

)u¡radores que M abstengan, durante el 
»fo. de proferir palabras Injuriosas para 
' eontrlnoante. 
El deporte ha de ser lucha noble entre 

Wnhrpa pduoadot, o do ha de ser. 
ip*»poJsr de la contienda deportiva todo 
"•uto pueda achabacanarla, empequefiecer-

i envilecerla, es hacer obra do cultura. 
lAndiluela, y Sevilla esencialmente, tienen 
' deber de entrar en esta aothidad cultu-
1 moderna, por la puerta grande, con l o -
' los honores y sin una mancha siquiera. 

|Ail lo creemos y asi lo deseamos. 
EL SEÑOR AMOS FERNANDEZ 

If t l es el nomb.e del árbltro que la r« -
t' llano-leonesa envió a Sevilla para 
" I encuentro que nos ocupa. 

u« ello resultaba que el vallisoletano ve-
1 » recibir, como si dijéramos, su c«-

«̂io como árbltro de cartel, t n este 

l»C4m.j portó el seüor Amós FernándezT 
|2 '^Junto, bastante bien. 
t r1 ''Je su arbitraje una ^osa del otro 
T**' Pero, en cambio, tuvo toques y de-

gran árbltro, como deapaés anota-

Jj^iióse, desdo luego, en el Joven arbl-
'm gran deseo díe ser Imnarclal y de 

g j ' s e compenetrado del espíritu del rc-

I7in ,ad"rtl68e también en él la falta 
Venenc ia para encuentros de tanta en-
[' " " n eomo el que tenia delante. 

Hagamos constar, de todos modos, que al
gunas de las equivocacioues que cometió al 
principio fueron debidas al consejo de buf 
colaboradores en las lineas. 

Después, cuando el partido se fuó agrian
do, y cuando el público fué exteriorizando 
cada vez más imponentemente su protesta 
el señor Fernández trató de aplacarle con 
pequeñas concesión s. 

De todos modos, parécenos ver en este 
Joven árbitro valisoletano a uno de ios fu
turos grandes árbitros nacionales. 

Sustónos mucho en él la manera enérgica 
con que se Impuso a público y Jugadores en 
dos ocasiones en que, por manos netamente 
voluntarias que tendían a detener el Juego, 
pero oue no cortaban la Jugada, obligando a 
que el Juego siguiese, ya que ni equipo be-
nedeiado con el castigo do la falta era el 
faltista. 

Son muy raros los árbitros que se sien
ten con arrestos para Imponer este criterio 
absolutamente legal, y por eso hemos de 
aplaudir sin reservas al señor Fernández, que 
se presenta en forma tan terminante a este 
respecto. 

Algo tolerante nos pareció con la entrada 
al portero y con el Juego duro, pero ello 
puede achacarse a Influencias del Juego nor
teño, que todavía no ha llegado a compe 
netrarse bien de lo que representa la carga 
"leital' ' al guardameta ni la entrada "noble" 
a Ihomtyre, a pesar de las muertes que por 
estos mundos do Dios nos anuncia el telé 
grafo. 

En Un, un árbltro que promete, pero que 
está aún 'poco maduro. 

Y basla por hoy. E. O. C. 

? m d e l n m m i 
Vea la Sala B Stands 

i33, 134, 141 y 142 
A u c o m ó v i l e s nnu 

( D O N N E T - Z E D E L ) 
Nuevos modelos 1927 y 

gran baja de precios 
E n I r ú n 

Irdn, t i . — Se ha celebrado al partido 
correspondiente al segundo cuarto de final 
del campeonato hispano entre el Sportlog de 
Gijóa y la R. Unión, ante un gentío rebosante. 

Equipos: 
Sponing: Armando—Cuesta. Quiróa—Bo

lado, Menéudez, Corslno — Domingo, Lore-
do. Morilla, Pin, Argllellea. 

Unión de I rún; Bmery — Alea, Bergés — 
Reguelro, René, Gamborena — Sagarzazn, 
Reguelro. Errazquin, Echevestc. Oarmendi*. 

Avance Irundarra que termina con al pri
mer goal, obra de Echevcate. 

Seguidamente viene el aegundo, rematando 
da cabeza Errazqufn. 

Sigue la racha Irundarra, marcando Re-
queiro el tercero. 

El Juego arrollador del Irún aplasta a los 
gljoneses. 

En la segunda parte, ya repuesto el Spor-
1 ?• ¿ueBa « " t o ^ l e m e n l o y e0D p n ^ ¿ ñ a . 

•)1 balón va y vlent «ln consecuonolas 
Errazquln fuó el autor del cuarto r últi

mo goal del Irún. • - • • T ' i S ^ ' 
El parUdo resulla Interesantísimo por el 

gran esfuerzo del Sportlng, que se v i pre-
rulado con el goal del honor, tcrnUn.wido el 
encuentro con el resultado do ouilro a uno. 

E n Vigo 
\ lgo, 84.—No quedaron defraudadas las 

esperanzas de que e! Celta vencería a su 
contrincante, el Arenas, Jugando en campo 
propio. 

Arbitró Cruella, del Colegio catalán, no 
satisfaciendo al respetable por creer que ba-
ne-Octaba al Arenas. 

He aquí los equipos: 
Celta: Lllo — Cabeza, Pasartn — Barril. 

Cardegiif. Hermlda — Helgoso, Chicha, Ro-
at;lin. Polo. Pinilla. 

Arenas: Jáuregnl — Llantada. Careaga —• 
Laña. Urrcsqul. Críspulo — Delicado, Rlva-
ro. Yermo, Sesúmiga, Robín. 

Dislraeolón porteril del Celta, que val» 
al Arenas el goal del honor a los pocos m i 
nutos, con cuyo resu'rlodo termina el pri
mer tiempo. 

En el segundo los del Celta renllzan u» 
luego espléndido y de una acomellvldad ex
traordinaria, teniendo durante 45 mlnutoa 
•mhofeüftdo al equipo del Arenas, marcindo 
tres goals, obra del delnnlero centro el p r i 
mero, de Chicha el segundo y de Polo el 
tercero. 

RcsuHado. tres a uno favorable al Celta. 

L M m " Ü Í R T H I S 1927" 
Acaha da l legar a Barce lona u n » 

impor l an to remesa de roches d«l nue
vo modelo M A T H I S 1027. que s e r á ex
puesto, en sus variados t ipos ríe ca
r r o c e r í a , en el S a l ó n dol A u t o m ó v i l , 
Stands n ú m e r o s 294, 295, 302 y 303. 

EN BADALONA 

E l M a r t i n e n c v e n c e a l 

B a d a l o n a p o r 2 a 1 

Anteayer, por la tarde, en el campo del 
Badalona se celebró el anunciado partido 
entre loa locales y el Martinenc, siendo pre
senciado por bastante público. 

El partido fué pródigo en tugadas intere
santes, aunque el Martinenc aló la seoaactófl 
de que todas sus lineas estaban deh'damen-
le compenetrados. Durante el anouentro fua-
ron ellos quienes llevaron siempre laa me
jores Jugadas. 

Empatados a cero goal en el primer tiem
po, después de un Juego nivelado, ao d 
segundo se enseñoreó el Martlneno do la 
situación, dominando completa y continua
mente al Badalona. 

Fruto del mejor Juego desarrollado fueroa 
loa dos goals obtenidos en esta segunda 
parte, marcados por Ribas y Creixell*. 

El goal del Badalona lo marcó al equtplar 
Oarrlga de penalty. 

Sobresalieron, de los bad^loneses, Bru, 
rtamls v Cristiá; de los martlnenses, Prata. 
Batet, Timo, Colomlnas, Orada y HRits. 

Samperc, que arbitró, regular. 
So presentaron los equipo» Integrados por 

Prats, Batet, Pineda, Barcón». Coromloaa. T i 
mo, Creixells. Novell, Gracia. Ribas t r.unni, 
el Martlneno; y el Badalona por Bru, Borrá», 
Foleh, Vines. Samsó, Gaml». Críatlá, Fcrga», 
Oarrlga. Sánches y Arenas. 

P ESPUMOSO 

-DE M E S A - -

INDICADO PARA E N F E R -

- MOS DEL ESTOMAGO -
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EN EL CAMPO DEL EUROPA 

E n l o n a e s p l é n ü t n a e l E u r o p a D a l e a l P l a -

í r i i l p a M a l e n e i s e p n i l O G Q a r i o ^ i a l 

E l h a d o q u e r i g e l o s d e s t i n o s f u t b o l e r o s n o s g u a r d ó u n a s o r p r e s a . 

E n l a j o m a d a d e l d o m i n g o l o s c a m p e o n e s B a r c e l o n a , M a d r i d , 

A r e n a s , S p o r t i n g , b a t i d o s p o r l o s s u b c a m p e o n e s B e t i s , E u r o p a , 

C e l t a , I r á n . - E l d o m i n g o p r ó x i m o c u a t r o d e s e m p a t e s . - S e g u r a m e n t e 

E u r o p a - M a d r i d e n Z a r a g o z a ; B a r c e l o n a - B e t i s e n M a d r i d 

¡ V a y a u n c a m p e o n a t o j o c u n d o ! 

IMPRESION 

Tarde tristona. El astro del dia. cubierto 
por espesa cortina, resta color, oaior j vo
lumen a lo que nos rodea. Las elegantes 
siluetas de nuestras bellas conetudadaaas 
parecen figuras recortadas de un periódico 
de modas. Los casas, calles y paseos pier
des su relieve, que es como deben ver
los los pintores futuristas y cubistas, a 
quienes Dios las cooserve el buen humor. 

Siestas amodorradas, bostezos y miradas 
continuas al reloj son el prefacio de la hora 
en que h» de empezar el partido Europa-
Madrid, señalado para las cinco, oomo si la 
hora de verano no rigiera para estoa me-
oesterae futboleros. 

Va; eehémoeos a la calle para hacer algo 
que ayude a llegar a la hora de los matl-
nées teatrales. En lo que el civismo ha coo-
vcnido en llamar la "casa de todos", ya ha
bla «Igán movimiento. Loa deportistas empe
zaban a dar seüales de vida buscando ve
hículo proporcionado a au bolsa para Ir al 
campo europeo. La» sirvientas, esas efica
ces auxiliares del trabajo doméstico, que 
nunca sabrán apreciar las "mestreasas", 

iban Tnuv endomingadas en busca de au sol-
dadíto. Las niamás. acompasando a las hilas 
de su alma, marchettan a buen paso al cine 
para ver desde la primera a la última pe
lícula. 

Kl crouisa. viendo ios tranvías abarro
tados v radiear el eampo del Europa n.uy 
lejos de sus lares, metióse en la plaza de 
Gataluúa en un David con otros euBro de
portistas, que por una peseta y propina vo
luntarla en siete minutos cumplió ra come
tido. 

La charla amena con los compafleros p lu
míferos ayudó a pasar «I tiempo. Laa impre
sione» eran de que el Europa ganarla el par
tido por celebrarse en su campo, y que el 
-Barsa" ganaría en Sevilla, quedando olasl-
floado para seminnallsla. Acertamos la pri
mera, pero erramos la segunda, con el adl-
tamefrlo de que el domingo anterior los 
campeones vencieroa a los subcampeones y 
en la Jomada de anteayer viceversa, de modo 
que wtaioos como eaUbamos y deben cele
brarse nuevos partido» de desempato. 

Si do mienten tos crónica», lo» partidos 
se celebrarán el próximo domingo, pues el 
día 8 hay que celebrarse las semifinal as for
zosamente. 

EíiSfLONDSLflUTOMOUií i 
Rumores l legados a nuest ros o í d o s 

a seguran que con m o t i v o de la p r ó x i 
m a K x p o s i c t ó n del A u t o m ó v i l p r epa ra 
una agradable sotrpresa para los c o m 
pradores l a conocida marca B U I C K . 

EL AftBITRAJE. 

Corrió bajo las órdenes del »efior Faus
to Mprtln, del Colegio de Vizcaya. Ha sido 
une <to Uta arbitrajes mejores de la tem
perada y apenas hubol ocasión de que e¡ po-

í E i p o s i B l U o i e i e e i g M l 

n C l x o f e i r s ! ! 
•Vuestro 

está en la Sala B. Stand 

blleo se metiera con él. Lo» tollos fueron 
acertados y, ea general, rápidos y enérgi
co». 

LOS EQUIPOS 

R Madrid: Martines — Escoba!. Bargu-
rla — Menónde». Pella ( L . ) . Pefla (J . M.J— 
Muftagorri. Pére», Mejla». Urlbe. Campo. 

O. O. Europa: Florea»a — Serra. Aloeci-
sa — Mauricio. Pelsó, Arttou» — Pellloar, 
Beatit, Oros, Corbeito, Aloisar. 

E L PARTIDO 

Aunque duro y propio de eampeonato. 
no se llegó a la vi o léñala, dando en general 
todos los jugadores la noto da gran depor-
Uvldad. 

Cierto que los madrllaflos intentaron a l 
gún acoso a P lo ren» , pero la actitud pro
testante del público les biso comprender que 
aquí esto esta mal visto. Pero como ae »ue-
le ver la paja en el ojo ajeno, pero no la 
viga en el propio, también los loeale» Inten
tan alguna carguito contra Martínez, sin pa
rar mientes en ello, como es natural. Justi
cia y no por mi cosa se llama a esto figura. 

Martínez, a pesar del acore adverso, hizo 
una excelente aetuaelón, salvando a su equi
po de un resultado catastrófico. Estuvo muy 
bien secundado por la pareja defensiva, qufl 
barría basto el polvo. 

La linea media madrilefla estuvo algo 
floja, viéndose de continuo acobardada, no 
logrando contener el Impetu de los euro
peos. 

La linea de ataque es justo reconocer que 
en cuantas ocasione* pudo diaparó con bue
na puntería, sobresaliendo Pérez, el más te
mible del quinteto. 

El Europa hizo un partido soberbio, espe
cialmente en ta primera parte, en ta que es
tuvo senelllameate colosal. 

Plorenza, aunque trabajó bastante meaos 
que su colega de k oasa de enfrente, ea 
cambio recibió tiros intencionados que salvo 
con fortuna. 

En ta defensa, mejor Alcorlsa que Serra; 
éste tuvo algunos momentos inseguros. 

Es bien sabido que la linea media 
del Enrona es una de las mejores de 
cuantos pisan nuestro* campos; pera en c. 
partido del domingo se excedió a si misma. 
Sobresalió entre todos Petaó, el mejor hom
bre del campo. 

Croe tuvo un buen día, aunque no fo« 
afortunado ea los remates. Palllcer, chutan
do alto, realizó buenas Jugada». Alcázar fue 
al alm» del ata Izquierda, quedando Corbe-
11a apagado. 

Bestlt. el voluntarioso iutarlor derecha, 
fué autor de uno de toa goals. supliendo sus 
condiciones físicas con una gran dosis de 
voluntad. 

El partido, eu geaero!, fué europeo; do
minaron éstos bastante más que sn eoatrtn-
cante. especialmente en el primer tiempo, y 
final del segundo, en que embotelló niate-
rialmeste a lo» madriledos. 

Como es de oajón, hubo el saludo entre 
los eapUaues, ramo de flores, y pocos mi
nutos antes ae la hora ofletal empezó el en
cuentro, '.inzondo los madrilefios el klck off. 

Apoderáronse seguidamente del eafá 
ios europeo», lanzándose al ataque con 
caer ala, que IUé ia tónica del primer b„ 
po. No dló resultado el primer comer Un 
contra el Madrid. 

Loa ataques europeos ue suceden uno 
otros; pero todos son barridos por Im 
fansas o repelidos por el meta. Sobresal* i 
tre los atacantes Oros, aunque no acw 
con • ! éxito apetecido sus grandes m 
de pie* y oabesa. 

Por su porte, el equipo madritafio no . 
maneóla tnactíro, logrando arrimarse á» 
en cuando a la jurisdieclóo europea. Un < 
ñor contra la puerto ds Floren»a muy ti 
do puso ta piel de gallina a los europebti 
pero pasó ei susto, afortunadamente. 

El gran \ uego desarrollado por lo* 
europeo* daba siempre M dominio d*¡ 
al olub local. 

La puerta de Martines s* va oontica 
mente tiroteada, pero no hay manen 
estrenar el tanteador por ta enorav- UJ 
de! meta madrileflo. 

Entre tas jugados notables del Eur«| 
son dignas de especial mención uní f 
escapada de Alcázar, terminada con un 
gade que recogió al aire Marünei *a | 
clón inrerosímil; una combinación de 
lUcer a Croa y éste a Alcázar, roimdo i 
balón el poste. 

Creció el Interés (tal "eucuerUro al mi 
fiarse por algunos minutos los miUrileí 
del baióa; ta perspectiva de ver perlón 
ta puerto de Floreas* era inminente, ~ 
el portero eatuvo heobo un héroe y • 
su marco incólume. De lo» feeaslero» 
temibles las escapadas de Del Campo y 
chulsxoe de Félix Pérez, el mis temible ( 
quinteto atacante. 

Estrena el tanteador el Europa coa uní 
de ta mayor slmptasa: en una melóe, a l 
lón, pateado por unos y otros, se d* i«I 
suavemente se metió solo en el maro» ^ 
drllefio. DIJose que el autor fué B rt^ 

El partido adquirió mayores vuelo*, 
enorme tiro de Félix Pérez pa*a ro** 
la traviesa y apena* repuestos de eii»; 
clón, pasa el balón al campo coniiw»' 
Pelllcer malogra un goal scgurislmo, » " 
rindo?? los cabellos ante tal eontran" 

El dominio europeo se aoentúa "«J 
más. asi come la seguridad del meta n*> 
lefio, que sale bien de todos los líos q« 
arman ante su puerto. _ 

Un ataque europeo dió lugar a m ^ . J 
iée que debió durar un minuto. L a . f T ^ 
nanto jugada terminó logrando Ma-unn q 
zar tojos el balón. 

Poco faltó para que Pe í a reg»»» . 
goal al Burop», pues desviando fu ° í r | 
coruar lo hizo rasol y rozando el P*5* 
córner resultó sin eficacia. 

Terminó el primer tiempo d o o w i í g j 
Europa y sin modificación en *• l í B ; r í 
enterándonos por la pizarra MR""1?^ i 
que en SevUta. a los cuarenta m n u ^ J 
Juego, c! resultado del partido ° tU ' ln¿ i 
lona era 1 a 0, favorable a lo» f VTp" 
Algunos espectadores spiaudleroa. I V 
ciosos l ^ 

Mal empieza la segunda parle ' S g 
Madrid, pues a los pocos *a}aat, ¿¿ ' 
en penal por mano» involuaísriM 
fecsa izquierda. "Se 'ericargé d ' 11 
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mgi Pele*. <iu!en too eran laUaotdn «lavd 
I | i»l í r loo «n laa onlka. no valiendo el 

dal tigre de MarUnea. 
gt Su ropa, a peaar de eontar ya eon dos 

loiü, do ae durmió an tai paja» 7 eont'nuO 
Job tea^a su ataque. Loa nadríleCos cifra
ren nu esperanzas an un saraer, pero el 
fetón toé rechazado brUlaatemente por Flo-
rsss*-

Poco después son ios locales loa ataoan-
!S, jr Alcázar, «n brillante regateo, logra 

^forar por tercera ves k puerta madrl-

£1 propio delantero, que tenia una tarde 
nlleaU, arrojóse al suelo pan remanir una 

¡ rus no logrando so propósito por nn se-
\ fa¿o de retraso. 

t dominio es más alterno, 7 los madrl-
los resillan algunas Incursiones en campo 
•Jano. La mejor Jugada de loe forasteros 
toé «I ¿vanee Iniciado por Félix Pérez, mu7 
npteando, pasando el balón a Uribe, 

\jpha lofró burlar a Floren xa y clavarlo en 

la red auropea. ganándose loa nudrllello» 
una merecida ovación. 

Sigue al luego eon alUrnatlvas de ata
que, luciéndose los meta», eapeetatmente 
Martínez. Heglslrauos «o nneatro oarnet an 
obul de Pérez, que pasó alto, oooio todos 
toa «uvos, durante k Urtje; do» eornera 
muy afinado» sontra el Madrid} una aober-
bla « s a de Croe, que pasó fue» , y nn pe-
HgrcHO comer contra el Europa, sin nove
dad. 

Una falla del Europa cometida oeroa del 
iro» fatal dló lugar a un freeklclt; el tiro, 
a pesar de ser directo y de gran fuerza, 
fué bien parado por Plorenífi. 

El Euroni afirma su vteiorli con el cuar
to goal, obra de Bestll, en un abrir » cerrar 
de ojos. 

Be aproxima el pitazo final, j el público 
va desfilando, paes carecen de Interés las 
últimas Jugadas del partido, que termina 
eon el dominio absoluto del Europa. 

1. M . M . 

EN E L C A M P O D E L S A N S 
• - • 1 » — 

E l o n c e d e l a U n i ó E . d e S a n s , t r a s 

[una m a g n í f i c a e x h i b i c i ó n , l o g r a v e n c e r 

a l G r a c i a p o r 4 a 2 
(Jalen t t m ü i t i «ampo de loe bravos 
squlverdes praseaetó ua HUgniüco par 11-
de fútbol, 

ka de espwar. 
Q Juago etooUftoo y brioso practicado 
mpre por ambos oncea «a «1 Juego que 

linsMn de saiKiroar los refinados "gour-
del sabroso fútbol. 

t • pesar de k enorme atracción qne 
ti3 «I plato fuerte Síadrld-Europa, el 

boo d« k ealle de Oallleo se vló eonou-
dUma. 
Süvando la enorme rechifla con que el 
blíeo paUatlad au enérgica protesta con-
el árbltro, sellar Baonsa. al encuentro «e 

olió eorreetlsimamenté, como no qui-
Iwa máa loe booIob de k benemérita ecti-

i sanaenas enando tro onee visita un cam-
ptraflo. • J|TI1I 

"'onza, como deeámoa, al aparecer en el 
escuchó una silba esealnfriante, ca

de destemplar al máa templado de los 
"bfe«: pero t i hombre del pito, eon una 

itboriana. alineó, Impasfble. los equl-
Tue formaron tM: 

fetci». Pa)«u — Escuté. Solé — Calata-
^ Roig, Planas — Carpió, Galkrd, Xifreu, 
"m. Sans. 

[wm: Andreu — Perelló, Mollné — 8o-
O'iltrons, Cahret — Pandos, Cahrct n , 

•flz, Martines. Oliveras. 
"P-ezó d match con ganas ¡ocas, por 

'Mos, de marcar. 
I*1 Ortofa hizo gsla de au earaeterrstlco 
Ff. ^tentando ataques qne la maestría de 

y k valentía de Mollné euldahan de 
"^or tunamente. 

Unos minutos más de ataques Ineficaces 
por ambos bandos y el Sana consigue lle
var el partiau hasta el final del prlaiuf liem-
po oasi siempre eo terreno eontrarlo. 

Bolg, el medio centro rojo, de prometedo
res días de gloria para su elub, sin apoyo 
en sus alas, debió toizar tanto y lanío su 
labor que acabó el primer tiempo con ma-
nt 11 islas y naturales muestras de fatiga. 

Asi el Orada, vista la presión enorme 
ejen-lda por el Saas, decidió sustituir a 
los compañero» rte linea de Molg. CaU>tayua 
y Planas, por Loyola y Serrano, evilsado 
asi una Inminente v vsrgonzosa derrota, que. 
digámoslo de paso, la "rburrerfa" do Pa-
tau cuidó muy mu?iio de salvar. 

No dejó de evidenciarse prontprncnte la 
oportunidad do estas sustituciones, reco
brando eon ellas el equipo su acostumbra
da homogeneidad y cimslcilendo niveinr al
go el Juego h"'ta el final de. enünentro. que 
sin ninguna difienltad arbitró Bantuai 

Morcaron lo» dos gonl» del Orada P.olg 
y Gallar. 

Y lo» cuatro del Sans tr.n rragnincas rom-
binaeiones gandos y Martínez. 

Como en el úlilnio partido Jugado contra 
el Tarrasa el Sans se manifestó siomnre 
m«Jor equipo, no pudiéndose rilar a nin
guno de su» componentes por hsber reali
zado labor mejor que la oel resto de sus 
camaradas. • 

Fjj cambio, del Cracla si que .-enaltó de 
ona maDera absoluta la aetusrlón de Car
pió, Gayarf, Bolg, Eíeuté y Palsu. 

ACLARACICN 
l^M ©omualca el Balompié P. C. que a 

BUa* "e ser federado, pone en eonoel-
•*> Oe todos los elube agregados a ta 

l ¿ 7 r ? ' Catalana do Fútbol que habiendo 
¿ ¿ ¡ y "n permko especial para que pue-
LC^nfe r oon loa elub» agreirados a dicha 

Mr í ' P0"8 to*>e ""e servletos a dls-
« i w federado» «n su loesl »oelal, 
« i Marqué» del Duero, 105 (bar) . 

l̂ 1 " , u ' « 0 « DEL MUNDIAL SPORT 
fttri eon nunilerae» oonourrenela, se 
C"^" » annnelada reunión, eompuesta de 
P'omb.ieg a ta «merleana. 
•|iíJ?2?".Cabo y Moima, qué «ubleron 
t, ^ • , rtn)?- fueron los que nfrecie-
Vlon«eo «•entmoo, a pe»ar de »u calidad 
-"""ros, efectuando na buen combate. 

Moltna dominó algo a «a eontrlncaute y se 
lo sdludieó la fotorta por pnntos. 

Corella, en an match rn que pnso do ma-
qlfleslo un» gran acometividad, venció por 
punto» a Bsnerl. Ambos «nn del peso mosca. 

Sana, pluma, y López, gallo, efeeluaron 
un combate embnmllndo. predom'nondo el 
cuerpo a cuerpo. López boxeó bastante suelo 
•nlrando de raheza, y Sanz dominó algo en 
el round último. Fué bien acogida k decisión 
de match nulo. 

Los gallos Armengol y Catalá hicieron un 
"tmbate durísimo, cs ts iá , que hizo gak de 
tener mnchoa ronorhnlentoe de rtnc. fué 
declarado vencedor ñor puntos, y el público 
lea aplaudid eon calor. 

Cabané y Sáes, l l icros. pelearon a oon-
tinusdón. Cabané. qne es un hoxesdor fiojo. 
abandonó en el segundo round, después de 
haber sido contado ocho segundos. SAez bo
xeó bastante bien. 

Cnmplo veneló a Rodríguez por puntos «a 
combata malo por parte de éste, e l eual 
on • ] úitlmó round acusó golpe balo. Cornp-
t*. que ea de más envergadura, boxeó re
gular. 

Safvaov y Gómez hteifron el séplinm com
bate de Ta »»stón. SaNany mantuvo a rayo 
« su contrincante boxeando ron limpieza y 
estlfo dominando por completo, «djtñllcán-
do»«le con Jurllcla la decisión por puntos. 
Gómez fué también aplaudido por su gran 
combatividad. 

Molina fué vencido por Bru a los punfbs. 
Bl primera dominó en el cuerpo a euorpo y 
Bru pegó bfen en la distancia con buenos 
swlng» de Izquierda. La generalidad del pú
blico opinó r¡uo un maten nulo hubiera sido 
más de Justicia. 

Campos fué vencido por Momnó en un In
teresante oombato, en el que dominó en el 
cuerpo a cuerpo. Campos «istuvo bien a dis
tancia. 

En el combate efectuado en úilimo lugar 
reapareció Sales, despnés do larga temporada 
de estar ausente del ring, demostrando ha
llarse aún en buena forma, falcó, »u con-
trtncanto, fué dominado por eompleto, reci
biendo erochets al estómago que acusd va
rias veces. En el segundo round Falcó cayó 
fuera del ring. Falcó, no obstante luchar eon 
tro adversarlo de más potencia, hizo un re
gular combate. Fué declarado vencedor Sa
les por puntos, y los dos fueron «plaudldos 
eon Justlcfa. 

CBOCHET. 

« V l e d n l l a s , I n » l t f i i í s s y C o t ? e s « 
para concurses de Sports Precies de fábnta 
E . » e g u r < s - P l a z a U e a ) , i S 

REMO 
Organizada por el B. Club Marítimo y re

servada para sus socios, se disputó ayer 
tarde una regats de outriggers a cuatro re
mero» en puntal y timonel. 

Era «sperado coa gran interés el resul
tado de esks pruebas por participar en ellap 
remeros de k calidad de debutantes en esa 
oíase do embarcaciones y qne, debido a »u 
excelente preparación, eran de esperar re
sultados Inesperados. 

BI trayecto fué de Í .000 metros en Mnea 
recta y en tres pruebas, con cambio de bo
ten v por sumas de tiempos, tripulando los 
botes ui(¡:i\ sab?", "Ullses" y ' S e d ó " , res 
pectlvamcnte. 

Para esta regida habíanse inscrito tres t r l 
BMkeiones, de las cuales solamimtc se pre-
"i-ntaron dos. que «e dasincaron asi: 

Primero: S. Beringer. J. M. Pu'g, Miguel 
mavé y Jaime CompaCá; l imord A. Bolg; 
r 4*" i - s . 

Seguniki: P. Arruga, . Mbrlo Ferrer. A. 
Daloñu y B. Stop; timonel, Atué; 7' 5S". 

A S N 
CLUB VA8CONIA 

Ante numerosa concurrencia se oelebri-
ron anleayer en el Frontol Principal Palaos 
•os partidos de entrenamiento sefiaiados pa
ra el día. 

Entre si público sa comentaba el ópuma 
resultado que ha obtenido nuestra región 
«n el oampeoiiaU) de Espafia. en el que Hi
ga o y Bovirosa han obtenido el titulo da 
campeones por tres veces eonsecutiyaa. 

Primer partido: a pala 
Rojos: Aguirreurreta-Larriaaga, 40 lañe 

tos. 
Azulea: Lorca-Saralegui, 39. 
Este resultado acusa eon lógica Irrebatl-

nle el Interés que despertó el partido. 
Segundo partido: a mano 

Rojos: Aitube-Abad. 14 tantos. 
Azules: Hemándcz-Aldaoo, 20 Unos. 
Hernández, muy bien secundado por A l -

laco, llevó el partido a gran tren. 
Tercer partido: a eeeta 

Rojos: Palan-Escndcro P., 40 tantos. 
Azules: Berrando-BarguBd, 17. 
Con relativa facilidad ganaron los rojos, 

por su mejor compenetraolón. 
Cuarto partido: a cesta 

Bojos: Janmá-Amat, 87 tantos. 
Azules: Pons-Bo E., 40 tantos. 
Dlsputadtslmo fué este encuentro, que 

demostró el poderoso Juego de Isidro Pona. 

file:///jpha
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CLUB VASCO 
Bcsultado de los partidos oelebrados el 

domingo en el frontón de la eslíe de Amalla: 
Primer partido, de segunda categoría, a 

90 tantos: rojos Boca v GorM. SO tastos: 
asulea Jener i AlberU. 47. 

Muy competido fué este partida: los rojo* 
dcsarroilsrou un Juego duro 7 potante, que 
los azules aguantaron hasta ai t i . Haaa Jugó 
mucho; Gorbi muy Jugador; Oeaer, colosal; 
Albertl muy voluntarioso. 

Segundo partido, de segunda categarla. a 
»0 tontos; azules Emilio y Mateo. ««. 

Mario Jugó mucho 7 olea, muy ayudado 
por el gran delantero Navarro u . Be laa 
ovacionó en muchos tantos; los azules fue
ron muy aplaudidos. 

Tercer partido, de primara categoría, a 
30 tantos: rojos Ulemarea v Qollaa, JO tan
tos; azulpH Isidoro 7 Bernasoa. M . 

Clemares y Qutles es una de las parejas 
^ i n meten miedo; ganaron este partido, que 
ea un éxito, ya que tenían dos oeatrarioa de 
IOS más pf ilgrOBOS. 

Ciiorto partid», de primera aateaprfa. a 
30 tantos: rojos Barbará 7 Toada, St tan
tos; azuleb Marcea 7 Edo. 30. 

Pariido monstruo, sucediéndoea laa Igua
ladas; los cuatro Jugaran horrores, pare al 
gran Marcos, segurísimo 7 00 oslan ta, muy 
ayudado por Ede, llevóse el partido por ua 
tanto. 

Bl día 1.a de mayo, por la tarda, ae Juga
rá el beneficio del veterano Jugador Jafine 
Ramón (aj "Tremendo", en el que to
marán parte loa mejores Jugadores. 

MOTORISMO 
CARRERA EN CUESTA VALLVIORUU 
La Junta de Gobierno del Motortata Club 

Barcelona ha acordado prorrogar hasta hoy 
el plazo úe ¡uscripción t dereebos senci
llo!) pnra la carrera de velocidad en -cuesta 
Vallvidrera, admitléndase la laserlpolón osa 
iloreclios dobles hasta el 18 del eorrlenta, 

n quo quedará deflnllivaniente cerrada la 
inscripción. 

Han formalizada su Inscrlpclóa loe siguisn-
tes corredores: 
Velomotores hasta 100 c. o. l 

Gabriel Val Saa. Lutetia. 
Velomotor*» hasta .28 o. fl.l 

J. Rovtra, Lutetia. 
J . Martí, Ídem. 
X . X., Alpha. 

Vetomotores hasta 100 e. ea 
X. X.. Alpha. 

Motocicletas haata 1TB o. e.t 
X. X , Alpha. 
Forraz. Monet-Goyon. 

Motocicletas hasta 360 C. e.i 
R. C. B., A. J. S. 
Reíos, Idem. 
I . Paura. B. S. A. 
A. Andrea. Rudge. 
R. Balletbó. Harley Psyldsafc 

Motocicleta» hasta B00 e. 6.1 
Padrinet, G. R. 

Sidecar» hasta SBC c. c : 
J. ÍUrwdé, B. 8. A 

S'deoars haata 600 c. o.l 
M. Torres, Rudge. -
Corredores de mucho relieve e»taa efec

tuando serios entrenamientos, por lo que se 
espera efectuarán en breve su Inscrlpclóa, 
aumentando considerablemente la Usta de loa 
rorrodores. _ 

lia sido solioitads el concurso de la Ciuz 
Roja, la que í-stableoerá diversos puestos 
convenientemente repartidos en M trayecto a 
recorrer. 

A U T O M S V i ü S M O 

ORAN PREMIO DE TURISMO 
VA R. Automóvil Club de Catalufia. que en 

el momento oportuno tiene en orgaclzaclón 
su Gran Premio de Tnrlamo para los días 4. 
& y 6 del próximo Junio, ha empezado la or-
Kanlzaclón de tan Interesante manlfestaolóa 
del automovilismo turista, ñor cierto sao 
los más gratos optldUsmos. Aon no abierta la 
Inscripción, 7a ss ha solicitado número para 
Oinco vehículos, faturas participantes, que 
SOM 

1. Delage. 
S. Buíe l . 
8. WylUs Knlghl l . 
4. Wyllls KaiffM J L 
». Wlppet. 

No puedea citarse los esoductores da loa 
expresados coches, par as estar designados 
todavía; pero dado el smpsfio que baa te
nido quieaee ios han tasortts ea figurar ea 
ios primoroe lugares d« la inaorlpolón, 7 te
niendo ea cuenta, adamás, el historial inme
jorable que ea si tamao oomsrelal 7 aa el 
deportivo cuentan las expresadas mareas, aa 
da esperar qu« lee volantea respectivo» se
rán confiados a verdadero» espeetsHstas da 
la regularidad. 

El reglamento del Oran Premia de Tu
rismo ha sido enviado para au aprobsaMa a 
Madrid. 7 tan luego la auperioridad lo au
torice ae hará púbilso por la Prensa, al ob
jeto da empezar ea firme la Inscripción. De 
momento, y sin perjuicio de cualquier modl-
lloaolón de detalle que pudiera ser Introdu
cida según si estaos de laa carreteras que 
nlegrao el circuito a recorrer ea la fecha de 

la prueba, podemos anticipar que el trayecto 
será el siguiente: 

Dfa I . salida de los Inscritos, que podrán 
partir de eualqulera de las cuatro provin
cias eatalaaas, con tal de que su paso por 
determinadas localidades sea controlado por 
los clubs o entidades que se citarán en su 
día. Bl punto común a la Ida. no obatanta. 
aerá Tremp. desde donde rorzoeamanta loa 
concursantes deberán ueguir por Sort, Este-
r r l 7 Balardó a Vlella, fin de la primera eta-

6a 7 lugar donde se descansará al día 5. 
1 día 6 se regresará desde bes por igual 

Itinerario basta Tremp, y de aU!, bajo la 
marcha de regularidad reglamentarla, se pro
seguirá p o r ' Tárrega, Montbianch. \ a l l s . 
Vendrell 7 VBafrenca a Barcelona, fin de la 
prueba. 

En el R. Automóvil Club de Catalufia, ca
lle de Lauria, 28. facilitarán cuanto» norme-
nores puedan Interesar de este Gran Premio 
de Turismo todos los días, de cinco a siete 
da la tarde. 

EXCURSIONISMO 
CONFERENCIA 

Bl próximo Jueves, a las diez de la noche, 
el señor José Royo disertará en el Centro 
ExcursioolsU Minerva, de la Barcelonata, au 
segunda conferencia, aoomnafiada da pro-
veociones, según el tema "Por loa valles de 
Tena, Oabamle 7 Broto". 

lona. Bstads del Uampa ea Bnrepa 7 •» . 
palla. Prealvló- del bempo sa al * . 1 V 1 
Kapafia 7 en el mar. " 

A las « os. — BstnaasúBMa da Uai*. 
Radio BAJ 7 Madrid. 

OATALARA 

A las t i . — Boletín Mataorstóglee 6» & 
lalufia. — Pronóstico 4ei Uampo. I 

Acción cultural. — ConOnSaa las Mn» 
de Ingláa. "^1 

Conversaciones prácticas, a basa d« uu. 
ratura francesa. 

Aoto da ssasierto. 
A las 14. — Cierre de la «stosHa. 

NADIE H A SUPERADO 
BSTH A C U M U L A D O R 

Adío - E l e c t r i c i d a d 
Diputación, tS4 

Loa mo.oraa tsllsrss «lOcIrleas 

KM LA UMIVOntOAD * 
C o n f e r e n c i a del doctor! 

R i p p e r l 
Sobre al tema "La rescisión por catad 

Imprevisible" dtó una conferencia el níZl 
driUoo de la Universidad de París U c.» 
ges Rlppert. 

Comenzó «1 conferenciante ezponleudo I 
geaUcióo del oootrato desde el momea!» t t 
su perfaceéonamáento hasta su oonsoniaSI 
analizando laa elreunstaadas que putdal 
modificar el estado «le eosaa que a l t e r u u 
relación jurfdiea. I 

Hizo ana detallada resella de laa rfptwM 
sienes de la guerra ea la eontraiaoióa y MI 
sohiclones que se aoUesroa en loa di Nn 
tes easoe que ae ptantearm, que baa 
vado al Gobierno francés a introducir 
nuevo criterio de rescisión por causa» 
previsible», otorgando a los tittunales 
ta facultad discreeiesM pera aplicar 
principio 

Examinó el catedráttee la teoría da U 
previsIblHdad desda el punto da vista 
dieo, analizando sus fundamaotna. 7 
tróse partidario de que la apOeSeisa da 
te nuevo principio ha de ser ea el 
de modificar la relación Jurídica, aurst 
eximir laa obllgaeloaes que crea. 

La numerosa conoarreaela que escu 
ha al doctor Rlppert premió con carie > 
aplcasoa la disertación del conferenríanl». 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O S R A M A P A R A H O V l 

RADIO BARCELONA 

A las 13. — Campemada» horarias de la 
catedral, — Parte ael Servido mateoroló-

Eco de la Diputación provincial de Barce
na. Estado del tiempo en Europar en Es

paña. Previsión del tiempo en e NB. de Bs-
pafia y ea el mar. 

A las 18. — Cotizaeionee de los mercados 
intsrcacionales. 

A las ÍS'IO. — El Quinteta Radio. 
A las 1».—Radiotelefonía femenina: "Mo 

daa", per la sefiorita Pompadour. "Temas 
titiles ••, por la sefiorita GeorgeUs. Dichos 
trabajos serán leído» por la sefiorita Bala-
guer. 

A las ÍO 30. — Cu i-so de recepción s*s-
tecna Morse. 

A las ÍO'ÁO .— Curso ds lagMs para ra-
dloyantea. 

A las 81. — Cotizaotones de los merca
do» In temiólo na le». 

A las !1'10. — La 111 qiMSthM Demaos-
Jaaa. 

A las 81. — Campanadas horarias ds la 
oatedraL — Parte d a ssrvisis «eísorológl-
m tle la Dlptrfwlía provtacM ds Bítr»--

D e I n s t r u c c i ó n públií 
Por el Rectorado se baa concedido 

mas de niatrlouia de honor a favor it 
Antonio Bnissutto y don Jaime Mar 

— En al Reotocado ss han raolbMa 
r.ombramiento» de auxiliares temportlM 
la Paenltad de Kfoaofla 7 Letras it ' 
Uni tersidad a favor de dos Alberto B 
Marrugat, den Caria» Rlus Braooat 
Franoisoo Mlrafcent VHaotara. 

— Por real ordae ha sido nombrada 1 
cal dei tribunal de opcsiciooe» a i » ' " 
de Literatura Arábica oapaSota. vacaaW1 
la Universidad Central, el catedrático de ' 
ta PaenHad ds Piloso fía 7 Letras doo 
ximillaso Alarcón Santín. 

— uwfonne se habla aaunriada 
ayer se celebró la votación para elsccU'J 
habilitada 7 auplenU de los maestros aa* 
nales del partido de Bareetooa. 

Sdgún manifestaolda dei preaMeci» « ' 
Jtinta munlotpai dfl primera «oMfcam»-
refcultado de ia votación fuá si S l g u l » ^ 

Se flor Orted, 137 votas; sefior fWUT 
mero, SO; sefior IMBna. I t , 7 uo vot» 
s i m a . j . 

Como para que aea váUda la votaai*» 
bla da obtenerse U mitad más uno J L 
maestros que figuran ea si eenao, J 
do aoiarar ai deredhe a volar ds » # 
toros, as puede deelararas ai la 7*TJ 
será válida o habrá ds rspaürsa . !* S á 
la cifra apuntada del que obtuve 7» 
vo«a«Ma b taitas das votos para U 
looadá tuRad más m á qas sos 
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G i N B ) y P e l i c d l m 
CAPITOL V PATHE CINEMA 

Xj«r turo i o g v «n utos «legsjifes «Ioims 
|«j <«tr«ao de le gnu di oso produrciiin Ae 
Ijj . lro Uoldwyn "VUe aotiemle", por UHiea 
IG *b } Jooü GlUxrt. Le peUeale < biuvo me 
•«tnordlnerlo y aiereeido éxito, jraeg le le-
| t • Joeerrolleds fot eus inlérpretes. esye-
|*i ,wnte por Llllien Oish, ee <i« le» que ra

ta e! prtbüeo 7 m recuerdan siraqwe 
iioneale. 
Ia «eemie flnel, le muerte de Miml. ee de 
1 rr-etlemo t yrandloíMad tremendoi eeocne 

lime de ponte, donde eptreee 
1 el erte magletrej de Llllten Gish. 

•Vlde bohemle" turo u»» exnelcnífl tater-
.fUfllAn muelcel e oergo de le orauestlne 
1/1*, crae toed tode >» partitura de ' L e 

EN PU '.LICA SUBASTA 
Wttnot Boerdaeo, le delleloee estrelle de 
M«tre OeWwjf» Meyer, oue, junto eon 
Dee Bey 7 Salir OTiell. Interprete el 

pepe! de le pelteele "En pftblise 
, ee eonsidereda une de lee eetrleea 

^tsr vsstldes de le pantalla. 
S»u Bada eetrls cree que el erte de vestir 

ilgalflce resUr eon ortgtaaiided 7 so 
une moda delei uiHiadB 7 generelUa-

qiu da » iee nnjeree el eepecto de que 
Tcstidee de nBlforme. Según Eleeoor, e' 

i,> ¡r.iuje poderosementé en eu astado do 
7 Mete eon une "lol>ett*" aproptadi 

^ue se etcote eoaseix'trada de su pap-' 
I Vn r'ied» tnterpreter e lae mil marertlles. 
1 fc Indudable «JtJe w s l ¡ r eprnpladaiii«nte 

loria» las oeaslonea es un erte algo d i -
y qnt no toda» las míH»prs entienden. 

no obsUnte ser éste une do las condiciones 
más necesarias e h lauler bien vestida. 

Le pénenla "Ka pAMoe eultaéle" es una 
comedia delioioea, y euaatue oiwooea e Saiiy O'NpII rcoonfirin a esla nioBisima y gracio
sa aelrte. 

Qwrlee Hay es 7a MifioeateaMeie eenoel-
•lo, e Interpreta <a esta polltuia un papel 
opuesto al qne ordinarlameate eoostambra. 
pues representa todo lo oonbart* de hw Jó-
veues tlmldna 7 apOMdOD que había repre
sentado huta la fecha. 

CAMBIO OS NOMBRE 
Para muolios es una novedad leer al nom

bre de Ivan Mosklne en lea r-vlstas 7 pa
ginas einematogrtfloas de ios perld Ileos. 

Este nombra, daaeoaoeido basta ahora, co
rresponde a Ivan Maujoskbie. el célebre au
tor ruso. Este cambio obedece a la tflflcui
tad que para los amerleanoa representaba la 
pronunciación del nombre veriUUero, por ou-
yo motivo lo han simpllflcado, y asi la pro-
nunclaeidn es más fácil. 

¡van Mosklne trabaja para la Universal. Ra 
fllmndo con Lya de Pnttl, la reputada actr l i 
expresamente contratada per la Universal, 
"He Knew Wohnen" {"El eonoeie a les mu
jeres"» y "Lea L700", con Mary PhlRjtn. 

Su trabajo ao aatas dos películas eon t r i 
buir* a aumentar al prestigio <foe eotwnlst í 
Meekiae en "Miguel étrogoff". 

MIALO AO ENOUSIEBTA 
Una de !aa mayoreg dlflcultades a veoeer 

para los a '•toree de la pantana ee la Inter-
pretai-lón J'uta 7 convincente do oualq'iier 
pmoclrtn, ya «pie. de no sef íeta perfecta, 
cause más pronto hilaridad. Hay i id i i i iUd de 

trocee pasa taellitar estos meateiitos, 7 a l 
gunos da altos aoo el eanswso del vlolln o 
viehineeiio que, toen tacada, es IrresMiBI» al 
'•«razón más endurecido. 

Otros actores proonm» recordar algún api* 
sodia triste da su vida, p a o eato casi siem
pre es nansa de nuicbo snlrimlento para rtlos 
y los deja en un lasnen tabla estado de abati-
mieiilo. Y. flaahnenta, atraa reeuarea a me
dios oompteiamente arUMhkes como la gñ-
aaMaa 7 otros HoiUdea proaaradea al oh]t*o 
y qne el solo eonlacto eon lee oJim prov'B'an 
un raodal de lágrimas. 

En la dramático praduccldn "Maldad enca-
bierla". de la Metro-Galdwyn Ma7er, la gen
til Benée Adorée provoca las lágrimas de sua 
eapaetadaias sin recurrir a ninguno estra
tagema, pues posee una faclliiiaj extrema 
para Interpretar las papelea <rue ¡e son de
signados, como 7a habrán podido conven
cerse nuestros lectores por sn Interprataeldn 
en "El gran desfile", 7 nos aseguran que 
siempre qne Renáe Adorée .llene que Inter
pretar alguna escena emocionante o tierna se 
nompeDefra talmente de su papel, «rué todos 
sus compañeros da trabajo olvidan la flccion 
y acaban por aentlrsc contagiados de la emo
ción de esta aetrlx, qne está llamada a ser 
una de las más célebres aotrlees dramáticas 
de la pantalla. 

En la película "Maldad encubierta" t ra
baje, además, el Insigne Lon Chaney, que 
como siempre nos reserva nna sorpresa por 
la excePtrWdad de en caracterHaeldn, y tam
bién Owen Moore. imo de loe tres hermanos 
tan conocidos en el mundo elnematográSea. 

Su estreno se verlflcasá próirtmanienle en 
el Capítol 7 Pathé RIneaM. 
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C O T S 
A C A D E M I A 
IRGij. U - tiUL iMl I 

(Plazas de Sania Ana j Nueva' 
Fundada «a I t i V 

Sí.'OUüSALES; Cu IMdrld, Av. Cood« de 
Pcíalver , 7; en Lérida, esterarla, 10 
CLASC8 8ELEOTA8: Separados toa dos 

•ezod en diiereotes plsoa y escateraa. 
A8IÚNATURA&; tetra coiuer.Mai, ()rU>i:ra-

fla. Corres^oOitencla. CMculo, ClasincaclAn 
j Archivo. Prá^UoM de escritorio, Tenedu
ría, de confonrfldaj a las leyes tributarlas y 
Libio de rentas. MeoanoKratta, Taquljn-afla, 
Dibujo, Prancés. Inglés, ete. Clase* oenera-
lee cuota módica 11 Clase* partlculara* para 

rvona* resp^bies 11 Nuevas elnaes para 
mujer a S pías, monsuaies. una hora día* 

ria, y alterna, el Pranc ís . XaRÍés. Meianipra-
Ba, Taqulgrafla y Dibujo : : Cursos rápido* 

1 1 6 

Banca. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valoree. 
Deudas del Estado: 
Interior, «9'35 a 6 9 ' M ; Exterior, 8S a 

85 75; Amortlsable, S per 100, emisión de 
1917, 63'75 a 83*80; emisión 1920, 9V20; 
emisión 1926 101*70 a 10r90-, emisión de 
1927. c íen la 'de Impuestos, 102*30 a 102'35 

Deudas Munlolpalee y Provinciales: 
ArunlainlenUi de Barcelona, emisión de 

t906, serle B. 79; emlslonea 1913 y 1918, 
78,7S; emisión 1921. 97; en is lóa de 1923, 
« 7 ; Deuda Ensanche, emisión 1907, 93 50; 
Bonos neforma, 7* *;>0; Exposición. 99; 
AyunUniiealo de Eovllla, Exposición, 98; 
Aytintaralcnlo rte Málaga, emisión do 1925. 
1110*75; Ayuntifulento de Bidaiona, a 97; 
Ayuntamiento de Sabadell. 96; Provlncla-
le* de Us D pulaciunes Catalanas, 98. 

Efectos Públicos Extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 2545; Gobler 

no Imperul de Marruecos. SV25. 
Obligaciones ferroccrrlisras y tranviarias: 

Norte, 1.» serle, 72.25; 2.* serle, 70; 3 » se
rte, 72.75; Especiales Pamplona, 72.75; 
Prioridad Barcelona, 74.25; Segovla a Me
dina, 68.50; Asturias Gallóla, ! . • hipoteca, 
71.50; 2.* y 3.* hipotecas, 69.75; Lérida a 
Reus t Tarragona, 74.25; Vlllalba a &cga-
r la , 78; Especiales Aüaansa, 8 1 : Almaosa a 
Valencia y Tarragona, adheridas, 69.50: 
Huesca a Francia y otras lineas, 83.50; Al 
sasua y San Juan de Us Abadesas. 87.50; 
Especiales Norte, hipotecarias, 104.65; Va-
lenclanaa Norte hipotecarias, 100.25; Ma
drid a Zaragoza y a Alicante, l.> hipoteca. 
67.75; 2.» y 3.» hipotecas, 77.75; serle B. 
84.75; serie G, 77.75; serie D, 75.75; serle 
B, 65.65; eerte P, 93.85; serie Q, 101.85; 
serie H, 99; serle I 101.73; Barcelona a 
Francia, emisión 1878, 5C.25; Madrid, C i 
cero* y Portugal, 3 por 100 variable, 28.85; 
Andaluces, 1.» serle fijo, 66.85; 2.» serle 
filo. 1.9.85; 1.» serie variable, 67.65; 2.» 
serie variable. 44.25; emisión 1918, 88; emi
sión 1920, 99.25; Catahifla. 98; Metropoli
tano Trsnsversal, 79.50; General da Tran
vías, 4 por 100, 78; Tranvías de narcelcna. 
•7.25; Eléctricos de Granada, 94. 

Agua, Qas y Electricidad: 
Aguas de Barcelona, serie C. 10**15: eml-

•lón 1929. serie D, 99'25; CaUtana de Gas 

Í Electricidad, serle I? 82'25: seria O, 09*50: 
ono^ 98'25: Espaflots de Electricidad y Oaa 

Labón. 96,25: Enenrfa Eléctrica de Catalu-
fla. 6 por 100. 89"50: 6 por 100, 96,75; bo
nos, 97; Productora de Puerzas Motrices, 
bonos, 91,25; Espafiols de Construcciones 
Eléctricss, 79; Riegos de Levante, 99,25; 
Cooperativa de Plúldo Zléctríeo. 74,75: Unión 
ElMtrlca de Catalufla, 99*35: Hispano Marro-
aul en Gas y CleclfMdad, 95*50. 

yarloa; 

Caja de Emisiones, 87*40; Barcelona Trac 
(mo. emisión 1921, 102 25; Trasailiatiea 
t»paC'>la, i 1/2 por 100, 97*2»; emisJón 
l i f i i , 10S'75: Minas de Potasa de Surta. 
1 por 100, 100; Hullera .Espadóla, 96; Gran
des MrllBO» Vascos, 84; Siemens, Sobue 
kart inuustrla Eléctrica. 6 por 100. tf6'2i. 
Iminfinas Sqnllarlas, 98; Cédulas Banee de 
Codito Local, 97'75. 

Aeoiones: 
Tranvías de Barcelona, 97,50; Catalán* 

M Gas y •Electricidad, serle P. Interés Ojo 
o por J00. 94 '8 i ; Telefónica Nacional. 
"9 25: Trpsmedllerrtnea, 101*50: Anónima 
ilros, 137. 

nperaoionaa a plaxo. Cambios máximo, 
.ninlmn y cierra: 

Interior: 69.60 - 89.60. 
Ncyte: 103 80 - t03.45 - 103.7iw 
Alicante: 102 - 101.50 - 101.90. 
Andaluces: 73"95 - 74. 
Oreiike: >1'50 - 31.S5 - 11.45. 
Banóo Ilispaoe-CtHonlal: 79.35 - 70 -

79.25. 
ObHgaclcnes CAcorea variable: 28 .» í -

28.85. 
Aguas de Barcelona: 155.75 - 154 - 15i.S0 
Gran Metropolitano: 57.50 - 07.80. 
Metropolitano Transversal; 47 - 47. 
Duro Pelguera: 61.50 - 68.25. 
General da Autobuses: 74.74. 
Chade: 580 - 578 - 579. 
Glrca: 
París, 22,35; Londres. 27.61; Nuera Yor t , 

5.685: Alemania, 1.33; Sulsa, 109.45; Bél-
t^oa, 79; Italia. 81.5»; ArgecUna. f , i l . 

BOLSA DS MADRID 

Valorea: 
Interior. 69'25; Exterior, 83; Norias 619; 

Allcuntes, 508; Banoo de Bapafia. 6 5 ¿ ; Rio 
de la Plata, 200; Arrendataria ca Tabeóos. 
202: Aaucaroraa ordinarias, 36*25. 

Giros: 
París, 22*40; Londres, 27,60. 

BOLSA DE BILBAO 
Banoo de Bilbao, 1905; Banoo de Vlscaya, 

1285; Aznar. 920; Santander Bilbao, 485; 
Hobla Valmaseda, 465; Altos Hornos, 144; 
Papelera (Nuovsa), 113; Resinera, 14850. 

BOLSA DC PARIS 
Valores: 
Banco Espaflol del Ríe de la Plata, 765; 

Tabicos PillplBos, 5796; Rio Tinto. 5180; 
lienta Prencesa, S por 100 5 8 t 5 ; Renta 
Praneesa, S por 100, 78,60; Renta Pranoeaa, 
4 por 100, 1917. liberado. 47; Henta Pran
eesa. 1918. 68*70; Renta Praneesa, 1920. 
«8-90; Renta Praneesa, 6 por 100. 90*45; 
Crédlt Lvonnals. 2018; Royal Drrteh. 89W0 
Banqiie de Franca, 17300. 

Qlroet 
Londres, 12403; Nueva York. 25587; B * l -

gtea. 359; Espafla. 44990: Italia. 140; Sal
sa. 491: Holanda, 1022; Suecla, « 8 8 9 ; Bu 
manta, 1660; Alemania, 60479. 
DmpuA* de olerrai 
Libras, 12408; Dólarea, 2594. 

BOLSA DE LONDRES 

Otros: 
Nueva York, 48645; Holanda. 1214; Praa 

ola, 124: Bélgica, 84932; Italia, 8776; Sal-
ra. 2529; EapaOv 2736: Prttwal a 298; 
Dinamarca, 1820950; Sueela, 181S29; No-
r ú e n , 1879; Alemania, 2048879; Praga a 
16381; Austria, 843800; Argentina. 4758; 
Montevideo. 9050; CbUâ  8968; Bueno* A l -
rea sobre Londres. 4798; Río Janeiro, 081. 

BOLSA DE HUEVA YORK 

Olroa: 
Parta. 39179: Londraa. 485625: BspSa. 

1757; Italia, 64950; Barlin. 237056; Sal
ía , 192850. 

BOLSA DE GINEBRA 

Parle. 2037; Loadraa, 25257 i _ Bélgica. 
7230: Italia, 27829;. Bspsfla, 00T9; Vleua, 
73137; Nuera York, 620. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Apar. t j . f AnL 

LIVERPOOL 

D^poulMa 
Abril 
Majo 
Julio 
Octubr» 
Enero 

Veataa: 

8*07 
7*77 
7*80 
roo 
8*09 
S'IO 

6.000 balas 

Ncm. 
7*94 
8-10 
8*21 
8*38 

Mgodte aawM»,! 
INI 7'»0 

7*91 
8*09 
8*21 ' n i 

n i 
«MI 

Ssaai 
Mayo 
Noviembre 

Uppa» 
Mayo 

Abrtt 
May» 
Julio 
Octubli 
Enero 

1S'49 
13 98 

costra 0,000. 
«loodóa «glM, 

U1 
m 

10*80 u,,! 
Inurtria británica y . i ^ i 

7'59 
7*70 
7'§« 
8*00 
S*0« 

rTtl 

r t r 
«MI 
«MI 

NUEVA YORK 
DIsponlMa 15*26 
Mayo 14*98 
Julio 19 U 
Octubre 19,9t 
Diriembre 19*71 
Enero 15*78 

I6'16 
18*00 
l»^o 
19*N 
l O t l Transfcrenola: 406 0-0, 

NUEVA ORLEANS 
DIsponMa 
Mayo 
JuUo 
Octubre 
Dldembra 
Enero 
AitEio* a 

17.000 balee 

1S**« 
u n 
13*02 
10*01 
16*04 

14*76 
14*87 16*0} 
19*17 16*80 
15-89 
15*54 
15*66 
los paartoa da 
contra 80,000. ím n 

ui in isi 
m 
m 
151 

fiLEJflrcORlil 
Achmounl 
Junio 
Octubre 

Sakellaridla 
Mayo 
Julio 
Novlembr» 
Enero 

HAVRE 

•Jbrtí 
Maya 
Junio 
JuBo ArosW 
SeptiembfV 
Octobre 
Noviembre 
Olclembra 
Enaro 
Febrwsi 
n o n o 

20*00 
20'7f 

2 7 * » 
2 T M 
28*20 
28*10 

Anterior Alas 18 A 1*11 

490 
400 
494 
197 

600 
SIS 
615 
S10 

498 
400 
901 
904 
600 
600 
616 
017 
522 
524 
6 M 
658 

W 
MI 
6«t 
(N 
l l i 
81» 
Si* 
I t l 
ífj 
61» 
til 
ttt 

BARCELONA 
Di&p. Oood. MMd. sf. unív. Tezka, Ptal- 0 

CAFE Y AZUCAR 
(Pacílitado* pee la oasa Joan ounf* 

APERTURA NUEVA YORK 
CAFE A l a 

Mayo 
Julio 
Septiembri 
Olciembro 
Roero 
Marzd 

AZUCAR 
Maye 
Julio 
SapBooAro 
Diciembre 
Mano 
Enero 

12'71 
12*00 
11*50 
irso li-ai 

8*01 
8*11 
3*20 
3*28 
3*07 
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U Juofa Consultiva de Navegación : Don Alfonso y fos príncipes ingleses en Sevilla : Ingresa 
en el Castillo de Santa Catalina el general Aguilera i Noticias de Marruecos 

Más noticias interesantes 
La Junta consultiva 

de Navegación 
Mtdrtd. 45. 

. l a «1 satoiatario de Uártn* be Mtabndo 
m pr imwt r«antdn uiiaü t i pUao i» la íueU eoaaulthw da N«»«gaaiún, tw)o la ora 
tMaoeia M *r»<rt«r gtoera) da NaragMMn. ta&rtXmttmaie «loa J u u X ú & u Qu)j«no, 
«oa Mlatanaia de todo* Iq« Tagalas qua ae 
iMDanMH a» Ma4rM, aafioraa Ldpas D í -
Hct. de la Torre. AocaUale, Domine, barda 
4* SatrúatMul, Andújar, Haarra, Lauda, 
i r r a t i Oarata. Soiá. Cardona. (Nnnaa. ? » -
far, Caaare», Ye tea. Barrera. Oaaadlax 81-
tt. Llorana, M. Veirtoaa, Conoíla, Moralea, 
tad. Péres Montare P'.oo, Santlegiri, San 
Baatán, Somoaa, OooaAlea Alado. Tejetro, Am«I Pastor y Angulo, aeeretarto. 

DaapoAa de aprobar varios tanortantes 
{rayaetoa arHealados por la ConsBISn per-
bamnte. sobra reforma de la lay peDal de 
• marina BMroante y de loa acuuka pro-
Mimlrotoa oso »e alonen por tcetdantaa de 
p r , t fia do teajwlmlrW» y apUearloa ao mmOcIo de loa marino» m e ñ a a t e s . eap—• 
w reaponsatdes. a biformado respecto a 
NaaUoaea tan traaeandentalea aoae «1 dos 
(••ao lominlcal en los buques do posea, 

i m ComiMf parftartoo de la marina « « r -
WN«. ooodieloDPS pan flotar a ka plasas 
» p rielóos de poerto, loa prayeotoo do 
•aoTanoMn adoptados por la conferencia In-
¡«•otWMÜ del trabajo da maniobra» y los 

1 • W ooafereneta dtplooáUoa Istanaaalaaa I 
a» deraohos martUnjos de Bruselas, toeaan-
•e Muerdos aobre mf»119oaatanea da loa me 
«o» aotualso de las baBdsraa a loa bu-
P " meroantes y aaero turno para al sam-
•» d« nombrsa do los miamos, ate, oto. 

Al taludar, el director faoeral. sg aouAre 
M ministro da Marisa, a la Junta, de la 
f¡* at prealdcato nata, laateatd fue sus 
,a**>«s auufaelunee le Impidieran presidir 

_ ' -.•u-aefón do las Beoteaes. 
ror onéatoe aolaniaaida ae biso eonatar 

• i-Uiaaídn y eoRStaato rooaofd» qao M 
ÍS"1 Plano oooserra para al aeflor m l -
•«•;« deedo loe «Coi que fud au proalden'.e 
J w o , rsJtarándole la gratitud de toda la 
^ r n a mercante española por so preferea-

s^nriAn qno eontlnua.-nenti» dJspensd a 
. « problemas de tanta algnifleasMa aa 
P»atra urnawifc naetoaal. 

C e s e de concejales 
Madrid. 15 

J~J se t a (aellilado ao al Aynataaiiesto la 
"í* aa .o» concejales que cesan con arreglo 
loo )H orden IH*H6ada ea la "Oaeela-. 

JJ T para sustituirles han aWo nomftra-
«uplautea. « tedando tres para nom-

J * » íootenormente. 
»"¿"«J6» prdxtmo so rennfr* al pleno pa-

l i u ^ H ulwe *l Ayunlamlenlo Buevamerte 
B J l 8 - * " * rt «caldo. 

u T r ^ " 1 0 M poseaioaard el alcalde y se 
•"•farfa iG3 otrgoe. 

Carreras ciclistas 
Madrid. tS • Xn-Ti ^"as ei^Ortaa do Ma-Md, coa 

¿ a primera enseñanza 
Madrid, SS. 

En la Aeademla da Jorlapradefleta flaalizi) 
el curso de maestro*. pronuncMndoee Tarto-
dioeursos. 

Don RuQno Blanco biso un deUlbdo es
tudio de lo que ha sido, es y puede ser la 
primera enseñanza en Madrid, seSalondo los 
remsdlos oportunos para que desaparezca de 
n a M a n a radical al anaífabettaaeo. 

• sofler Acullá hlao et rasuaea. feiMh 
taado a los oradores por aa acierto y a la 
Anota cían que tan br Ulan t amenté ha sabida 
organizar af saraSBo. 

intereses de Badafona 
Madrid. t S . 

C presídanle del Fomento InduafrlaJ da 
Badatona. don Hamdn Barriga, acompasada 
de una ComUldn del Comité directivo de la 
Confederación Gremial Bapafiola, ba Tlsn.ido 
al ministro de la Oobernaoldn para rogarlo 
que atienda faTorablemente ta petlrldn for
mulada por al Ayuntamiento de Badalona 
raapaoto a la agregaoldn a ambo» Munlol-
plo# del l í rmlno de San Adrttn del Besds. 

B presidente del Foiaeno Industria! exvoto al mlntatro dtrersos nrotfros que son 
de aspeoiBl Interés para loe tomorefantos e 
tadnstriales de Badalona. que aquella enti
dad representa y que IcattAea eso deseo an 
releeida son el expediente que ae baila ea 
trnmltaeMn. 

Formando parle el Fomento Industrial Aa 
ta Confederación Gremial Espaflola, esto or
ganismo ha apoyado dtaba aaplraoldn, por 
estimarla justa. 

Recepción 
Madrid. «8. 

Bd la Academia de Bellas Artes tuvo lo
ar ayer la reoepelón del auero aeadémlco 
on Joaó Oapns. 

Presidió el director de la Academia, sonde 
de Romanones. 

Don Jos* Francia biso la preaentaalón del 
nuevo académico, trazando su personalidad 
artística. 

El aedor Capuz fué muy aplaudido cu su 
dlsourao. 

Mal negocio 
Madrid, «S . 

La Empresa arrendataria de l«a oMnlas. 
lundAndose ea que la'admbilstraoidn de di
cho Impuesto le ocasiona pérdidas eonsldera-
bles, en vez de la ganancia que separaba, 
ha aoliCítado de la Diputación provincial que 
en el plazo mis breve poefbfe le concedí 
la readsfón total de! contrato de subrogación 
de este servicio, mediante la pdrdMs de la 
danza que tiene depositada. 

Clausura 
Madrid. 3» 

Se ha oiaus irado la Aaamhloa do la Fede
ración de Cooperativas da fuá ¡tonarloa, a la 
que ha naalstldo 34 Coperattvss federadas. 

Los acuerdos adoptados aa la AaeaMa* 
son de tatportanela y tes fondamentes ea 
H basan han de Influir, stn duda, ea al Aa 
del Gobierno y otras entidades de qolene» 
depende la lolue'dn de ellos. 

Los farmacéuticos 
Madrid. 15. 

Celebró au tareera sesi^u la teaaabi^a 
da aubdelegadus de Farmaeia. procedícxkJo & 
la dtocusiúu del létna que ae refiere » la 
organización del suerpo de subdetagados 
como asociación oficial al servicia de loe 
Poderes pdbBcos. 

Presidió el acto el doctor Olfver RodiJs. 
de Barcelona, por ser ponente de dicho ta
ma, an unión del doctor Marttne Salc% do 
Madrid, y el presidente de ta Asamblea, 
doctor López Mora. 

Expuestas tas bases para la organizavjMa 
meaeianada. hicieron usa de ta palabra loa 
seflorea Bapantaleón. de Jado; Montea 6ar-
aóa. de Granada.; Mateo, tíe Santai*der. msar-
dando estahteeerta ao Justas pro* I ociares, 
regloualef y una suprema, aacfooal. ¡ale
grada ésta por loa representantes de Jas 
rtgtoaea. f constlfntr tas últimas por hs 
representaciones de las ptortaeia?. dejando 

Era la raglaraentaelóa praeedente, una ves 
llmllada la oonsUTaeton aooial. la dcslg-

aaclda de eapJlaiidades de re(tlon«s. 
A eoBttouaclón, y bajo la pressdenela del 

doctor López Jfnra. se procedo a la tootani, 
por las sellores Goads y Sánchez Puaafe* 
de Madrid, de la ponencia a eBos en«*-
mendada sohro te rewlamaiKacirtn de 'aa fSd-
tas que pueden ser eomeHdin por tnlrasla-
mo eo le adqnlsfeldn de sustanefc» tdxieu 
estepefaclentp" y la sonsWerafMn "fino de-
Bto, a las efectos del C&Mga penal. 

Intarrlaleron en la discusión, que 104 
amplísima, tos sefleres Bedate. da Toro; 
OralOo. de AaHés: OIlTer y Rlfá. de Bar-
« i l aaa ; Mantos Garzón, de Oraaada; Es-
pan taleón, de J a í a . y Foloh y Maitlaez Sa
las, da Madrid, aceptando atsruoos de los 
pa—atu algunas da tas bMUeactonas ex
puesta*, que acoplaris a sua eoaaiusiones. 

El presidente, seriar López Mora, resumió 
la dtsouaMn, proponiendo a la Asaablea que, 
terminadas sus deílberasiones, se nombra 
ana CaasMón. Ib te «m da por loe paaentot. 
para poner de acuerdo la» eoncluslonSa y 
reduaMaa ea número, para presentarlas u 
OeMaiaa aomo acuaraa i deftnMra de la 

para elle Isa 
tía hiteroec onal 

AsaaiMea. tenton-Co 
soneto»t*nes de la 
del opio. 

t drreras de caballos 
Madrid, »S . 

Primera oarrera. premio Orov.o. 1,890 
pesetas. Llegó prtraero "Dragón ", de BlaR" 
aa. * 

Segunda, premia Ahaerife, Í .800 peseta». 
Carrera de Tanta. Llegó en primer lugar 
•Baojle", de! principe de AsloriiS. 

Toreara. Premio. 3,000 pesetas. Ueaé pr i 
mero "Win Not", de B T t r á a . En tercer to« 
sar "Gentaare", del duque de Tolo do. 

Cuarta. Premio Chambón. 1.»0>1 peseta». 
Primero "Boilvar". del duque de Toledo. 

Quinta, Premio Canadá. 5.000 pesettfc 
Primera " B o M l " . del duque de Tofe±>. 

A eumotlr condena 
_ SCadrld, J5. 
En a laaaaua Aa Banalaii i baa a a H f 

esta noche de Madrid los capitanes Persa y 
Galán y el teniente Rublo, que van a cum
plir condena en el eastnto de Montjuich. 
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Hasta 1930 
Madrid, t i . 

El periódico órgano de la Unión Pairiótl-
o« dlee que "El Lib í ra l" de Madrid Ua sa
bido apreciar exactamente el periodo constl-
tuyeate que se Inició en 13 de septiemora y 
que muy bien pudiera terminar en ISKiO. 

Cea ello dependerá, se^uramenie, no sólo de 
voluntad del Gobierno, sino de la cOca-

ela de la colaboración que le presten todos 
loa elementos sociales. 

El marqués de Eatella — añade — no 
tiene empello en prolongtr estados exrep-
olooaies ni un minuto más de lo que sea 
preciso, y no está por su gusto ni para su 
MttofBMlón al frente de los destinos púbil-
ooa. Cumple con entusiasmo un debe' y Un 
pronto como esté asogaradi la Iransfor-
nutclón de Espaüa y el pais tenga la nueva 
Constitución que necesita dejará expeuiti 
•1 camino para que esa vld.i espaBoin se 
desenvuelva. Ahora so trata de la evolu
ción bacía la vida constitucional nueva y el 
Gobierno será el que señalo d instante de 
la transformación. 

Sobre tan Interesante pleito — dice "La 
Nación" — hay un amplio campo para lo
do el que quiera discutir, aportando su* 
observaciones a la obra que forzosamente 
•a ha acometer. 

De ta desaparición de un niño 
Madrid, 85. 

En la dirección de seguridad han maai-
fastado lo siguiente: 

El menor Manuel Arcas, cuya desapari
ción comenta la Prensa de anteayer noche, 
ftió recosido en la calle dei Clavel a las 
ooho de la noctie del día 20 oor loa agentes 
afectos a la sección dedicada a la recogida 
de menores, loa que lo pusieron a dispo-
•tolón de la Junta provln?ial, que preside 
• I gobernador dv i l . y ést? dispuso su Ingre
so en la colonia benállrra del trabajo, donde 
•a encuentra actualmente. 

Vetada 
Madrid, 25. 

A las siete de I alarde en el Instituto 
Francóa ha dado comienzo la velada en me
moria de su malogrado director don Enri
que Mariné. 

Bt soto comenzó con un discurso dal em
bajador de Francia. Después hicieron uso 
da la palabra los seflores Parlsh, Diez Ca
ñedo. Meoéndez Pidal y el seflor Brech 
reetor de la Universidad de Toalouso, 

Banquete en ta Bombilla 
Madrid, t * . 

Esta tarde en la Bombilla ha tenido lugar 
un banquete organizado por la Unión Artts-
Uoa Clnematogriflca Española en homenaje 
al artista espaAol Antonio Moreno. Asistieron 
al acto unos 300 comensales, entre los que 
destacaban gran número de artistas con 
•aniones de Manila y flores. 

Contra un guardia cioit 
Madrid. 25. 

En la sala de Justicia del Supremo de 
Ouorra y Marina y • puerta cerrada so ha 
eetebrado la vista de la causa seguida con
tra el guardia civil Francisco Sola Gonzl-
1m por abusos deshonestos. 

Actuó de fiscal el auditor de división te
niente flseal togado don Juan Martínez de la 
Vega y como defensor el letrado da este 
Colegio don Franclsoo Glocoechea. 

Horroroso 
Madrid, 25. 

Cerca da la estación de Las Navas del 
Marqués, en el kilómetro 4á de la Moea de 
Avila, el tren mixto de Irün arrolló a H es
posa del regento de La Retínela. Juana 
Oonaáles, a dofla Margarita Gutiérrez y al 
alfio Luis Basterrerfica. hija del primero. 
Las vf"timas fueron despeJidai a larga dis-
lanola. Recosidas por algunri? testigos, fue
ron conducidas s •* sala dt espora ó* la 
•aUoión. donde faneeie.'on la» ^o* señoras 
• poca de prestárseles los remedios da la 
slenMa. 

El niño presenta heridas graves. 

Suscripción 
Madrid. 25. 

La suscripción por los damnificados a 
causa de los últimos temporales en Le
vante y Marruecos se eleva a la cifra de 
71,921 pesetas. 

Propaganda sanitaria 
Madrid, 25. 

En el teatro Cómico se celebró un mitin 
de propaganda sanitaria, pronunciándose va
rios discursos. 

El sefior don Anselmo Sanz Se refirió a la 
educación de loa niños sordomudos, expo
niendo diversas iniciativas sobre el parti
cular. 

Toma de posesión 
Madrid. 25. 

Esta^ mañana tomó posesión del cargo de 
nuevo secretarlo general del ministerio de 
Estado el sefior Almeida. 

Asistió al acto el señor Espinosa de los 
Monteros y el personal del ministerio. 

Los exploradores ingleses 
Madrid, 25. 

Han emprendido viaje de regreso a In 
glaterra los exploradores del Condada de 
Kent. que, como es sabido, han permanecido 
en Madrid durante quince días. 

Choque de autos 
Madrid, 25. 

En la oalle de los Mártires de Aliaiá 
chocaron esta mañana dos autoómvilos. Uno 
de los cuches fué lanzado dentro de la 
acera, donde volcó, cogiendo debajo a Re
medios González, de 23 años, que llevaba 
cogido de la mano a su sobrino José María 
^costa. 

Conducidos a la Casa de Socorro se apre
ciaron a Remedios gravísimas heridas. El 
estado del niño se c&liflcó de pronóstico re-
servade. 

Los conductores de los automóviles han 
sido detenidos. 

Imprudencia 
Madrid. 25. 

Juan Díaz, de 17 años, que vive en el 
vecino pueblo ds Navalcarnero y que sirve 
como pastor en casa de Melchor de l a Fuen
te, de dicha población, salió ayer con el ga
nado por los alrededores del campo de Uro 
de Sarabanchel, donde encontró una bomba 
sin estallar. La cogió y, al examinarla, hizo 
rxploslón el artefacto, hiriéndole do gra-
» edad. 

Toros 
EN MADRID 

En la plaza de Madrid a» lidiaron toros de 
Aleas, que estuvieron bien presentados y fue
ron nobles. 

Félix Rodrigues, quo refrendaba la a l 
ternativa, estuvo valiente y certero hiriendo. 
Fué volteado repetidas veces sin consecuen
cias. 

Barajas y Márquez, regular. 
EN CARABANOHEL 

En Carabanchol fué cogido el novillero 
Moreno, sufriendo diversas contusiones. 

EN MURCIA 
Toros do Clalrao. bravos. 
Simao Velga rejoneó los dos primeros sien

do aplaudido. Sacó una Jac« herida. 
Marcial Lalanda bien ¡orondo, habilidoso 

matando; se le concedió una oreja. 
Niño de la Palma y Rayito ovacionados. 

EN VALENCIA 
Los toros do Veragua cumplieron. 
Algabefio. deficiente. Muento Bejarano va

liente; una oreja. Zurito soso y mal en el 
sexto, en ol quo oyó dos avisos. 

EN ANDUJAR 
Vllalta y ArmlllKa aplaudidos. 

EN VALENCIA 
Con motivo ds la festividad del patrón do 

Valencia no ha habido oficinas en los con
t ro l oficiales y se ha celebrado una novi
llada. 

Desde ayer no hay billetes. 
Se han lidiado toros de Gallardo por loe 

dfestres Enrique Torres, Vicente Barrera y 
Franolsao Perlada. 

La plaza oelá atestada de público. 
En el primer toro Torres hace una fien» 

vulgar. Media estocada, dos pinchazos y iet-
eabella a la segunda. Branca. 

En el segundo Barrera también se porta 
vulgarmente, y tras do un pinchazo da una 
estocada oontraria. Aplausos. 

El tercero, más vhloo que lo nleriorei u 
recibido con una bronca ensordecedora. ' 

Pcrlacia so adorna, pero el público arreáis 
en la bronca. Un pinchazo, una estocada u -
liendo el estoque por el brazuelo, otro ni», 
chazo. Bronca. 

Cuarto. Con la muleta Torres haca o * 
faena adornada y termina Je un pinchtxo, 
una estocada delantera y descabella. Pitos. 

Quinto, más pequeño quo los •.nleriores, 
es retirado al corraL 
Salo otro también pequeño y también es Tt* 
tirada al corral, y sale por último otro gna* 
des y de cuerna abudante. con el cual Ba
rrera hace una faena temeraria y atlst iH. 
Ovación. Cobra media superior.. Ovaolóa 
grande. 

Sexto. Perlada hace una faena Irevo r 
mata da una entera. 

EN ANDUJAR 
Andújaz.—Se ha celebrado la corrida M 

toros. 
En el primero Villalta derrocha valor t»> 

reando de capa y con la muleta. Cobra ua 
buen volapié. Gran ovación. 

Al egundo le hace buena faena, entra i 
matar desde corto y entierro el estoque f t 
toalto del morrillo. Ovación y dos orejas. 

En su tercero hace alarde de valor dandi 
pases de rodillas y do todas las marcas, para 
una estocada superior. 

Armil l i t estuvo bien en los loros, aimqot 
su trabajo na lució lo que en realidad m* 
recta. 

So le ovacionó toreando y bandorillcaaU, 
matando siempre recto. 

Vilalía salió en hombros de la plasa.-

E l rey de Suecia 
Madrid. 19. 

Esta mañana a la hora anunciada llegó ( 
Madrid el rey Gustavo do Suecla. siendo rs« 
cibído en la estación del Mediodía por al 
sreneral Martínez Anido y demás aatorida» 
des. 

Por la linea de oircunvalación siguió a la 
estación del Norte, en donde el vagón el 

Se Tlaja el rey fué enganchado al ráplM : 
Ilondaya, que sale de Madrid a las tf'rti 

Granada, 25 
El rey Gustavo, después do visitar H 

Alhambra, la Cartuja y otros monumíntsa 
fué incitado a un banquete por el banqusn 
Miguel Rodrigues. 

Asistid a la corrida de toros, y termlniíi 
ésta marchó a Madrid. 

Don Alfonso y ios prlncipet 
ingleses en Sevilla 

Sevilla, 25. 
A la hora anunoida llegó el tren p** 

siendo recibidos los reyes, priaolpes in*!*" 
ses y general Primo do Rivera, por InM* 
tes don Carlos, doña Luisa e hijos. 
las autoridadea y corporaciones militar4»-

Rindió honores una compañía de InfW' 
terfa. 

Se dirigieron al Alcázar, donde recibí*" 
a las autoridades y Comisiones. 

Terminada la recepción, los royss. P™? 
cipe de Galos y ol principo Jorge f****? 
en automóviles descubiertos por la rff* i 

Dcspés marcharon a descansar al A»* 
tar basta la hora do las carreras de so*' 
líos. 1-

Asistieron al hipódromo, presencian*) m , 
carreras. — i 

Abandonaron «1 hipódromo a las oom, P 
seaódo por el parque do María Luí»*, «^i 
grasando al Alcázar. . 

En el paseo y en las carreras fueros 
Jeto de manifeslaoionss de simpatía. j 

Por la noche asistieron a la Beata qu* 
su honor organizaron los duque» i 
en el palacio de su propiedad, llamado » 
las Dueñas. . ^ i 

A las nuave y ouarto de la mañana ™ £ a 
principes Ingiesoa y general Primo •is •v j | 
raaroliaron a Jerez do donde rcgrssa»» ^ 
última hora de la tarda. 
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l E s p a f i a e n A f r i c a 
NOTICIA DESMENTIDA 

Midrid. 15. 
. Ea la DireeeMa general da Colonias 7 
lUifrueoaa Han desmentido qne la notiaia 
Lubilcada por "La Temos", oorrespondlen-

1 i l día 22 del preseaw mes, sobre su-
uto baOazgo por un velero espaAol, pro-

Ui de Cala del Quemado, de una em-
•A6a abandonada en la qne. al regís-

i , »e eaoontrd gran cantidad de contra-
da de guerra fia sido desmentido por 
airas antorldadee de Marruecos, que ule 
toda veraeldad a la noticia. 

NOTA OFICIOSA 
En la Dirección general de Marruecos 7 

'lioaiia se t u facultado anoche la alguien-
1 nota oflaioaa: 
El generml en Jefe se lia trasladado hoy 

• hloro a Villa Saujurjo, acompasado del 
it« •!•! Estado Mayur, general Ooded. 7, 

in oomoaioa, las fuersas de Qoetama 
efectuado un amplio reconocimiento 

re Arelia, batiendo efleszmente a ¡os hui 
; que se encontraban concentrados en dl-

j poblado 7 loa que dejaron en nuestro 
jder varios muertos eon armamento. 

U solumna de Genaya estableció eontae-
i «m las fuersas fnmeests da Be ni Berber, 
Js novedad. , 
[ U i aabUas da Tusut 7 Beni Xurset han 
Li«iado emisarios para tratar de la suml-
ta. y haidendo sido ya quemados 7 r a i -

todos loa aduares de la fracción oe-
Jeatti de esta íttti eabila, ta tea entrega-
1 e) perdón mediante la entrega del arma-
ale y en anaoto a la cablla de Tusut. ae-
1 objeto da na castigo ejemplar por t u 
hic'ta al Majsen, originando los sucesos 
fcHrroilados en Cenaya. 
iSegún informes recibidos por diversos •oíiíoíos ha sido muerto en uno da los üi-
ics ilioqucs con nuestras tropas Moha-
¡d .^dan el U m e l l , uno de los le fea de 

l íisMencia. 
ISa .ni? novedad en nueslra toa del pro-
Tloraío. r 

PARA LOS DAMNIFICADOS 
IB» ia sección de Colonias han facilitado la 
Fuente nota: 
IBaj.j la nrwMilaaeta del sondo Jordana se 
0̂10 la Comisión encargada de recaudar 7 fímii loa fondos destinados a los úam-
p í o s por los últimos temporales, formada 
f -os sedores don Manuel Beoerra, don 
E r ? * r s p , S U , e Í D ' ^ ^ ' o s Yaure, don 
«n i2e* D,lv*a. don Fernando Juncá y •! D;<!>ierlo Alonso. 
1 l?m*T?'B diversos acuerdos encamlna-
1 s facilitar la recaudación de fondos por 
«suscripción neelona!, de la que se tle-

»s mejores impresiones. 

¡Wrid. 25. 0,*A " W " 
i«».?ilre.':oi^B.d* Marrueeoa ha faeilMado J'Siente nota: 
• i r n í l í f ^ ^ P ^ 1 1 1 1 81 de U tona ^reiectorado en Marruecos ha manlfes-

» Jr l0 eomIsarta. conducto del 
•l I' m <,e9eo aa ^ 89 lD,eIe "na 

«a »»ei1 f*vor ^ 108 damnificados en 
5 / Mamieco9 por ¡os últimos tempu-

Btm i CIUe ^n lp 'bu l rán con sos do-
f . " el raaghaen y numerosos elementos 
I ' ^nes do la «ona. S. A. T. encabeza 

^J-Tlpelto eon la cantidad de 8.080 

J í ' 0 «"nleario ha aceptado y agratie-Ibw..0 j lm!enl0' *' eu»1 por »u par t í 
!»« • t? »0 * * «•eferlda autoridad míe 
í s i v , *• 8U gratitud por tao loable 
• •'•3.* 

DESTINO 
»ido destinada a lae órd«ies del co-

" " • f eeaeral da Cenia, sn comisión. 
2 " t n del regimiento de tnfanterla de 

aon Miguel Sanmartín Valei+j. 
WANIFESTACIOnES DE 6AN-
JÜNJO 

f¿"*n !ea de UÉMUMda pone en labios 
^ « " l Sanjorjo las eigutentís manl-
4..raV nabUndo ds las operaciones de 

— A un tiempo comenzará el avance en 
las dos tonas. Las columnas batirán eu la 
oriental las cábllas de Señala, mientras en 
la oocldental se adeiaiita hacia BeM Aros pa
ra someter después Sumata y penetrar m&a 
tarde «n AJmas. desde donde fas tropas se 
darán la mano eon las que operan en Señala. 

AQadló que dispone en Marruecos de tro
pas suficientes para llevar a efecto estas 
operaciones. 

DETALLES INTERESANTES 
Villa Sanjurjo, 25. 
Se presentó al coronel Mola ea Tabemnt 

un prestigioso indígena para pedir el per
dón en nombre de toda la cablla de T m o t . 

El comisarlo superior, en cuanto regresó 
anoche de Ceuta, te puso al habla coa el 
comandante general Castro Glrona v ¡os j e 
fes de la» columnas, a los cnale» dictó or-
danes concretas. 

La desorientación del enemigo es enorme. 
En los pacatos franceses próximos a Ta-

barrant se presentaron Indígenas para soli
citar el perdón. 

El perfecto acuerdo que hay entre los 
ciandos francés 7 espafiol hito inútiles aque" 
Has preseutaeiones. 

Void por encima de las columnas de Po
sas 7 Bautista la aviación, practicando re-
cor.oolmlentos hacia Beni A; i ! . 

Castro Gírnna fué 107 desde Torgulst al 
zoco El Had de Burabl, de Bocoya. Allí acc-
dló el delegado del gran visir. Abd-el-Kader. 
comiendo jantes. So balaron ason'os de 
Kettma. 

CASTRO QIRONA :: LOS PON
TONEROS 

Villa Sanjurjo. 25. 
Regresó Castro Girona a Targuist al os

curecer. 
Los pontoneros ban hecho nuevos desem

barcaderos en la Cala 7 han desembarcado 
material 7 mercancías los vapores «Vleente 
Kerrer», «Espalla número 8», •Almirante Lo
bo» 7 otro svarios de pequefio tonelaje. 

CONFERENCIA TELEFONICA 
Cala del Quemado. 25. 
Sanjurjo ha celebrado una extensa con

ferencia telefónica con el presidenta del 
Consejo que está ea Sevilla. So ella le dió 
oueota do todas los novedades. 

E l qeneral Aguilera 
Cádit. IB. 

Ha Ingresado en el castillo de Santa Ca
talina el teniente general don Praaeisco 
Aguilera 7 Bgea. 

Tarragona 
el médico 

Abril, 25. 
municipal don Ha fallecido 

Agustín Solé. 
•— Durante la eelebraelón de una flcsti 

en la Iglesia del Serrallo se le prendió tingo 
al manto que llevaba a la ñifla Visita Blpoll, 
de 12 años, resultando con una ligera que
madura en el rostro. 

— El gofiernador ha impuesto una multa 
de 50 pesetas a Miguel Cartroii por su ac
titud contra la moral « • tí teatro Tarragana. 

— Se ha posesionado del cargo de Bacal 
de esta Audiencia don José Diego Gómez del 
Campillo 

— Ha' sido multado con 15 pesetas el 
dacQo de una taberna establecida en la 
Plata do San Antón por cerrar el estable
cimiento después de la hora rcglamectaria. 

— En Fal.sel tm auto da lurlsino que se 
dió a la fuga atropelld al pastor Segundino 
Bipoll. RaeTnrándole el pie derecho 7 ma
tando dos ecrrteros del rebafio qne eonduefa. 

Reas 
Abril, «5. 

Por falta de número de socios no te ha 
celebrado la reunión general qae Fominl 
de Salou Convocó en la Cámara de Comer
cio. La reunión tendrá lugar el domingo eo 
el domicilio de la referida Sociedad, eonsi-
derándose la reunl*n de togunda convoca
toria. 

— El doctor Oras Rebull, de esta, se ha 
encargado de la Subde'.egacióa de Medi
cina 7 de la Inspección de Sanidad leí dis
tr i to judicial de Tarrtaons. 

— En el Velódromo del pateo de Mata te 
ha celebrado con numerosa eoneurrenelt la 

anunciada carrera ciclista a la americana 
de tres horas. 

— Con gran concurrencia te ha cele-
lirado en el Orfeón Reusense una vela iá 
dedicada al ptirón de Cataluña. 

— La Alcaldía notiOca que el Gobierno 
civil de Tarragona ha autoriazo a do» Bal
tasar Subletas para conducir 460 metros 
cúbicos diarios do agua de la finca que el 
seDor Subletas posee en Las Dorjas para el 
aliastec'roiento de esta dudad. 

— En la plaza del ilosario han sido con
vocados todos los autos matriculados en esta 
para una revista que ha pasado un inspee^ 
lor de guerra. 

— En la plaxa de Prim ha dado os coa-
cierta de sardanas la cobia Calaiuüa, vién
dose la fiesta animadislina. 

— Un carro de un labrador se ha des-
peSado al fondo del barraneo primero de la 
carretera de Alcoloa, sito cérea de esla c iu
dad. El carro ha sufrido desperfectos da 
eoosidoraciún 7 la caballería vyíias heridas. 
Rl conductor sólo ha sufrido ligeras con
tusiones. Unos automovilistas que pssaroa 
por el lugar del suceso ayudaron al salva
mento de la cabnlferia del carro despe
nado. 

Lérida 
Abri!. 25. 

Ka fallecido en Madrid el emineute pintor 
leridano don Jaime M o w a Galicia, hermano 
de! poeta de tos mismos apellidos, protec
tor 7 generoso donante del museo que lleva 
su nombre en esta. 

Con este motivo se retiñió la Cointaión 
municipal permanente 7 el Patronato del 
Mosco del Arte, nombrándose una Comisión 
eompuoata da un diputado provincial, el p r i 
mer teniente de alcalde 7 el direc'.or del 
Museo para qne represente a la eiidad en 
ej aoto del entierro, que tendrá higai" en 
Algosta (Bilbao}, donde será trasladado el 
cadáver para rec^ir sepultura en el pan
teón de t u familia. 

En los edificios del ATuntamienta y de ía 
Diputación ondeó la bandera a mema asta 
7 en el Museo de Arte la lápida que lleva 
su nombre está cubierta con ona gasa. 

— También ha fallecido en Madrid don 
Joan Vllalta, de la eonoelda ratón soelaí da 
esta Pedro Vilatta. 

— En Tremp ha fallc.iido c! dirmUdo 
provincial oorporatlvo don Ricardó Patilla. 

— Id la Casa do Socorro ba sido asleüdo 
Andrés Jiménez, que fué alcanzado por una 
máquina de imprenta, siifrtcni-5 lesione'! sa 
diversas partes del euerpo. 

Gerona 
Abrí!, 25. 

Se ha deelarado la liebre aftosa en el 
término do Bordils. 

— Ayer, en el campo da la DnMn Depor
tivo, eootendleron el titular 7 el Figoeras en 
primer torneo de la Copa Gerona, dando un 
resultado de ocho a cero a favor del Geroaa. 

— Están muy avanzada» las obras de la 
barandilla monumental de la Rambla de Ver-
dagucr. 

— Ha Degado de Barcelona el robemador 
oiviL 

— Detpoé* de su eivformedad se ha he
cho cargo de la Alcaldía dos Federico B i t -
soto. 

Frío 
Alicante, 25 

En los senas altas continúa ei frío causair-
do grandes daños a los agricultores. 

Han caído alguat heladas. 

E l üinje regio 
Jeres. 2 i . 

El rey llegó a las osea dles de ¡a ma
cana, acompañado del conde de Macelo, 
duque de Miranda, general Berenguer, I n 
fante don Carlos, marqués de Kstciia 7 mar
qués de Villomorta. 

A Ion, dos de la tarde, en automóviles. 
continuaron el viaje a Puerto de San-a Ma
ría, donde asíate a unas tiradas de pichón. 

EncetaUi'is letárgica 
Zaragoaa, 25. 

De na ataque de encefalitis iet&rglca m 
fallecido el conde de Gabarda. 

El finado era coronel de caballería. 
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Ejecución de sospechosos en Cantón Optimismo en el Japón 
ante la crisis bancada : Oposición en Nueva Celan da a las de
cisiones del gobierno Ing és : En Viena resulta triunfante el 
partido socialista en las elecciones municipales : Aumento de 
las tarifas postales alemanas : Inauguración de ia conferencia 

del trigo en Roma 
E l Congreso furldico de 

Río Janeiro 
Resultados electorales 

en Austria 
Vlena. 25 

Be han celebrado las elecciones para el 
nuevo Consejo municipal, habiendo obtenido 
78 puestos los socialistas y 42 ios elementos 
burgueses, que ganan uno con respecto ai 
anterior Consejo. 

Los dalos de provincia son todavía Licorn-

£lelos para poder precisar los resultados 
«tales. 
Las primeros noticias son que ha votado 

la eaat totalidad del censo. 
Viena. 25. 

Los resultados de las elecciones munici
pales en toda Austria arrojan hasta ahora 76 
puestos para loa partidos burgueses, 61 a los 
socialistas y oinco a los agrarios. 

Los últimos resultados do las elecciones 
para la renovación do claco Dietas provin-
«laJes atribuyen 79 puestos a los partidos 
burgueses, 67 a los socialistas y seis a los 
agrarios. Faltan trece resultados. 

Por lo que respecta a las eleoclones mu-
ntcipalea los socialistas mantienen su mayo
ría en el Ayuntamiento de Viena. 

Tanto en las elecciones municipales como 
provinciales la lucha ha quedado circuns-
erita entro socialistas y burjrueses. El can-
elllor. monsefior Selpel. dirigió personalmen
te la campaña antimars'.sU. 

Empates 
Parí*. 25 

En el estadio do Colombes jugaron ayer la 
•eiecolón de Francia contra ia de Italia, que
dando empalados a tres goals. Los italianos 
hablan llegado ventaja, pero los franceses 
• n un fian esfuerzo consiguieron Igualar. 

Neuehatel, 35 
De hockey la selección de Francia y la 

tfe Suiza han empatado a cuatro goals. 
Oposición enérgica 
Wellinglon (Nueva Zelanda). 23. 

A l discutirse el prasupucilo. el Jefe del 
partido laborista se opuso enérgicamente a 
la proposición del Oobiorno do contribuir eon 
nn millón de libras esterlinas a la oonslruc-
elón de la base r.aval de Slngapoore, deci
dida por el Gabinete «la Loadros. 

Los obispos mejicanos 
Londres. 25. 

Comunican de Lnredo (Texas) a la Agen
cia Beuter. que el arzobispo mejicano, se
flor Mora del BIo y otros cinco prelados de-
eldieron abandonar el país cuando fueron 
puestos por el Gobierno en la disyuntiva de 
•alr del del país n de compaeoer ante los 
tribunales de Justicia. 

Los prelados han publicado una decla
ración desmintiendo las afirmaciones del Ge 
blemo contra los católicos acerca del aten-
lado de Guadalajara. 

Una moción 
Hamburgo. 25. 

El Congreso del partido demócrata ha 
aprobado una moción pidiendo la evacua-
clón de los territorios alemanes ocupados y 
• i deesarme general do lodos las potencias. 

BIo Janeiro. 25. 
El Subcomilé de Derecho internacional 

on bus sesiones ha dedicado gran parte de 
sus trabajos a la redacción de un proyecto 
preconizando la unión lurldlea panameri
cana, euya residencia se fijarla en Washing
ton. 

Devastación 
Nueva York, 25. 

Varios aviones del Gobierno han votado 
sobre la reglón devastada por las Inunda-
oiones del Mlsslsslpl con objeto do organi
zar ol servicio de socorros. Se ha observado 
que centenares de personas se encuentran 
refugiadas en las azoteas de sus haciendas, 
siendo desesperada su lluaclón por los mo
chos días quo llevan sin recibir Tlvercs. 

En el valle inferior del Mississipl han 
aparecido -18 cadáveres. Hasta dentro unos 
días acrA imposible fijar concretamente el 
número de víctimas ocasionadas por las 
inundaciones. 

La situación es más serie en Knowetona-
Canding, donde los habitantes piden con 
InslstoHda que s « - l e s manden-socorres. Se 
ba organizado ana expedición con este ex
clusivo objeto. 

Londres. 25. 
Al •Times» le comunican de Nueva York 

Jao el número do personas quo han que-
ido sin albergue a consscuenela de las 

Inundaciones del Mississipl es de oien mil . 
Caloúlanse en 150 las personas quo han pe
recido en el siniestro. 

E l desarme 
Ginebra. 23. 

La Comisión preparatoria de la ( inferen-
ola del desarme terminará sus trabajos esta 
tarde o mañana por la mafiana. 

Esta mafiana en la reunión do la Comisión 
el delegado franoás M. Clauzol. que susti
tuye a M . Paul Boneour, dió las gracias al 
delegado belga M . de Brouckere por haber 
hecho observar que en su informo mantenía 
•los artículos popucstos por M. Paul Bon
eour sobre la fabricación privada de armas' 
y la Incompatibilidad de que se dirijan las 
fábricas de armas personas que ejerzan In 
fluencia en algún perlódlixt. 

Inauguración de un canal 
Marsella. 23. 

El sefior Doumergue, después de la visita 
cfeclncda esta mafiana al Hospital de esta 
«'Imlod. embarcó a medio día a bordo de un 
oontraterpedero, dirigiéndose a Inaugurar d 
canal subterráneo del Rhone, que con sus 
7.260 metros de extensión es la obra do 
esle género do mayor longitud quo existe 
en la actualidad, formando parte del Canal 
Marsella-Hhone. 

Los trabajos, quo fueron comenzados en 
el afio 1902, han costado doscientos ocho 
millones do francos. 

Este canal, que será prolongado en breve 
hasta Arlés, unirá Marsella con el Interior 
de Francia y. por consecuencia, con toda la 
Europa central. ' 

Al paso del eaatralorpedoro a cuyo bor

do iba oí seflor Doumergue La oaouad« ,̂1 
Medterráneo rindió los honores dTÍJ Î 
nansa. o f M 

La embarcación proaldanclal, acoiaL.d^l 
de aumeiosas embaroaolonaa t n las ai!» rw?! 
distinta» personalidades, atravesó «1 c»iJir 
treinta minutos. 

A su llegada a Marlgnaga, al aeflor 
mcrguo pronunció un di «curso 6n t i 
se felicitó por ol éxito obtenido eo la ra 
zaclón do una abra quo estaba erlí&d. 
dificultados considerables. 

Hzo resaltar que Franola, a pesar o» 
esfuerzos sin precedentes que realizó 
obtener la victoria, ha sido capas de 
zar oon éxito empresas que loa más gruo 
puebloa, gozando da toda su prosperid^ • 
do loe beneficios do la pos. no tubr lu i 
capaces ds ejecutar, m tan pronto ai 
perfectamente. 

La situación económica 
meliean 

Méjleo. t i . 
Bl presidente Calles ha publicado ua 4 

oi-eto ordenando que ea todas las deps 
denoias del Gobierno ao hagan las rali i 

rosas economías. 
A este fin, ol ministro do la Tesoru 

sefior De Oca, ha sido autorlsa<fc] ftt i 
Gobierno para efectuar oambloa radioalM i 
su departamento, oon objeto do que puai 
ser percibidos loe impuestos. 

Los intereses le la Deuda extraojm i 
rán pagados rigurosamente; poro el 
De Oca ha sido autorizado para eatnr i 
negociaciones con los aoreedores átl . 
a fin de obtener que el Gobierno yia 
aplazar sus pagos. 

El presidente Callos ha ordenado qui I 
prosupuestos sufran una reducción no I 
feriar a cincuenta millones de pesoi ia 
Ies. 

Exito de an pintor español I 
París, 85,1 

Se ha inaugurado oon gran éxito i* i 
posición del pintor espaflo! Francisco Men 
oiano. 
Las tarifas postales alemana 

Beriia. tí 
Según dioen ios periódicos do eiU «f 

tal. la Administra olón alemana de Cow 
ha decidido aumentar en un 3S por líf J 
partir del l.» de Julio, las tarifas pow 
actualmente ea vigor. 

La catástrofe bancaria 
faoone 

Of>TiMISfl0l| 
Tokio. 25. 
Bl malestar ocasionado por el deM*"j 

la moratoria, a oonseonencia do l« r 
crisis flaanclera. parece desvanec<r»e. 
Osaka la gente de negocios se •,ueJlr*13 
oamente optimista, después de la» «gOT 
des dadas por los banqueros de que af* 
d« la moratoria podrían eonoedsr a tns ta 
taoorrenüstaa cantidades superiores » 
quo se fijó en el decreto. 

Al abrirse los establecimientos imb 
se ha observado que la afluencia n? n» 
depósitos ha sido DTaoho mayor a i» í » l 
esperaba. J 

Este cambio en la actilua dei f̂ -̂1 
considera que es causado por la ue. .»• 
del Banco del Japón de que *r,da"11, ¿ i 
las bancas privadas qne necealtaua 
apoyo. 

En Yokoiiama la Bolsa de seda sn 
estará cerrada hasta fin de mes. 

EXPORTACION DE 
Tokio. 35. 
El Gobierno, con objeto de P¿°?r 

ner el tipo del yon. ha decidido i» •»¡' 
clón de la plata en lingotes. La P ™ 1 ^ 
pedición saldrá muy en breve Mn..,̂| muy 

te se 
seis millones de yens. 
a Shangal. donde se enviará por 

BXT6N9I0* | 
Ladres. 23. . . „-« i 
Comunican ds Tokio a la Ageoe» ^ 

quo el Gobierno Japonés ha deaa"" ^ 
(ler la moratoria a las colonias. 1 
clóa de U Isla de Formosa. 
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APOYO DEL ESTADO 

Tokio, Í 5 . 
B Gobierno prcsentari al Parlamen'-o en 

1j próxima sesión un proyecto de ley en vir
tud del cual el Estado se bará cargo de 'o 
i u las pérdidas que pudiera experimentar el 
Bmoo del Japón, a consecuencia ds los «ntl-
cipus otorgados por éste a diversos Bancos 
urtloulares, para ayudarles a vencer las d>-
flfultadcs de la actual crisis econónUea. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
NOTICIAS CONTRADICTORIAS 

Sliingal, Í 5 . 
En esta ciudad eontinúa reinando tran

quilidad, aunque las tropas ezlranjeras no 
han abandonado ninguna de sus medidas de 
frecaueión. 

Las noticias que van llegando del interior, 
ia cambio, son cada vez mas confusas y con-
IraiilctorU*. 

En Nankin se asegura que el Gobierno de 
los i.ioradores ejerce tan poca autoridad que 
loa extranjeros sufren las mismas molestias 
que .mies. Ademá-s, la Impresión do insegu-
nitid continúa siendo la misma. 

Ku algunos casos, las residencias de ios 
i cxiranjeros han sido saqueadas y las autori-
i éade» locales han rechazado despectivamente 
I euanlas quejas se les ha formulado sobre el 
parlieular. Según determinadas informaoio-
ses en el cuartel general de Chang Kai ^hek, 
coolinúnn loa rusos teniendo cierto prepon-

i óer.iricla. 
Em' Pu Keu y Jtaiklng continúa el fuego ImUi' os soldados del Norte 7 del Sur, su

friendo mucho la población civil, entre la 
! au.11 han resultado numerosos muertos. 

Mis allá de Nanking se asegura que ]a 
luDufobla ha llegado a una situación gravl-
ilma y que todos los extranjeros que aún 

I permanecían en sus residencias se ven obll-
|pdos a abandunar rápidamente el pata, 
jl En Chang-Cha, particularmente, los ez-
[tranjeros han sido <*jeto de toda ciase de 
jJtro|Jclloa- Unos Japoneses han sido objeto 
|<« toda alase de atropellos. Unos japo— 
I»»»es que fueron atncaaos por un grupo de 
leoiimnistas, al deísnderse hirieron a dos de 
liquélloa, lo cual ha producido una cxolta-
loín lodavla mayor. 
i Dfbldo a laa exigencias de los elementos 
Itúmunistas, a los nropielarlos y burgueses 
líhinos ee les haoe la vida materlnlraento Im-
l^ilble y muchos de ellos huyen hacia otras 

EJECUCIONES 
i-ondre% Í 5 . 
Al "Daily Bspress" le comunican de Hong 

Ujig que el Gobierno de Cantón, oonti-
Boan deteniendo a lodos los sospechosos de 
•"••cr campaña de oposición. 

flnte personas, entre ellas dos mucha-fto*. han sido ejecutadas. 

MANIFIESTO 
Undrcs. 85. 
Al -Times" le comunican de Sbangai. que 
general Chang Kal Shek, ha publicado 
1 nuevo manifiesto, asegurando que el 00-

jj^l'mo será suprimido en donde él go-

LOS COMUNISTAS 
'•omlres, 85, 
Al -Daily Mallo le comunican de Shsngal 

¿ - ^ Gobierno eomunlsta de Hankeu ha 
pfitiKiu Incautarse del 30 por 100 sobre 
f, ""'P^ailos que tienen en los Bancos los 
r " " del país. Varios de ellos, habiéndose 

- ~"r "aérgicaroente a dicha medida, fue-
' I , ejefutados en Montchung. 

ANTICOMÜNISMO 
^ f ' g a l . 86. 
•c' env'»do especial de la Ageneia Havas: 

1 S: ex'lendc el movimiento anticomunls-
• rn'v6* Cban Kal Shek ha obtenido 
tV^)orac)fin de Peng-Yu-Slang, cuyo de-L,„'.' H'nkew fué ejecutado ayer como 

U<<' la eon'rarrevoIuclón 
i i , , "«^elaciones entre Cban» Kai Shek 

*n,nrldades nordlstas so llevan con 
•Cnfri. '*" '*' •'n "mbargo, parece que la 
p-ní ¿* ,nac!omilsta se hace cada día mas 
f ^ ^ ^ l * el Norte. 

El gobernador de Ohansl, que hasta aho
ra habla permanecido separado de estas lu
chas, ha pedido al Gobierno de Nanfelng que 
ie envié prepagnndistas para extender enlrt 
ias tropas loa principios de bun Yat Sen. 

Los comunistas le Hankew empiezan a 
sufrir dlfleultades de orden interior, 

Algunns generales demuestran tendenel a 
adherirse a Chang Kal Shek. 

La llegada a (íankcw de dos acorazados 
Ingleses ha producido enlre los extrrmtatas 
la Impresión de que Inglaterra está decidida 
a prooedor aisladamente en el caso de que 
las ootenoias no se decidan a tomar en co
mún las medidas enérgicas que parecían dess 
prenderse de los incidentes de Nanking. 

La situación actual puede ser canctori-
zada como un periodo de espera. 

Líw thlnos creyeron que después de los 
suoesos do Nanking habría una acción de 
la« pnlenoias; ahora todavía continúan te
miendo represalias. 

t«o» Centros Ingleses creen posible, entre 
las mecidas do represión a lomar, el blo
queo del Rio Azul o la ocupación del ferre-
onrrli de Nankimr o la del de Hankew. 

Eslos ferrocarriles san sido consiri'ldos 
con capllales Ingleses y la acción contra 
ellos serla solamente considerada una me
dida de policía. 

BUQUES INGLESES 

Londres. 25. 
Comunican de Hong Kong a la Agencia Reta 

ter que ha llegado a aquel puerto una floti
lla de submarinos y buques auxiliares In
gleses. 

Desórdenes 
Berlín, 85. 

Ayer se produjeron disturbios entre ma
nifestantes v fuerzas de la policía durante 
una manifestación organizada en Pasewalk 
¡Pomerania) por el partido obrero nacional 
socialista. 

A oonsecuenoia de esa colisión resullaron 
varias personas heridas. 

El "Berllner Tageblatt" dice que la poli
cía de Berlín tomará medidas Importantes 
para evitar que se repitan tales Inclnentes en 
la gran manifestación que ha de celebrarse 
en Berlín el día 8 de mayo, mnlfestacMn en 
la cual han de tomar parle unos 60.000 
miembros de la Asociación reac.'lon'itia "Cas
co da acero". 

Conferencia triguera 
Roma, 25 

Esta mafiana en el Instituto Internacional 
de Agricultura ha sido inaugurada ia Confe
rencia internacional del trigo, cuya inicliU-
vu se debe al seflor Mussolinl. 

Han asislido a esta sesión el Jefe del Go
bierno, los ministros, representantes del cuer 
po diplomático y representantes de 31 na-
cioens, entre ellas Francia, España, Bélgica, 
Túnez, Argelia, Marruecos y Portugal. 

.Después del discurso de salutación pro
nunciado por el presidente del Instituto, se-
6or Mlcheli, el seflor Mussolhd ha pronun 
ciado un discurso que ha sido muy aplaudi
do, en el cual ha señalado la importanria 
de la Conferencia y ha deseado el éxHo de 
sus trabajos. 

Después han pronunciado breves discursos 
algunos delegados. 

Después rte este acto el Congreso ra co
menzado sus trabajos. 

Actos inaugúrale -
Ma'sclia, 25 

El presidente de !a República, seilqr Dou-
merguc, inauguró ayer, entre ovaciones en-
íuslastas, la escalera monumeolal de la es
tación de Saint Charles, asi como el monu
mento conmemorativo erigido en :neinorla do 
los muertos del ejército de Orante. 

El general Gourand hizo resaltar el heroís
mo de las tropas que lucharon en los Dards» 
nelos, partioulermente las colon'ales, ;o que 
hace más vllupernb'es las maniobras de quie
nes promueven revueltas enlre las poblacio

nes coloniales, que reconocen los beenücios 
recibidos de Francia. 

El seflor Doumerguc, hablando de la erea-
•Mún del canal de Kove, que une el puerto 
do Marsella con el gran estanque de Berre, 
%flnuó que la única misión de ia paeinra 
Francia es constituir un gran país da >rán-
(116, pocléndose en condiciones de segurar 
su Independencia por la InvIolBbllld.nl de 
sis fronteras, conservando una fuerza de
fensiva lo sufloleniemente poderosa cara 
ello. 

Vuelos de ensayo 
Casablanca, 25 

El aviador Saint Romáu ha ulllmado las re
paraciones de su aparato, procediendo hov a 
realizar vuelos do ensayo, que cantlnuarán 
mañana. 

Si no hay diUcultades que se lo impidan, 
partirá el 37 do abril a primera hora. 

AutomouHismo 
Carablanca, 25. 

El corredor Ros!, en un coche Oeorge» 
(liiat. se ha elasifleado el primero en al 
cirenito automovilístico de Marruecos (T07 
kllómeltos). 

Cerdá (Palermo), 25. 
L.as dos categorías de la Targa Flor'o fue

ron ganadas, respectivamente, por los so
ches traoeeses Bugattl y Salmson. 

Disturbios 
Basen, 25 

Ayer se produjeron colisiones entre faa-
clslas, rasolstas y comunlstaa. 

Entre los diversos grupos se cambiaron 
disparos, a conescuencla de los cuales hay 
varies personas heridas. 

Por parte de la policía se han praclloado 
numerosas detenciones. 

Juegos oilmotcos 
Nlaa, tw. 

Se ha reunido hoy en Moncao el Comité 
internacional olímpico. 

Su prealdente d¡ó cuenta de un telegrama 
leí señor Gorlands diciendo que van por 

nuen caminó los preparativos para os jue
gos "limpíeos en Los Angeles durante el 
año 1928. 

El Comité ha registrado la candidatura 
de los siguientes países para que en ellos 
se efectúen los juegos olímpicos. 

Suiza, Italia. Alemania, España, Franela, 
Hungría, Estados Unidos y Brasil. 

Todas esas eandldaluras están apoyadas 
por los respectivos Gobiernos. 

Burgueses y socialistas 
Vlena, 85. 

En los Centros bien Informados se dice 
que el nuevo Consejo nacional constará da 
9i repiesentantes da los partidos burgue
ses y 71 socialistas. 

Los diarlos socialistas, aun reconociendo 
que los social-ilcinócrntas no han perdido 
terreno, dicen que el partido socialista Heva 
ganada la partida. 

Los órganos bon^jeses dicen que el avan
ce sochilisla ha sido contenido, y, por lo tan
to, nada tiene qun temer el Gobierno da 
Monseñor Selpel. 

El periódico "Nene Wiener" dice que al 
resultado de las elecciones Indica que la 
opinión pública se Inclina ligeramente ha
cia los socialistas. 

Producción reducida 
Ossaka. 85. 

La Junta directiva do la Asocfscldn de 
Hilaluras de algodón dp' .lanón. ha acordado 
reducir en un 15 por 'HO la nror tuclón de 
sus fábricas diir»nt() abruníis in<^»oa. a par
t i r del día f8 de mavo nróTlmo. 

Esa decisión será somotlda s- la sproha-
<"ón del pleno do los miembros de la Aso
ciación. 
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De Marruecos 
Cala del (quemado, 26. 

Ua terauo&do la prunct-a fase de las ope
raciones para easti^ir a los grupos rebeldes 
de Zraaia. capitaoeudos por el Tensanasni y 
otro» jefes. 

A consecuencia del recorrido de nuestras 
fuerzas la eáblla de Bucliibol se ita presen
tado a auutras 'ulcrvíacivncs, solicitando la 
suailsidn stn condiciones. 

Sanjurjo aprovecha la pmüsposiolóu p<ra 
recoger lodos los fósiles y se mueatra sa-
tlsferhíslrr.o de las eotijteneioats de ios 
ejércitos fraacús y espailol. que han con
vencido a los Indígenas de la inutilidad de 
sus esfuerzos para iitantíncr ¡a rri>e?!do. 

Choque 
Miranda. :">. 

Cerca de la estacióa de Lazama kan cho
cado au tren «Jo mercancías y una miquina 
aislada, resultando herido de gravedad el mx-
quiniala Juan Viada y un mozo. El raaq-ihcs-
ta fué llevado a Bilbao. 

Hidrofobia 
Astorga. ti. 

Continda laepldemia de hlfrofobla. 
Haco pocos días un perro mordió a ua 

mulo y este a tro personas, las cueles han 
salido para Madrid para someterse a trata-
misa U>. 

E i princioe de Gates 
Sevilla, 16. 

Kt piincipe da Gales y sus hermanos pre
senciaron en Tablada un partido de golf. 

la tarde Diareharon a la l&ca de 
Qúmez Paiüila en Guadlx, «londe se cele
bró una fiesta de acoso y derribo de reses. 

Cosan del fútbol 
CoruS-i. SS... 

DuranU' la celebración «le un partido autls-
loso en el campo do Qiazor.-cutre el equipo 
local ewten y el Eírlfia, de Pontccedra. oca-
r r ld un sensible accidente. 

SufriiTon un oncontronazo el medio cen
tro «leí EnUen apellidado Lsmelro y el de-
feasa drt ErriÉa nf.hsmondc. 

Cuando Lamelro se disponía a ehotar. Ba-
fcamonde hrterxiao irara desviar el bolón coa 
la cal>em. chocando las cabezas do ambos 
ÍUftad . B.ih.irnonde e.,ji5 desplomado en 
tierra mientras Lamelro se balsnceaha. 

En auxilio «le Bahamonde acudieron todos 
loa Jugadores, que viefea tenia oomplcta-
raente hondtdo (*I parietal derecho. 

El módico de servicio dispuso fuese con
ducido n! Hospital, donde se le hizo la tre
panación. Aunque su estado es gravísimo, se 
confía en que nortrA saWrsele la vida. 

El pdblfeo abandonó el campo emoeiona-
dísfnio. 

D E U A R E G I O N 

B A R C E L O N A 
GHANOLLBRS. 

En La l'aMü Lateral d(6 an ammeiada 
conferencia el médico don Alfredo Canal, d i 
sertando soI>re el tema "Sanidad pública y 
sanidad escotar". 

Hizo la preseataeido del confrr-.-ncianls el 
presiíJeate «le la Socirdad. don Francisco To
rras, «juiea poso «le relieve 1a Importancia «leí 
acto que iba a celebrarle ea relarióo con la 
obra que realiza La L'nión LiberaL 

Hijo también que los medióos y los maes
tros sou ios que ea aquella casa llevarán la 
Iniciativa en materia de sai.idud y enseñanza, 
ya que la Junta de gobierno ba de secundar 
ea nn todo sus planes. * 

El señor Torras dio ya por segura la 
«reacíón de la coiouia escolar de La Unión 
Liberal, la cual quedará coasti'uhla este ve
rano, gozando de sus ventajas los alumnos 
de la escuela «le la Sociedad quefl a juicio de 
los médicos, lo necesiten. 

£1 coufereociante disertó Urgameple y 
con todo género «le detalles sobre la historia 
de le Medicina. 

Trató de la obra de higiene que deben 
realizar las corporaciones públicas, remar
cando que ea la aetnalfdad la sanidad es cosa 
poco meaos que desconocida en las pequeñas 
ciudades. 

Aiudiú al Congreso de Sanidad Municipal 
«jue ¡es médicos titulares de toda Espafla 
van a celebrar, al objeto de que U obra on 
conivnudda a ellos sea más cfteaz. 

Habló do la neccatdad de que los Labo
r a d l o s municipales de los i<nebl03 cabeza 
de partido tengan alguua e&cacía. dotándolos 
«le lo necesario para que reduaden en algún 
provecho contra la mortalidad. 

El seflor Cañáis «Uó fin a su notable pero
ración remarcando que no crea nadie que la 
creaclóa de la colonia escolar ea como u m 
obra de caridad, ya que es la continuación, 
la perfección de la labor que Ua de realizar 
la escuela. 

El se&or Caaat fué ovacionado por la ou-
merooa eoneinreRoIa que ocupaba el loeal. 

— Durante estos dfaa ha sido tema prt-
u.oruiai ea Ua tertulias la üsla de la» con
cejales suplentes de este Ayuntamiento dsda 
a conocer por la P-rnsv 

— Ayer noche, ea el local de la Sociedad 
de Socorros Mutuos y Recreativa ae bailaron 
sardanas, ejecutadas por la cabla Granoilers. 

— B! sibado por la noche la eocnpalln 

Faatasio representó la comedia de Unu, 
Itivas "La mala ley". 

La función tuvo lugar en el teatro i i 
lTnlóB Liberal y el público salló mu; 
fecho. 

— El próximo sibado la seoclón de ¿lli%. 
nados Sbart ArtfcUe del OrfM GraaoBc'-; U 
ré su presentación ea e l teatro de U 
ciedad Amigos de la Unión. 

Representarán "Partant la gent s'HifnJ 
Uca", "Pobres cap taires" y "Kmboilei . 

El correspondí1. 

D E L M A R Y D E L POERK 
Mortc iAS 

El vapor "Rey Jaime U " Irajo de Vi 
cía 53 toneladas de carga. 

— Precedente de Bilbao y estiias de i 
Itlacrario entró en nuestro poarto el n i 
"Cabo San Sebastiia". Conduce dos pu 
jeros y 437 toneladas de carga diversa,« 
a'.ju vanflea en el muelle del Rebaix. 

— De Celta llegó el vapor "CastelMii 
coa varias partidas de postas te-og 
boeoyes vados y carga geaenl, qat 
«a el muelle de Baleares. 

— Procedente «le Valparaíso y esoi 
llegó el vapor correo "Buenos Aires", óil 
Compañía Trasatliatlca. aoaducieado II» [ 
sajeros, la conrspoadencta y l . i í S toBfí 
das do mercancías. 

Ha atracado ea el muelle de Espili 
para descargar. 

— El vapor francés "Le Bhln" trij) i 
SaBI y escalas 1,000 sajas do boam jl 
toneladas «le carga general, habiendo 
nuado en viaje a Marsella después i» 
cargar. 

— De Mahón y Alcudia llegó esta i 
el vapor correo "Mahón", oloBdo p«n 
de 15 pasajeros, la correspondencia T 
toaelada» de carga. 

Dicho buque saldrd hoy por !a taris' 
rumbo a Uiiza. 

— Bl vapor "Betls" trajo de OiníiJ 
Castellón varias partidas de carga, coj» l 
verlUca en muelle de Espalia W. 

— Cumpliéndose oí Se del aotial 
treinta días do la publicación en la 
ta" del anuncio de la subasta del riau* 
dor "Sabio", y no habiéndose presa 
ningún poetar, tendrá efecto el remití l 
la adjudioaolóu del mencionado buque « I 
local que ocupa la BBJlioleea del Arseailf 
Cartageaa. 

imprenta de EL PB1NCIPADO. BscudiUera Blancha, S bis. bajos 

^ A N U N C I O S * * 

S I R V I E f l T E S 

S I R V I E N T A S 
de tnda* ciase» se colocaran en huí*, 
ñas HMM uln pagar adelantaOo. 

Aentfir r ccnovcooreii. 

•omoa o s san « « r e m o , sa 
E L MODELO 

SIRVIENTA 
da U a I« afiea. lana. Carreiera 
da Sana, MO. principal, 

Criadas todas clases 
coloíO. Pasaje Virreina St 

VIUDA DE 35 AiOS 
coa tuja «to tS afios, terriila a 
periona sala, sin pí*«*m»»»«, — 
Calla aa Pieii^ués. I , 3 . \ ».• 

P É R D I D A S 

PERDIDA 
Cadcta coa m'ilalllt» inicíalo, aa-
ire plaza Catalu&s. vía La?etíta y 
Princesa, Se cralMear*. — Plan 
Vnlrersidad. i, prtncipai. 

PALOMO 
bUaao. measajaro, i 

Calla da •simsa. t i . • 

PERDIDO 
perrito pequeAl». W**. , 
id, odco y ojos cef^-: .„ 
por aoiro. Eotr««»£i.,; 



KL DILUVIO Aartt* t« do tórH do 1027 . PAO. 83 

D O R M 11 
1 A R M A R I O 

1 C A M A 7 p a l m o s 

1 M E S I T A n o c h e \ 

IWUJJIUllMUJMMffJ1l¡L,.̂ .*..~. 

[ A V I S O S 

INDUSTRÍALES 
*i Oía — Itiicra, • y 1. 

I * M « u a m i wl«. 

UAOEMIA CHAUFFEURS 
I M pwrUl . — CalM 

• DipataeMn, 46». úetrti 
wro» Moaamenui. 

UAMIEliTOS SR. BAOiA 
•U í&og I tSUHTOS 3EIUO». 

iALLEHS, *0. 1 • DESPACHO. 

N E U R A S T E N I A 
• ¡"•OTU» i W » ! » I>*t>tild»d 

• • M u i l e n a Perdida miiuIm 
I M P O T E N C I A 

P r . d á l l e l o 
*• C«nd« qm Asalto . 1S 

A D U L A S 
«APORTES T PASAJES 

ÛJITOB MILITARES ÍST I*1 pentTM DOCU-
S » J " TOOM CLASU. 
"««It lOS PUBLICOS 

^EHTAFERRISA, 19 

Q o o o o a o o o o o o o o a o o a c K K K K X K t o o o o a a o a o o o o o a o o a o o o 

A G O T A / V i l f i S N T O 
DabllliUd n o m . - a »•;•>» prcTBUan, aKciilldx!; curación ráolda con 
U POMADA FwRT'PiCAMiK dr KodrliniM de ios «ío». tri Imi lMi i i i 
V procinc» B a n T l U a x » «.'rcu-a a la primara frlcclflu. Erlta cootAyloa. 
Prtuclnalo- farmacia» v drcfuenu t tu U< da * S«ea l l r Vidal 

» )viba> Va prir corroo 
v 

COOOOOOOCOOOOOOOOOOOOODOOOOOOQÍKKXHaOOOOOOOOOO 
l A W l H • • H l l l i Q a a r M » comprar « n buenas eoRdicloaeB? 

O - A . 8 J D £ 3 T " r t O Z O S 
ra paMria 

C A D E N A , a ( J u n t o c a l l e H o s p i t a l } 

Mataiaciuuea comp-atae da poluuüerjan. Comprk. ««ota i cambie da mea 
blaa del odeto hsrraatsnlM da todaa elaoos T perfuiaoria en OmwJ 

MAS A J Í PtttCOT. HoapttAl llfl La Reina d( la» F W s a 

B L E N O E R f l G I H 
A l fio r e c a d a con t i B L . E O O N A L . se c u r á i s V . aoio 

•ta mtvrvencMa medica, notando ai alivio a las primeras 

lomas. No vacile y pruebe hoy mismo «i B L . E O O N A L . 

(cacbeU) Cata, 5*90 ptas - Deposito: Sega la, Mambla de la» 

Plore». 14, v S a l m e t ó o . Ms. B A R C E L O N A . 

CONDUCIR AUTO 
•cjettanza y mulo, 150 ixMtu . 
KitmenPt, practica oifcilaiea. T«-
Uem «aTarra — Calla de l u 
Conet, iso, i Rocarart, es y • ( . 

C r é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
mi. D u c u H a n i u s mili i Aftas, cihi pe.i&uuí, i n u i - t r u a a 
phOfLUOf » « DKakarnnes . 
HACIE-tüA. f a s UB BOLTUpA, matrimonios i aclaka roo* 
CLAba i r A s u n r o s pob dipI' 
C1LI» . . i r MAR 

DESTINOS PUBLICOS 
CaaUOo rápida > .•• i. - a 

CONSULTOR MILITAR T CIVIL 
PELATO. 12. PRAL. 
CUHiCÁ^LA MUNDiAL 

a* rías «nnanaa i-srncio o* « 
caro* • * madruirv'i cspalter C, 
ártica loa da olcicnr » (nraai 
t lraunis 

HimUSTRlALES 
Dtoaro rápido ra letra* para pago 
dal Minaaal. al medio por too 
menaual. ato eomuido. ilooda da 
8an Pedro. ÍS. onclnu. d« <« a 1. 

mSDfiilABiAS 606 KAUBB BBCBinOS U U U 
ecoaúmiCA PABLO. IB 

r » ¿ u s í7»a t - ora piIeta 
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SE EMBALAN 

Snsefti-ts* de «MKlBcette w h>jUy 

PASEO d t ^ f % A N . 188 
ESCUELA CHOFERS 

Cocne auera. tase (lanía, mulo y 
suBiea. t n pmhss 

ROGEB DE FLOR, 226 
ACADEMIA ¿ E SHOFERS 

ZmeOtaa., t i tulo r «xamea. 
Í2i pese ía i . 

C O R T E S . 4 1 2 

Jtahkuica 
C'ur» de im 

l E H F E R M a M O E S 
dal oatfoisao, techo, C-.T.-uóo, 
hlssdo, a r tn t l imo , renn i - . r uno-

res, c íooer , e i t 

B I O - Q U I M I A 
Tmamlea to exdus i ro 

D r . S c h ú s s l e r 
A C G R S - 0 U G N Ü S E . 

'Becimocin-.lecta por Ies ojo») 
IS, t>mde del Analto, 18 

O b r a n u e v a p a r a 

m e t a l ú r g i c o s 
Tnlnr . lxaebxuu meeaniCA J por Ln-
olu K&riii 'ea. es un tratado «aartta 
•^[•rtMieeata p a n toa tiabajadoraa 
ilel hierro. Su» MO proMemaa demoa-
tradoa aenetJameutt. recueUen uu 
uo Bomento dada rualqvJer dada 
que ae pueda prcseau r eu las múlO-
olea operacioaea practicas de ajusto 
7 torco, l io vende en todas las l ib ra 
rias r en casa dol autor calle de Uoa 
tArHaoipoaa, 1, L°. Bareelooit Í8- Ái 

CHAUFFEURS u**tf\n~ 
La ( a r a o t l n el exaiaca I atuko. 
Frepuaclú i t y ir&mltea. 180 pe-
a«taa. TeUTooo odsero I . M S H . 

C O R T E S , 4 4 5 

B L E N O R R A G I A 
T r a t a m i S R t o a b o r ü Y O 
Cor» iceiira ' radical ea día* 

d o s e u b r h n i e n t e e l e n t i l i c o 

O r . G a l l e g o 
4t, ü a n O a ae> A a a t t o , ** 

ím 

Si, Sesera, 
n a de GDSTDL 

¿Por qué ámn exigirse 
los de GÜSTIN7 

Mana lia U H * 
M o r OeaMaf U tan» 

U T H I K E S d e l I X G Ü S T I K 

ilntiitta. exoai d Mafcn dd 

C u r a c ^ ^ Í ' ^ ^ ? t o t ee» . a a « a . 
cansancio. tKoaqulH», U>t t M» 
c - ' i u u poi un Quero «tstetna. i r * ' 
teadeoto e íye t i a l de la llsl». Uoc-
lor M * n c u vu i t a do f » » «¡Mía 
• ( I (uedla. Peiaya. «lela. U* 
Ora tía da trea a cuatrv. 

La regia saspenáida 
rewareca anaccuifla con púa ora» 
-DULAS" ÜB PUOIUCAT.» HIK-
reo AneBUa, datiUiaai. Proba». 
• pta caja SeyaiA eflla ñ o r a » . 1* 

b u e a c o a d n e í o i loseta V. si l e e n a e í a 

M I C H E L E N A 
Caruets econdiulcos a obreros, l-oo 
doaea *ta y Booit»!. ' i ' a n t f i i t a a a i «• 

CON PEQUEI0 CAPITAL 
•e deesa mida para Bacaeio aa 
i — n B * « u a lleva la aduriBUira-
cldo. Crua Cu»!erta. numero l . 
P t » a 1 / *> 1 a « . 

Persona seria 
a a m r i a ralaeidaen asenta 4a a% 
praaa l o r a al aaanedadora, por ttatw 
aaunto lata. *L mm&a aorrmu. -
B a a c t t o B L U I L C V I u . Úií. 

D e s e o p r o f e s o r 
para darme leceioMa par t tea lanaa» 
ta a aa domicilio, leer, eaartMr » 
•naefaa, pnitmtít» mtmrtoMi par4a« 
horas ai día, IscMI obeearaa ala m 
m a r a ñ o de urofestda, - BaertMr. B , 
D I L O IO, adta. SM. 

S i n d i c a t o É m i s o n 

d e C a t a l u ñ a , S . A . 
Sorteara ei día t da Hato Bobo» •» 
rtaa A, B t O. tendectea a tooectai 
ahorna y adqalaíc iúo de Caaai 3» 
rataa. 

G U S I G A " L A e O R O S A " 

V I A S Ü R Í S A R I A S 

P I E L - I H P O T E N G I A 
Qs-t /% a p i i e a d ó ü perfecta 
u7<<b i K i económica 
G o s á B A s a l t o , 9 5 . b a j o s 

(>>iuailta v cora UNA peseta 

C L I N I C A G I « I S 0 
«EDICO tS rECl»LlST» 

? í a s l í r l a a r i a s a P l e í , 

A v a r i D S i s . P r ó s t a t a 
ü a m a a uaaa BBjawía. b.8 t 
t i en te e s t a c i ó n ü r a n Me.Uo 
VISITA: ü e 8 a I y d e 3 a e 

"spedaies i ra t smien lof 
' PAR» FOi«STcROS 

. — R E C U R R E N — 

alasaMgiíwy saguras: 

•Asalío 26 

A n C A C l w * "O P f e M l A S 
• a aparato de gran precla iúa \imn 

exaaaen partaeto del ealenao. 
M a i a . Oe i , . t t y da 4 a a 

Pliza da la üa iwwdi . i. a to | 
ENFERMEDADES 

de la Katns, « c a t r e y n — m a » 
curacidn radical. Vial ta ecoaúmlea, 
t bmiHi. da • a T ta r ta . Reata 
da g»a antomo. n, t .« . 

D O L O R 
aa aare radie almanta coa « e n 

alterne da ta té tabre 
A L & i E S I M A F A 8 B 1 0 L 

De «reata: Kn tac-maelaa I 
trae da aapaetlleoa. 
DM*alla oral SreeA, 184. tmtmj 

POUCLHIieA LA CRUZ 
SAI PABLO, 40. 

LcvaCB -í-.-u:-- de l a i «aiat ina-
•ladea veofcreaa. 

PABAPORTEB Y PASAJES PARA 
TOO AS P A R T I » DEL «UNOO, 
DOCüMKfiTOS T ASUNTOS MILI
TARES. PCB OS SOLTKIB*, OSRT. 

TOa OS KACtKNSA, ISStASCIAS. 

DESTINOS PUBLICOS 
Consnltorta militar y diü-

« M M O I . i » . M i l — s w . 1 . ' 

E C D P l i E O S 

y e o l o c a c i o n e s 

B A R B E R O S 
Ooiocaoloaes v narPeiiae en rea
ta. P t J O I -a» l'ablc «a bar 

BARBEROS 
oolocaoioaas v rraaoaao baibebai 
BOKgr. Honda ^, Fablo. 51. bar. 

BARBEROS 
Ooloeaelonea y traaoaao barbaran 
L . üolderUa, Aaatto, H . Bar. 

W L CREDITO, 6, PHAÜ 
Aprendlias, r U t « i _ a o B a w o i _ l í t i 

O B R E R O S 
Para deaabaaioe » r n e ' f a a i n r e t » » 
te al l'nbanal laditatrlal de rteapld* 
r ao r i ihnT" juaedar», 
tó, pral.. A* Boraa de B)a t í v d a í a l 

CHICO RECADOS 
dea lloras por la mafiaDa, l i PP 
setaa mea. Aragóa, i T í . S.*, *> 

Paltas Suena* .apararlos «art t 
•ado da aeflora. Petoaa. », !.* 

JOVEN 
asi H i l a ocaparao s <i « aerei « 
cuaHjuler trabaje, de r da I» a j * * 
as aflaiaate. DWgiraa por werta 
a I . U . cana de la LesaMM, n , 
por te r ía (Gracia). 

para torrun» v Jn io" a» dataj- y 
s a r o r a precio» r e a t a j o c ^ . w ^ 
loa AteacaaCÉ Saa toar t í v hottsn» 

ABS s e a ^ o t í r o , «7.^ , 

Para el ramo da t o t a , eatfc a* 
y üa iSa re í . at nuer tu ^ " S l 
nersciul acto y 4a absoluis w r 
oasaa, dir í i í roa a SoríBf; ^ 
at San Pablo, BCmera »>. 
rciífonu *. — 

S a s t r e r í a C Ó L L 
Pasaje Crédito. 1. I.» Falts u a M » 
a f t j l l y naa bneua oodi.a. -

CRIADA 
«a 14 • ta a&ca. U « f f ' S - S 
IrtBMaSS «os üifto » 59"' ' • 
Rambla Viere», U , eatreHie*^, 

SASTRE „ 
Fa iu medio oanaia .3 
trabajo todo al aflo — 
Bree*. rT . aagaeMata. »-

S a s t r e r í a A B A T . 
Paita roadlo oíoíal- — 
rsroaBd», iMia- 'a 
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Martes 26 d« abrM da I92T. E L oiLürro 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

JOVEN 
4a U * 16 oiius, M Doearita. — Ronda 
fiui i iHln-,; i . pan. darU. 

2BPATERQS 
lntera.--3 bañen onlrsr**! para tana! 
nxr calzado, íiarsti-. compro c o ñ u d o 
KacrlbU • { t E ^ r i , U/t, tirada. 

¿» ¿inda lie ros 
moatAdoie^f t luo. i aii« VUadomat. 
ci i iuen llí} diAmión. 

SASTRERIA 
fallan madio oJicialaa j aprvndlaaa. 
Borreli, ftenda. 

SASTRE 
Faltan medio oficIale«.-CaUa B o m U 
odmaro 65,1.*. 1.* 

FALTAN 
Birei.dlzaa 12 a U a&oa trátate tMáL 

onacb. 10. i>ral.. lnt«-rtor. 

SASTRE 
(alta aorendiz. I-alia, !.*. V 

SASTRE 
PUtaa medio oürlala» I aprsndua 
enr lqu» Grsnadoi, I I , «amL*, !.• 

SASTRE 
Falta «preneat 1 apreneaU. C a m r 
a» vmarroel. 7$, t .» 

APRENENT 
per t sas t rer ía . e> necead ta. — 
Ronda de Saot Antool. t» . 

EST0CA00R 
recién llegado, lúltclta trabaja a 
Jornal o bien por aiottaa. Ea-
carsva. L Abad ZaTont. t, eotr»-
suelo, 3." / . Cama. Sarteiooa. 

FALTAN 
camUersa j calionclUaraa. Can* 
da la Oipuiactóo, 3S». 

FALTAN CHICAS 
« • 14 a te aao». trabajo f M L 
Calle de laa Uoláa, 81. 

FALTA OFICIAL 
lapatara para todo. — l'laaa é» 
Letamenal. odiner* t i . 

FALTA APRENOIZA 
ebuequera. — Calla 0» vuad*-
mat, número 101. i .* , i A 

MEDIO M A Q U I N I S T A S ' 
aaxiateraa rara dentro iM 
faltan. — Vüadotoat. M. 

CORTADOR 
para callado y medio e 
rutan. — VUadomat, I*. 

SASTRE 
Falta buena oBclala. — 
d» Oeato. 2Gf, t.*. «.• 

PLANCHADORA 
Falta enr ía la da mutro da 
llero. Ssllent. I . tlaotfo. 

FALTAN 
oflelalaj y aprendlia* para eajltaa 
cartúa. Rletuset. S. £ , cali* da 
Sepdlieda. número M . 

MARINETTE 
Kecaslta muy buenas »*-**ifi* pre
paradora» para sumbreroa. Dlato-
nal. ndmefo 418. 

PIECEROS 
para trabajo de primara, rtltaa; 
prasentarsc con .nuestra. — Ronda 
da San Pedro. 8. I . * , 8^ 

MODISTA 
Faltan medio oOdalaa adatantadaa. 
«na trabajen bien. — Calla «tal 
Ledo, nümeor l í , 9.». ».• 

V I A S U R I N A R I A S 

UNION. 19. PRAL. (Consulta gratis) UNION. 19. PRAL. 
V e n é r e o - A n á l i s i s sanare - Impotencia 

Cora rtptda a i J l l lOimA*IA fia ruramenio narnaaltarto parala eaMnolsaotte del sonocooo medíame laa nos > M 
' . ' I-ioiiesqui-acabau con ia afccclúo. - u*t<o«a i t , P . i iNU»**! . . <!• « o l a a ocho 

E L I R I D A L 
(Colirio rardadaramoote daatiáool 

Ka todas laa •alarme Jadea de loa otos da R SU^TAPOm iMUCaiATOS. 
Oo tranco en mda iüapaAa pesetas S. No eacontriodoto a* sq tartoacla pídalo 
al laboratorio Hln>aao-itallado. Rambla Cata aba. 188. Bareo>oca. laclo-

»aodn nfiictas FSu por raau» de correo Onúaout» axolIcatiTa £rr»TU 

i c u ^ S Ü - R E U M A ? 

mBmENftmimMimm 
DEPOSITO f 
A L . / 1 N A < k L 0 ^ 4 , E f i R C E L O N f t 

'"ix::' > x i * o i . i - - a « 
Fi lodar . Llcoeec o i v r b : o > v 

BxqoUitos producto* lo<HiaJab>o« «si caWddd y 

SASTRE 
Falta ana aprendUa. — Calla 
V U s a i l H . 188. I . * . ! . • 

APRENDIZ FALTA 
sa tausr da metales. — Calla 
Badaa. M (Fusilo ieoe). 

FALTA APRENOIZA 
ptntaloaara adelantada. — Cana 
dsi mmo. admaro 88. 

MODELO 
para pintor, airadada. 18 pts,. 
des Inrts tarda. Ese. Tlrolesea. 
DúBsra T . 8 t i . 

APRENOIZA 
-tuC*<jnera. falta. Ronda «aa Pa
bia, 44, 8.*. ».», escalera darasta. 

SASTRESA 
sa aseaaltaa apreodiiai I.HII8>M 
ras, tanaado. Angelas, 4. 8.*. 8.» 

SASTRE 
Falta medio odcíala para ajilas y 
nBiilili para todo el aOo. Canasia 
de Ciento, 187, 4.«, 8.» 

MUCHACHA 
da 14 a ( t aflos para trábalo fien, 
falta. Plcalque». 8, «.' . 8.» 

' CAMISERA 
Falta medio odclala. — Calle da 
Salr*. nflmero SO, t.» 8.» 

Medio dp t i . c a r a » • t t e m 
ata 

. n . 

FALTA 
^ r s n d l n norma daiastada. CsOs 
da 0£rt«. na«»wo 8. 8.«. 

APRENENT 
fSMa. Tallsr ds maqntaarla. Ganar 
da Amalia, • a ñ o r a 81. 

CHICO PARA RECADOS 
da 18 a 18 anos, qna baya es
tada aa otra eass: Influí t a bao-
c u rafarencias Rambla Flores, 
n Ornara 18, tienda. 

MODISTA 
Faltan tprendius sdelantadaa. — 
Fnertaferrlsa. 18. 8.'. t.» 

SASTRERIA 
Plata da Saeta Ana. n.» 88. 1 / 
Falla un ondaL 

PLANCHADORA 
F a l ú a oacíale» camuas cabalisrd. 
Calla da las Beatas. 80. 

SASTRERIA 
Faltan media oQciala adelantada y 
aprendías. San Pable. 8, prjnctpd. 

FALT/TOEPENDIENTE 
sombrerero por la» tardes y aa 
chico da 18 aflos. — Haadn: Can» 
de I t Llbreterla. 88. Da 4 t 8. 

SASTRE 
Faltan sprendUat bles tdaaitv 
das, 18 pesetas semana. — e¿5¡ 
ds Fonollar, 7. «.•, ».• 

HsSPRESTA ~ 
Falta cajista remendlsts a k«M. 
Conde ds OOell. 4 (Sana). 

SASTRE 
Falta ana sprendisa, — R 
J . 8.», 1.*. esquina Pialarla. 

BARBEROS " 
Colocaciones y venus. Anura* H-
pet. Rda. S. Pablo, t, b. OMÍA 

APRENDICES 
faltaa. Calle de ca 

FALTAN 
medio oBeialas 
distas. Femando. 38. praL l . ' 

SASTRE 
placara, da primara 
dtx qae quiera apretuer. — s 
da Tallara, 88. 8.'. !.• 

' F A L T A N APRENDiZAl 
panuloneras. — Calle de Eisra^l 
u d i n u 7, piso l . " 

Sa empapelan habifaciMol 
a 18 pus.; daaM* trabajos ptsanl 
baratlalmo». Proransa. 48, n i* , p | 

SASTREi FALTAN~ 
apiaadlial. Mantener, 81, V 

Faiu 
SASTRE 

medio oOeUla. CSQ» «I 
Btüasa, 80, entresaela, 8.• 

SASTRE 
Faltan medio ancláis» y 
xas. Hsllorrs. 144. J •, I.1 

SASTRE MODISTO 
Faltan medio oilcisln y oaaddl 
y spraadleas. Calle del Coodt M | 
Asalta, odmero 78. i .*. 1.a 

PULIDOR 
ruta asadlo oDciti. Cana a» 
Uta Remaa, 8 (Gracia;. 

SASTRE 
FalU aprendlxa. trabajo 
Calla Amargde, 80, 1.*, J ' , 
Coadal y Oran ría Layataas. 

SASTRE:-faltT 
aprend'.ta adalan ta da. que 
ájales. Tallan. 9S, 8.*. ••' 

E m p a p e l a n h a b l t a e l o i 
a 10 pu.. trabajos pintur» K 
tos. ProTonaa. 88. entre»a«*J 

PLANCHADORAS 
Faltan oHclala» de nu»*o, 
8 pssem. Poniente, í * ^ . ' . 

MODISTA 
Ftltt «prendlxa, sin S*B¡r;J' 
ensecar. Muntaner, 17, I A 

~ FALTA APRENDIÓ 
»a»tre. — Taller», í » . tJi.v 

. ZAPATERO 
Palta medio ottelai. P»£* 

APRENDICES 
faltaa. — Lapelte. 
rretas, naauro ^Jg,»^*^-

F0T06RAFIA BABA, 
Be necesiu un ayudan»J» , 
dor y aprendli 
bla da los Estudio». »• 



KL DILUVIO h a r t o s t« de abrH d é Í9TÍ. 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L . 

B l i E ^ O f i H A G J ñ - 6 0 6 
fratanuento abortiTo en tres días 
ASAUSS SAUGRfc, 28 PTAS. 
M 3 « ' ' 2 y u n . 811 « M t t a 

S ñ ü V ñ ^ S A H 
a 5 p e s e t a » a p l i c a d ó o 

Miie> <le eaietmos atesHgnan auesUa c u i í a o n rápida. 

9 1 4 - I M P O T E f l C i a 
curada en tres o cuatro dlat 

CLINICA PER/VIANENTB 
Entrada tesnvada escale a 

NECESITO liRA 

Kl u n t D M r cr l i lur» 4* eor*» 
1 j p a n a p r w d t m p«nt i io-

MTU. A M T * . I t , f.* 1.* 

SASTRE 
f i i u n BMtUo oSetalu y iprenai-
I M . • I * * AJU, i , 

FABRICA CAJAS CARTON 
Ctu* d» P M v c u a , t i . P i n » talla 
^Maaa oSctaJu para n j t a as r t r -
Bcolt, perfuroerfa y luaiiliian l ia . 
t i ^ W i af taaMMi todo «i d o . 

' HACEN FALTA 
« d i o oflcltles dMaHtaa 7 aprec-
Ci «aclanwúo. — Plata da Bl t 'co 
t i Otray, nümr-ro T. 

FALTA 
panuioaen. San Aolo-

Ha Abad, número U . 1.a, 1.» 

APRENDIA 
Gu iooM, ata pmaualuaaa. Con-

• da dentó, t s t , i . ' , s." 

SE NECESITA CHICO 
U 14 iCoa a todo Mtar para re-
>»rro da leetu y nmpi««« Mr» 
«Mi, I t l . bUoa. De 10 a ( i 

ZAPATERO 
tt oaenna ao taedia oUclal que 
Kp» de eowr. Echnvir, nnm. i l 
<Ua Carta). 

Metas de M f c A o o n i s 
^Mraona apta, 

ta , i » , i .» 
caía. Veaan a 

»u> le 8*nt Para 

ZAPATERO 
Mita opararto para tarmlaar cal
ino u ana a maao. Elaeoa, aO-
fcera ti. J.«. (HottafraBdui). 

SASTRE 
raiua m. oOetal» y « raaSSaa Maa 
M i d a 7 m. DBCIA. — Cucarta 
«» Cleato, tas . *-* 

FALTA MUCHACHA 
pr» •errtr 7 Tender, a ttrto e i -
«f^Cana de Cr ta l , M , i . \ t.» 

FALTA APRENOIZA 
H'« TeitUtol, iW'twlfr Santa Co-
• « n M CMU 14, S •. l.« 

6 a r a y . 5 2 .% 2/ 
•Mará nfflo Se S i ta tAoa. hutr -
""^ BOBO M>«. fte | t 4 « M a . 

CALDERERO 
en eHapa «e aierro. «a 

r * 1 " Cañe Oe Cerdafla. t i l . 
" • • « ' « n » at a a te . 

MUCHACHA 
ftjíMora. 1» ycaataa lemaaa — 

« £a Bada, i . a.«. i.« 

BORDADORA MAQUINISTA 
M aaeeaaa; «rabajo Mdo 

i j * » Wlfrade. 1. bajoe. 

^_ SASTRE 
JJte ^. renff l» 7 «praafflaa ade-
• ^ « a C n e n . í 7 , preL. a.» 

SASTRE 
¿S? « « t a onclalaa 7 08-•iZÍT l aprendíLM. — Caca de 
- T " - « l . «.», t « <eracU). 

1, J¡WA PER RECADOS-
nSf 1 abo mor!, amb refe-{STt-jf»- — Carrar da SaM 

' "«nfro t i . lannatía. 

APRENDIZ 
Mta en ÜenOa da cuadros. 
bU de Cataluña. »únero IT 

SASTRE 
Paitan atclaia. med-Si «Ocíala y 
medio oBelal. — Calle da condal, 
nomero t i , e n t w ' e l e . t.> 

FALTA APRENDIZA " 
pantalonara. X. Orxnadoa, I I - « « - t * 

SASTRE 
aa naoMita on aprendía o a r remlUa 
adalantada Callo de EuMbioPlanaa. 
•amwo U . a*. 1,* (San*. 

HABITACION 
amueblada cao reatada, daraeko, co
cina, matrlmnnto sólo 10 pesetas ee-
maua. Carretas. ÍS,<.',I* 

SASTRERIA 
ial ta baan pleeoro y pantaionera 
para prandas militares a medida. 
Pelayo, W, principal. 

FALTAN 
dos o í d a J a a qaa sepan baear toda U 
'1 rinatarra, abatenersp de no aer com
peten us . Caaa id ha- Ha'n a>. 

PANTALONERA 
•a aacesna para «fio. medida 7 
eoofeccldn. trefa.'o tasa el afla, 
Tamarlt, j e » . La Moa» Elerante. 

SASTRE 
Faltan medio nBi-:aia y tprendlxa. 
CaD« da tan Pabia, 14, t .«, L * 

FALTAN 
boaaaa oMalas para cajas da ear-
toa. tan Pacía, número n . 

SASTRE 
Falla apfaoenu ad'lemada. Oen-
aall da Cacl. H O , prtecipai, t.> 

SASTRE 
8a neeealm medio ol ldalai . I r a -
b»ío medMa. — Calle de San 4 V 
waio Ab»u. e i , a*, a* 

NINA DE 14 ANOS 
laa neeeaiu tallar p a n trábalo fi
en, ana aa baca acatada liiiitalu 
lalirio «a al acto. Dtrittna da 
t t I t t l a caBa 4a Caapa, t t . 

SASTRE 
Aprandii a aprendira. ae 
Dipnue l ín . 171, l.«. l .S 
Vlllarroai y Cuanova. 

SASTRE 
Paitan medio atdalas. — Caaa 
da Mnntaner, «A, I - , 1 • 

CELULOIDE 
Paitan eUcoa para poner pontoa 7 
piedras y para taladrar. — F 
da Rnasea, numero 7 ( laaa) . 

SASTRE 
Apreodlia adelaniada y apraadlaa. 
f inan. MOnach. 11. I.«. a » 

BARBEROS 
Falta medio semanal. — Caaa da 
Arardn, oOmero 188. 

FALTA UN APRENDIZ • 
para recada de reí al orla, ranan-
4a; bu aso» tnr^rsoes. — Galle da 
A riba», n a » era T I . lüeaeai 

APRENDIZA 
falla, da 14 aflos, catalana, para 
•arcarla. — Oc-caa, U X 

FALTA APRENDIZA 
da aombreroa ganando. 80 axlteo 
rafcranclaa. Dlpatacldn. 187 - t»- l ' 

PELÍCULAS 
F. completar compafiia p . filmar 
p r í i . peilctilai en Barcal., aa ne-
ceaitan aefioritaa 7 *dreaes, IT a 
81 eBoa. b. preaeniactoa, sptol p. 
filmar o p. estudiar carrera artis
ta nao en I metes exta prcebe, 
faltan nlOet T a t i afios g. por-
•anlr al Hrven preaent. Unión, I I , 
pral.. da 8 a t . manaa, ] . 7 1., 
l a a 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
ao buen oto par, eabatlarot desda 
H p u s . i pantalaoai rtttde • p « . 
astas! tmenc íDa i Oeade 10 pata
tal: eocic fraka, eraoraEi y da-
• t t objetos de ocaslún, a pre
cios Darstislmoa mCKA ALTA, 10, 

t i Carmen) Ho ««DtToearse 

Negocio vinos 
Compraría rapaito riajo a domicilio 
lo mismo ínt»re^,i noquetio ona aran
do. Bscrittfn UilnvlD Tai 

SASTRE 
•ando M i n i n a industria. l a r r a , 
barata. — Calle del Pan da la 
Croo, wlmHo 18, i.» a* 

EN VENTA 
Oanda da «raftcriCTiM. Caaa 
da la Traresera. nüraena:**. 

Máquina amasadora 
ooa aopacldad p a n BOO tiloa. aa Tea-
da toa snrvtor de 8 HP . 
t e o » . - O l r l d m o » C o o M B r t r a S í 
délo del alelo X X , callea Alootaa 7 
Ko'-.da. Barcelonx 

VENDO 
oamtdo Borro 7 barata para la 
Tanta aaiadoa. anrora. 1», bajea. 

VIUDO NEVERA 
tttfl pora Candi barriada. Taaa 
n — y . • • t (Sn JUMMt). 
Da t a T. 

CASITA 
7 T .üo palmo» cuadrutoa da ta-
ROBO traspaio en tnani j iani l t i 
I — i l m i . R o t a : J. PaBa, Co-
«norelo. 14, ent,-. l.«. a Crtol , 
•Omero 71. I ", l .« 

ATENCION 
Por re « r a m a traspaso «ard í «a 
aaBeatataa 7 «noa . buena reaaa-
OaeMn y eoooom'j da rat'oa Uta 
detalla»: Cana del Grtsaot. sttma-
ro 114. 4. ' . i.« I t a l a 4 tarde. 

J a c a te 4 a ñ o s ? m e d i o 
y carro deataenttbla para ebanis
ta» a bueTeroi, cas caja, aa rende. 
Calle del Olivo, l « . bodeav 

SE VENDÉ B0DE8A 
•o Orada, coa mueba p a r m a i a . 
ta da por too ptaa. y ta da t 
plaaoa. Katdr: a, Pablo, 41, l a r . 

TRASPASO B0DE8A 
7 caía da comidas, depdatta btalo, 
Tanta da Ttao t a a 18 car ta» t * -
•analea — Panvn.- Calta de M 
PaMo. tUtatro t i , bar. 

OCASION 
Armarlo dos lanas, framola con 
10 dlseo», vendo a precio de ra
íalo. Conde del Asalto, T, J.« 

TBntlo come drir couipleto, a t t l loLola 
X V I . KazúiL: (. oaflejó Ciento, ndm. ft 
Monda, UostaJrauchs, taller de mue-
Waa. Se conatrnyen muebles d« to
do» los Ksillos, r .Bramenu» de píaos 
oomplptos a precios econdfr icos 7 
aoepuradoe v ocustmidos adelanta 
del el ente. Proauooc-Mos «ra t is . pro
bad v 09 conTenceréla ahorrara un 
• por W). So coas royen mneblao 
oeonóirdc», 8a»0m Consejo Clnnto, 
n í m i ro ÍT. Teléfono nrtmero IC32. 

< colchoue» ,1 pía/. ,- sin Eador 
La cass que vende mis barato y 
da más facDIdades en H raco. 
r i i i i s«nu <aa, i; 

B A R B E R O S 

N a m i M m fvc tT r a 
Navajas Una* como una seda, 

[tospltai. n ^ . La Uavna da las Floroa 

Vendo trajes 
oardon en bnea uao. desdo a i pe "•las 
y fracta s m k l n s s r amerlcauaa 
sueltas H .recios baratMnos. — San 
Pablo, número la tp lsopstot ípal .U» 
a o K Q i . i v o c a B a t 
«» M ¡mma mUétimen lütn m9JmrWmW&ít mtcaicon s a » 

l a s r cao C a 
I s a l ^ c r ! ) . - Cía 11 o-»' r a m . 

REPARACIOMEX 

l . PARA CO/ER 
GUSTAWO WtlWJGEN 

urmcjcm m n » ton a.^ 

HAGU1NA COSER ' 
botina Stnstr casi nuera, 18 
Calle í» Araj-'.n, i ; i . Ueoda. 

M 0 T 0 R C I T 0 S 

efechicos p a r a 

nabinas de coser 

GWemhagen&.C*¡ 

Diputación 273 

B A R C E L O N A 

^rTveíde" 
anta Nata», recita roeoastnddo I 
tatd iraney a i t , eompletamenta 
«•ñipado, a prtrloa lomam-rite ba* 
ratos. EacrOMr a U P K E ü A U -
«ALCO. M í a • t q o l r o i . 4. a*. M 
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I S8L00S 
directos iLEPlS 18 

lleno siempre el 

SALDO ALKMAN 
RO»DA S. ANTONIO, 70 

oral.. 
Unica casa de aaldos ver
dad dlrecioa de quiebras 

de Alemania. 

ULTIMAS CREACIONES 
PENO tNTES 
«éClBIOAS 

M , í^U r5u. rSO. ir—. T̂SO 
etc. pesrtsa docena 
SORTIJAS WiOOA 

dearto 0*20 DeflcKAa docena 
GEMELOS PUftO 

desde "ít1 céutimo» docena 
CHAPADO 

ooaítooe» extiaordlnartsa 
C o l l a r p e r l a 
novedad 7'SODtas. dna. 

PULSARA PAKIS 

Collares Venecia 
deade ir3ú oenotu docena 

Gargantillas 
con medallas desde 3"50 daa. 

O.^AM SALDO 
JUGOOS LICON 

TOCADOR 
CERVEZA, POLVERAS. 

FLOREROS FINOS, 
FIGURITAS v 

PERFUMERIA PARA 
OBSEQUIOS V 

T O Y A S 

J A B O N 
marea 0*75 pesetas docena 

BORDADOS 
ARTICULOS RELiOIOSOS 

Boquillas lujo 
desdo O'jO docea* 
P I P A » 

desde 1'— peseta docena 
niaras marca Solingen 

desde itb posees.* docena 
CUCHILLERIA 

A L F I L E T E R O S 
linoe» J ptoa. dna. 

P E I N A S 
todos tañíanos v colores 

PEINETAS 
desde 0*75 pesetas dcoena 

ARTICULOS PIEL 
ESPCJifOS IOCAOOR V 

BOLSILLO 
CENICEROS, ESCRIBA
NIAS, ESPEJOS MANOO 
NOVEDAD EM MAQUINAS 

AFEITAR 
con uojaa. 6 oesetss docena. 
NAVAJAS AFEITAR, HO
JAS. TAZAS 1 8MOCHAS 
Uoreta» l ' iu pea. el cien, fes-
tales Unas a i oesctSA el clan 

PITv-S TROMPETAS 
JUOUETES, B A R A T I J A , 
BABV CSLULOIOE. MARI
POSAS, CUPIDOS. ANIMA 

UTOS, FLORES JAPON. 

' A L D O 

S a l e m a n 

C A N A / 

GANE ORO 

P i l i 
TaCARMELA 

— mim 
mmmn 
Para volver los cabelloss blancos 
a su color primitivo a lo* quince 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida ai oxigeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La aspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las imitaciones y laibiticacio-
aes Depositarlo Cataluña- «LA FLO-
HIÜA», S. A., Pásale de la Merced, •>. 
Venta en todas partes 

ARCAS DE CAUDALES 
oaraasimaa. desda t í o pesetaa.— 
Calla Mallorca I l í Interior. 

" TRASPASO 
tienda comestllilas, con vivienda, 
por t.OOO ptas. alquilar 50 ptas. 
Usada: Calla Clrés. t . Usada. 

LM TIA*t^ /S«-m*WW 

SE TRASPASA 
o se alquila tienda. 40 pu. alqui
ler. Tapióla*, s» (Pblo. Seeo). 

SE VENDE CARNICERIA 
V tocinería en Gracia, se da por 
1.000 pías.. e« sanja. — llasdn: 
San Pablo, St, bar. 

CAPITALISTAS 
na capital de 5.000 pesetas nU«. 
de conseguirse buena ••enta, lúa. 
cíenle para rtr lr . garantía* a t>. 
tísfacclúo del Interesado y tn so 
poder. Rbla. Flores. 13, «oire-L» H O Y 
mas que nunca debe V. sprorechar 

nuestra» continuas Kangas. 
AUIICULOS 
Hsquiuss Gillette . • . , vm 
Hojas p id. docena. . o^t 
l.igaa snpenoreA . . . . ira 
í.'epilloh paracAbeas , , , 0̂ 5 
Discos Kramofün. . . . . O'OS 
Colonia litro). . . . . . i-w 
Batidores de w a . . . . (ral 
faudieulea desde. . . . . fra 
rirautes UMIA - . . . OTJ 
l'ijsra^ plegables. . . • . OTS 
tORHATAh S K D A . . . . OH 
Uemelos puño desde. . . . CU 
('cplll os para dientes . • . OTt 
liastoues . • . , VH 
Carteras piel. • . . . 14 
i'etacas Id. . . • . , l'N 
Anillos oro cbafiado. . . . •• 
Astuches F i orlan. . . . . OIS 
fitlllcrss . ..... . 1-9 
l'añuclos docena. . . . . (r9 
Toallas (TU 
v otnvs articulo* que no detallaiao* 

Descuento* a ro vendedores 
LOS NUEVOS SALDISTAS 
E : S C C J O I L , L . B R S . 10 

« - a n e i a 
bonita camión, ta lisera, venda 
batato. Valencia, 477 (8. M ea-
tre Lonanto Padilla'. 

KIOSCO A PRUEBA 
lo traspaso por no poderlo tiea. 
der. Calle jdel Hospital. 48. 

VENDO T N A J E S USADOS 
en buen uso para caballero, dnN 
IS iiiaa.; americanas, deade < ptu. 
y demis obidos de ocaslúa; ua* 
bien se bicea traje* * medldi, 
desde 40 pta*.; panttiones no», 
vos leooyg. sport, cbarlestoi f 
rayadoa. desde 10 y 15 ptss. S* 
vuelve trajes al revés y so tuc* 
toda clase de composturas, prec» 
económico. Xucli. 16, tda., 1. P-
Ouensuccso. No miulvooar**. 

DISCOS FONOGRAFO 
liquido «.OnO desde 

3 p e s e t a s 
(^orribia.11, iraute Catedral. 

IPMRENTA 
coa buena clientela y bien lef* 
dltada. SK VENDE por dojir a 
usgoclo. Tratar: Calle d* TimK 
rlL número I8T, í.', t . ' _ 

Ventas y traspasos 
Pesca salada v ([ranos cocido... 
Bar » blllsre*. Lampistería. cénMOk 
Mesa de carne. Sequesena, ., i- • i . 

TAPICES PINTADOS 
La casa mas impórtame de MI* 
Da Especialidad eo tapie** rtiH 
gloses EiposicióD jootloot 
cuadros al óleo, grabados. «••* 
granos, etc. Fabrtcaaón <U •*:] 
co» y moldura*. No coroprw™ 
visitar antes esta casa. F. •¡¡•r 
falcén. Boter». 4. Ooal de is 1 | 
laterrlsa _ 

DOS SOLARES A l'aO 
palmo. CoU-Blaneb. K* gml». w 
nadas, 48 (Pueblo 8«ea). _ 

T A L L E R METALES 
traspaso, con cuéntela y - . I J rBl 
clón. por rellrarme. — i-au» i 
TA Llena. 4t bis, porteru. _ 

PIANO ELECTRICO 
alemln, último modelo, rcoM ^ 1 
tad de precio. — Cali* J» " 
bestany, | y T O M CorW). 
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jonH. 
MAQUINA COSER 

T. VUlarroti. ••• 

LECHERIA 
«fleo comprar uoa en buana ba-
,r:jiu, e» ccmillcXón precisa qae ¿nít buenas y venllladas üablta-
done» Interlorea. Saú» coa AgetH 
•lii Traw súlo con el tnleresaao. -.-•rítlru • C. VVres. Tainant, nú-
wro solamente le» 
Bines, Jueves o aomia^o». de 

Camionetas alquilo 
ur» tods clase de trábalos y mu-
ínnias. dentro y fuera de IB capl-
tn MUlma ecODOml». Telefono 
nfliuero MIO O. Ratón: Oerona, 
,(1, principal, 1.», y Peligro, tt. 

'CARRITOS Y CARROS 
t#o»rio Tirita clases, y carreto-
ÍS. ptieo Triunfo, S7 (P. y.) 

PATENTE MOTO " 
Hipóle», «00, de I a 9, v Cor-
tu. «17, S.'. 

TRASPASO 
Mt de granos, con buena Tlrda. 
miOn: Florldablanca, S5, bar. 

LA ACTIVIDAD 
OASA FUNDADA ARO 1863 

Yendo bar en el mejor mercado, 
ge chaflln, en San Martin. 

| Tillor mecánico, San Martín, 
ilptrtaterla, callo concurrida. 
Brberta. 4 alIHMS, regalaila. 
Comeitlbles, cerra mercado, una. 

I Ptíuqaerls. Zapatería, Taberna. 
I TMUáero í d. Borrrtl, 171-8«-8* 

L e c h e r í a 
I «tetrlea buena Tl»Ienda, local oro-
I ilo nara l» Indnstri», yend» cor an-
I Hniariae, venta dlarl.i ISO litros.— 
I luóa: Diputación, HK, oorleri^ 

M á q u i n a c o s e r 
| W¡la» central, renda Basó»: Olivo, 
I tlm. B. 3,* (Pueblo Beco5 

[ V e n t á i s y t r a s p a s o s 
de ESTAIM .NCUIIKHTOü 

lia única cam qae tiene disponible» 
| i l icio dexde 100 duros, alg-uutts con 

faeillilarlos en el pago. 

iBor r e i i , 4 7 , p r l . - í ; r e l x e l l 
en barriada populosa, 20 hablt 

•1 aln. lito, uor retirarse, v, bta. 
•Cacharrería y horboi ¡.«tería, Weu 
|títaa i."* ventle barata 

(••ifi »' ca-co antiguo, se r . por 
I tai» ausout. se dari;i fac. do papo 

íiiil^ comurtiblw< lado merca-io 30 
Inroa caidn dú. su v. a prueba 

aberna cisco antlgno v. preti. inst. 
íniiin ilerecus Knsandie caJrSn día '•uiilé unas 300 pta. se v. por retir, 

da con caianteria cerca ineica 
iranpaso 00 doras . 

131'¡'WM T comeetiW es. bien sitna-¡•••-''•ü.ú Ja paoo«q„ y. aprueba 
pienda frutería y verduWna. 180 J». 
Tjljl;-j con buena rivioiida, alo. 13 
f'"-1'- ' l , sa ». ai prec:» qae dén, 
*3 '3a mnefea venta, v. por 300 da.-

r.11 .. "iros sin ammeiar 
E!^ig2irell-c->r,a--d<; x0<tlyia; 

T r a s p a s o b a r 
lio cent rico, aiqoilrr barato por 

Jí'weuart del dneñn. - Baaúo: 
díMdurni, 18. pem^inria. 

VENDO 
H.?"*' Pr'r ''nfeimcdad punto eén-

"i.l^'n-ll 'neiúu. 78. 
5F. \?EN0E 

* »«SM»tarsii, juay ba 
I t ir ír J1',lclia "•noqula, alqniler 
r "ra! flos puwtaiL-ProtontacIOn 
•"ilssuila, trame al Sí 

TRASPASO BAR 
k¿,a ^^Pede», poco alquiler. 
tZi ^J"* íc Csrreias, núm. 40, de ifiumi^ei. 

¡ojos 
Bar sa traspasa por mitad de so 
valor, por ausentarme, Rlereia, í. 

HA LLE6AD0 
nn vagón de Jacas navarras y bo
rros morunos. Hijo de Rafael de 
laa Aras, Tarracana, 87, Pare 
Barbe r. 

VENDO BAR EN EL CLOT 
por 8,000 pus. Dsr¿ facu(dii<1es 
ea el pago. Es ?anga. naidnr Pla-
sneu Sanu Catalina, 1, s,«, M 

CASITA VENDO 
por ausenurme en 4,800 pus, R-i 
Pueo Fabra y Polg. sis. 8. A. 

PELUQUERIA SESQRAS 
compro. Dar detalles, urge. Tiro
leses, 7.335, Pelayo, 1. 

SE VENDE NEVERA 
ea»! nuera. Calle Mllans, t, le-
eberta, cerca Av!(M. 

VENDO CASITA 
8 dor., com cocina, lav., tórralo, 
por i 8,000 rts. Industria, 440, 
8 Pasaje. 

TIENDA 
lagumbrcB retidas, granos y ca-
mestlble», traspaso; facilidades ta 
M pago, en P. Seco. R.: Cnia ds 
Canteros, Si. De I a 8 Urde. 

TRASPASO 
Usada comestibles a prueba, 8,000 
pta., con género, 68 pts. alquiler, 
en buen barrio, paso mercado, es 
ganga. E. 8«o, Pelayo, 84, Anime. 

BAR COMIDAS 
ta lado bnporunte fábrica, tra
bajan 8,000 bombre», vendo por 
tiuntos de familia, — escribir a 
EL DILUVIO númoro 879. 

TRASPASO 
tienda con mesa de leche y pan y 
otras artículos. — Calle da La 
BIsbal. mUncro 4. tienda, 

NEVERAS 
eafeuras, m ŝas, veladores, stllas, 
taburetes, mo«'.radore», etuoterlas, 
biseuis, bomlia, molinillos, depd-
tlto», Vlllarrori. número 188. 

C Q j V I P I R A S 
COMPRO COLCHONES 

ropas, pisos, aaldo». desbsebos, al 
cornado. Medl-ina Sau Pedro, 18, 
tienda. Teléfono 1,808 8. P. -

comprare, casa tibre gravam. n de 8 a 
a 10.000 ptas jaato Iraavia. Callo de 
Wlfredo. núuraro 418. 

A h Q Ü I ü E ^ E S 
P i s o p o r a i q u i i a r 

44 duros al moc, amia abundan te, so
leado, casa nueva, poitera. - Calle 
Vldíel-a. 11. Clou tocando calle l!on-

HASTA 200 PESETAS 
dtrA por piso céntrico, aiqullcr 
máximo, 80 pesetas, Raxdn: Calle 
de Santa Elena, número 4, 8 ,»_ 

HABITACION 
acoodalca para caballero. Calle de 
Aribau, ÍZ9. principal, 8.» 

SE CEDE 
bsUUeldn sm-.ieblada. dcrecJko co
cina, san PaUd. »o. 1.*, í.» 

~~ SE DESEA JOVEN 
de buenos tnlcccdontes s denoír. 
Calle ú* Ataúlfo, 7, I.». í.» 

SE ALQUILA 
local Interior para almacenar o 
cose soáloga a» la calle Ancha. 
B.: Cane de la Merced, i8, bajos, 

HAPITACIOH 
ecou^mlca, iRdefKmillCMt̂  sólo a 
dormir, MagaUaiies, 11, 1.* 

DOY GRATIS 
local para coro o Sociedad de 
bailo, apar'.o la luz. Razón: Calle 
de la Cera, número 8, bar. 

píaos ca Pueblo Nuevo de 50, £6.80,8b 
y 70 tesetas. fres dormticrios matri
monio, comedor, cocina lavadero, 
waier-closot Trayecto lOct*. tranvía. 
InfL K< n.la Sao Pedro 18, S " I)e S a 4. 

S e ñ o r a d e e d a d 
cade babítacTón indenrndleuta a 6 
pesetas días qun ronveaean. Kscrl-
blr: Apartado de CorreosTalS. 

SE ALQUILAN 
na primer piso, sol te do el dlt, 
8 dor., lav., agua dlrec, y 8 tda». 
e. bab., nn almacén mi. para pe
queña Industria, precios mód. R.: 
Paseo san Joan, SI. De 8 a 4. 

PISOS EGOMOMICOS" 
84 a 78 ptas. y almacenes. Valle»-
plr, 808, 810, 818 |Las Corts). 

Alquilo habitaciones y cecina 

a fft> — Cadena, 33. entresuelo. 

JOVEN SOLO A DORMIR 
San Olegario, 4, S.», i.» 

^CASA FAMÍLÍAR 
e. Pl. Angel, para hombraa, tólo 
dormir, 80 p. m. Lladó, t, 8*, Ia 

CARMEN, 74, 2 / , V 
Hábil., sólo dormir. Sita, o eab, 

~ S E DESEA 
caballero a dormir. S. Psbio nú
mero 8!, í.» 8.« 

I d e a l ~ M e u b ! é e 
habltacinnes Inder^ndientes dere-
efao a cocine. Hospital, í i 

AROLAS, 7, fcV 1« 
Bonlu babliacli'.a y barau. 

SE DESEA" 
bombre a dormir o mnjer sola. — 
Pajadas, 188. 8,«, M (P. H.) 

L Á L E V Á N t í Ñ A - " 
Abierto hasta las fres de la mañana. 
Eeeopones econ<iaiicos. — Cablertos 
desde 'i'SO ptas. — Monas. Pasteles y 
EmpsnaJas Icjatlinaf do Slurci». No 
confundirse. Kaurich. 5, entre Far 
nando y Boqof.ria. 

P i s o s p o r a l q u i l a r 
caite Bas«..¡jml.i 53 z 86, 11 «aros. 
Raeón: Callo Arilian. nüm. ES. Lava
dero y •- .- -.a (Urce u iStati. 

ALQUILO HABITACiOH 
a caballero de referenclaa, precio 
módico. Boque ría. s i , 8.*. 8.* 

TIENDA 90 PESETAS ~ 
se alqnna, ron vhlenda y paao. 
Tllaroarl, l«7, cerra P.'.rli. 

"síTdesea-" 
no Joven a dorDiir. con o sin peo-
alón. CaOe San rabio, 48, I.* 

PISOS ESPACIOSOS 
de 88 a 34 iJ., ascensor, cuarto 
bailo, tenao-sITón. lavadero. 4 d 8 
babiicclones. ArapAn, 68 y ai. Me
tro Transversal, esuelrtn Hocafon. 

ESPACIOSA HABITACION 
amueblada se alquila, con o sin 
pensión, bslcúa calle, propia pea 
matrimonio a tío» amigos: RszíVn: 
Cruz Cubierta, 65, s.« (San»). 

HERMOSA SALA 
b. callo p. matr., pre.-'o econó* 
mico. Entenza, s, 6.*, 2.* 

BONITAS HABITACIONES 
'coa debo. coe. o dormir. Banca 
Nuevos, número 8, *.• 

~CASA^ PARTÍCU LAR 
«lesea uno o dos idrenev to>io tetar 
o *ol') Oormlr. 

lî zi'm: UUigo. 49, l.^S,* (Sana). 

S a l a p a r a m a í r í m o n l o 
derecho cocina, en la calle A ocha, 
«aspivlíauilch, 15. tienda. 

DESEO 
1/8 piso í. m. con der. coc. Me
diana San Pedro. 46. tieuui. 

HABITACiQN ' 
8 pesetas semana, ropa llm^U. —í 
San Jerónimo, 18. tienda. 

C a s a s a l q u i l e r 
Caile del Mas, HS, Tonana electri* 
dad. a^ua. 4,% pesetas. 

U n h o m b r e 
desea ana babltadóB pata dormir, 
MMM • Desoía» cada mes. Escri
bir al Diluvio, número li}. 

S e c i e s e s i 
persona sólo dormir. Blasco <?e Qtr 
rav. número 36, Interior, 

H a b i t a c i ó n 
con derecho cocina. Calle Blaacode 
íiaray. íW. interior 

H U É S P E D E S 
Almiterzo, comida y cena 
a SO ptas, seaunales. y a lodo 
estar, 88 pus. Doctor Dou, nú
mero IT, g.» 8.» 

POSADA LA VIRTUD 
Habita, p. matnm. o cab., desde 
roo a 8 pesetas Comida t la 
cana. Rafflalleras, S, 

2 SALAS BALCON GALLE 
Eacudlllers, con o s'n mnebies d. 
a e. Obradora, » y 4, I , ' , sV 

DESEO CABALLERO-
lado estar o sólo dormir. Galle de 
Pedro IV, número 76 S.-, j • 

SE DESEAN 
8 e. a todo estar o aúlo dormir, 
trato de familia. — Arenas da 
San Pedro, 4, tienda. 

CASA PABTICÜL£íl 
1 ó S Jóvenes todo esui-, San 
Jerónimo, 3, i . ' , esq. Hasptltl. 

DESEARIA CABALLERO 
como de familia. — Calle de Men-
úlzibal, número 14, I.*, i.» 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
o 2 amljos, deseo a toda csur o 
dormir, vmarroel 60, prai. í.«, 
¡ U D Í O Oraniia. 

i - a m i l í a , d e s e a r í a 
dos î roDea todo estar o sólo dormir 
Comrrcio, 2, «otr* 

PENSION HEUBLEE 
87 kab. Itestaurant bar, jto. Ram
bla, siempre ileoo, por rniud su 
Talor, vdo. Reqoê ens, T, i,», 8.'. 

BALMES, 7. 3.p, 2 / " 
deseo i ó 9 cabs. t .- . . • : te a. 

SE DESEA 
Joven a lodo estar. — Calle del 
fl88lllll,W, BdMaSB »••. I - , ü.e 

PENSION-
rompiets, 88 duros. Junio P.am-
bla». liospllal, 17, principal. 



NUEVA BAJA D E PRECIOS i » 11 
D E S l « EL 15 DE MARZO 

A D Q U I E R A H O Y M I S M O 

L A M E J O R B I C I C L E T A 
D E T U R I S M O O D E C A R R E R A 

Mí Q U I L L E T 
Q U E V E N D E M O S A 20 meses de crédito!! 

NADA d e PAGO ADELANTADO 

W.» 1. - TIPO TURISMO 
CARACTERISTICAS- Cuadro: «cao cxlrafeao •Hai* SS era BtmaUt: cetra 

Uc<etde *o OTO. Runlat: 6» 10 cm Hiela n oftlaici: ••lena. «Iraügtro» 
a liidcaarrcfilablca. Llunfoa: da acero IBCCM» ai^uciedAa. ROJÜO*. «siiaa! 
«acladM. Seumálicn'. lluichloaoo Gula; Upo la(i(a. Ouardabarrot 
atmahadoa. oegro» y (iiclcsdoi Freno: a ruada tratera sobre Uaata S i0 í i 
del.* calidad fiomba dt cuadra canali« sefre Cartera: can acmaitai 

Precio del modelo 1. - TURISMO 

270 ptas. en 2 0 mensualidades d « 1 3 * 5 0 ptas 

I I contado: 230 ptas . 

Nuestros modelos han i . ^ . ^ ubieto de una fabricación esme
radísima a fin de que puedaa satisfacer las exigencias del afi
cionado más escrupuloso La esbeltez de lineas, suavidad en 
los engranajes y el temple insuperable de sus diferentes pie
zas hacen que nuestros ciclos sean los preferidos por toda per
sona Inteligente. Desconfiese de la calidad de las bicicletas de 
bajo precio por estar éste en relación con su deficiente cons
trucción y escasa duración y. como consecuencia, resultan 
infinitamente m á s caras. E l ideal consiste en encontrar una 
bicicleta en la que. normalmente, eo sea predso efectuar re
paraciones que originan el doble perjuicio de verse impo
sibilitados de usarla y de pagar el crecido coste de ellas 
Estos graves Inconvenientes no existen en nuestros dolos. 

N . * 2. - T I P O C A R R E R A 
CARACIERfSIlCAs Cuadro: acero l . • 

calidad, altura 55 cm B«mofíe. and 
fildeado ore Ruedas. 70 cm ¿Ion 
tos: medio niqueladas Radios: enK» 
alaucladaar reforudos N'eumdllcos; MlchtUe. PeduJesia t inta. Ou'ar de 

enera frena, a rueda uaacia Sllllni da etnsta I . * calidad Bombo, 
de cuadro esmaltada Cortera, coa accesortoe Ruedo: Ubca AfarMosoa. 
para cambiar ftfptdaoMote la rueda Ubre r coe^ertfala ea pléOa b « 

Precio del modelo 2. - CARRERA 

280 ptas. eo 2 0 meosualidades de 1 4 ptas. 

Al conUde: 240 ptas. 

BOLETIN DE COMPRA 
Vo. el abalo Crmado declaro cooptar a loa Eata* ' -cioileaJoi QUILLET. 

1. A. , ta» aiCKiiis .QUILLET» modelo a* . . per el p<aclo 
de piat que me comorometo a pajat ea Qaicclooa a pinas mea 
sueles de • • * . • • . • ptas ( i prtmero a la fctcpcióa y ios otro» cada mea. batía 
completa liquidación. Mirona» ao se baya aatlslecbe el Im porta total :a - -• 
iierarf ea ca'ldsd de Jspduo ta mi poder. 

A i CONTADO. PTAS 

Edad 
Proicsl»a ~ « 
Dfaicctóa del emplea 

rnMA 

Domicilio >^ . . • • • , • > - • • . « »•«- • M. «, M 
Localidad 
Provlocla a , . . . . . . a « . _ w ~ ~ a 
Es«a.-i4a de Itirocairll n . a u • • » • • • • • • • • • i 
ENVIO INMEDIATO FRANCO OB EMBALAJE 

H M • 
li e ína 

Córtese o cópiese el boletín y mándese a los Establecimientos QUILLET, S. A.-Apartado de Comes 476.. Barcelona 

Establecimientos QUILLET. S. A. - Cortes, 630. - BARCELONA j 


